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0 ALA M M  A.
Cidade de Eatronopolis ,  bordo do Alabama, 

2 de outubro de 187 1.
Não houve expedien te .

— Nem uma só das em prezas  privilegiadas 
desta terra correspondem ao proveito que ti ­
ram da isempção, nem ao acolhimento  que do 
publico recebem.

—Principalmente  as de viação.
—Estas, no gera l ,  resentem-se do defeito de 

irregularidade. Não ba unia que se esforce 
para satisfazer, ja  não queremos completa­
mente, asexigencias  publ icas ,  porém para ao 
menos conservar um a  ccrla e conveniente un i ­
formidade.

— Basta que  liaja o augmento de preço nos 
dia8 de mais frequencia .

—No domingo bouve confusão e desordem 
nos Trilhos Urbanos.  Centenares de pessoas 
mis «estações á espera de t ransporte;  viagens 
delongadissimas, sahindo-se de S. Bento ás 
nove c meia c tomando-se a deliberação de 
Voltar a pé do Campo Grande ás I I ,  por ser 
iuipossivel esperar  m a i s ;  os bonds parados 
nos desvios por mais de uma hora,  sem por 
isso se evitar os encontros,  resultando disso até 
desgraças; foram conseqüências da  imprevi- 
dencia com que a empreza não se preveniu 
para um dia em que com certeza contava com 
eUrao rd in a ri a co n cu r re n ci a .

-C ap i tão ,  vi bri lhantemente  defendido o
direito de dons infelizes em um as luminosas 
i> — . ■ .. . l i -  i?]lgueiras
b o z õ e s  d e  a p p e l l a ç ü o  — p e l o  „
Sobrinho, a favor dos . ingênuos Candicio e tier 
•nelina e contra o Vigário Ribeiro Pontes .

- O  Dr. Fi lgueiras Sobrinho é um talento 
notável. • . .

Que a causa do direito e da razão tnumpbe.

- A  festa da Graça esta tornanf °  f '
(:oes cada vez maiores; e si ba algu«V
do vir a ser egual em esplendor fervor
do Bom fim, é ella; si n to  diminuir  o t e n o r

reliirioso, e reunião de (/raras que concorrem 
á religiosa devoção do Mez Mariano na Graça.

No domingo rcalisou-se com a pompa dos 
annos anteriores essa festa; havendo procis­
são, cujos andores eram carregados por mei­
gas e formosas virgens, vestidas de branco; 
tocando in i in  palanque a musica de policia 
escolhidas peças; .e terminando por um apre­
ciável fogo de artificio.

A concorrência foi admiravel, dando assim 
áquelle sitio, ja de si attralienle pela belleza 
natura l  do local e pelas recordações históricas 
que desperta, mais esplendor .

As rezas nesse dia, como durante  todo o 
mensal festejo, foram cantadas por lindas j o ­
vens, quedo  coro vibravam notas cadenciosas, 
espondidas da nave por vozes angélicas de 

mimosas creanças.
A música mystica e suave enchia o espaço 

de harmonia, e havia um que de sentimento e 
magia nas vozes que se desprendiam do co­
ro, que na verdade só podiam ser respondidas 
pela melliftuidade dos coros infantis; tal era 
a doçura d ’aquelles cânticos expressiva e en- 
levadamente entoados.

O que dizer d ’essa especie de cântico em 
despedida, que pela primeira vez eclioou no 
templo, no ultimo dia? Que, esse— sem-fim sem- 
fim é infinitamente mavioso e arrebatador.

JN’essa festa ha um que de divino que ex* 
tasia; parece mesmo que a natureza abi se 
reveste de mais galas, que as vozes perdem a 
entoação humana e tornam-se celicas; emfini 
até o nosso belloscxo tem mais graça, seduz 
com mais sublimidade.

Mas, este mundo é das compensações — 
Como anlilhese d ’este conjuneto de encantos 
 o serviço da linha Trilhos Urbanos foi de­
s o r d e n a d a  e pessimamente feito, havendo até 
desgraças e m indivíduos que á Graça não fo­
ram de graça.

Também o que não teve graça foi a escu­
ridão em que estava o largo da Graça; feliz- 
mente illúminado aos raios seintillante de 
tántos olhos bellós de graças que a rapasíadu 
com graça apreciava.



O  A l i A I B A l f A .

Q uando  viam moças  pe las  jaindlas faziani—Ora que n ’esta terra  ha .gosto de  levan ­
tai’ se celeuma sem necessidade.

— Isto é costume velho; j a  não merece  i m ­
portância .

— Por causa  de u m a  briga havida  en tre  
a crioula Conslança  e a p a rd a  \  irginia a i m ­
prensa  grauda  deu- lhe  a im por tânc ia  d e — 
Questão Conslança— e aíFirmou-se que havia 
protecção da parte  da au thor idade  processante.

— Na verdade deu que  fazer o negocio.
— Pois não: sò exam es  médicos f izeram-se  

cinco; e o que é m a i s ,  ju lg a ram  até  que  pro- 
posi ta lmcnte  nos calamos; porém, como sem­
p re ,  fomos nós que  fizemos ca la r  aos maldi- 
zeules, provando-lhes a nossa imparcia lidade  
e f ranqueando nossas eo lum nas  aos in te res­
sados.  _

— Fina lm ente  foi feita a devida just iça e o 
Sr .  subdelegado em exercício p ronunc iou  a 
accusada no a r t .  201 - f e r i m e n t o s  leves.

— F ic a rá  a outros poderes conhecer  das r a ­
zões que im ped iram  á filha a desaffrontar  a 
mãe u l t ra jada .

—  E os maldizentes desapontados metteram 
a v iola no sacco.

— Capitão,  con taram -me um facto occor- 
rido nesta cidade em dias da sem ana  passada,  
digno de oceupar a altenção de V. Ex.

— Então, vamos com elle.
— Uma parteira ,  cham ada  para  assis t i r  

'  a um parlo, leve ao mesmo tempo a incum ­
bência de soprar o recem-nasc ido .

— E ’ h o r ro ro so . , .  . .
— A parturiente depois que deu á luz  o 

frueto de suas entranhas ,  não soube do des­
tino que elle teve, pelo que ficou crendo que 
tivesse ido talvez jazer  no fundo de a lguma 
cloaca, como lhe t inha sido predicto.

O pae da innocente condenmada teve no -̂ 
ticia do sumiço que levara esta, e foi comuiu- 
nical-o-á policia.

Sinhcinin/ia parteira, chamada á repart ição
das averiguações, declarou que não jogára  a
creança 110 cano como fora encarregada ,  mas
sim que com pena a deitara na casa dos ex­
postos.

— l íomem, será real 0 que V,. me acaba de 
expor?

— Eu sei, capitão; eu só lhe conto o que 
ouvi.

—- Olhe que neste mundo ha m.uita çousaw

— I’oi. grande a concurrencia que houve  
na festa do Mez-Manauo,  nu Gracu.

Os bonds iam e voltavam cheios.
1*oi tainbem grande a falta de resoeito 

de alguns dos passageiros para com as.fami- 
lias.

acenos im mora es, a lém das pa lavras  obscenas í 
que  profer iam de d en tro  dos bonds.

Um passageiro ,  m o ra d o r  na rua d a S a n d e ,  
por  gaiatada,  deixou a perna  fora da plata­
forma, acontecendo que  no desvio do Rosário 
do João P e re i ra ,  o bond fosse com a plata­
form a  de encon tro  a d e o u l r o ,  resu l tando  d ’isso 
ficar elle com a perua  q u e b r a d a .

-— E onsequenc ia  da graça!
— Mas tudo succede pe la  fal ta  de policia, 

de que  nos 'rese.nl imosi

A PEDIDO
— Um certo cap i tão  j á  velho,  velho em 

tudo, d e |  ao seu com mandante  u m a  parte  por 
escr ip tq  da péss im a  q u a l id a d e  do café das 
p raças ,  no domingo t u. do co rren te .

—  E o que fez 0 commandantc?
— N a d a ,  como já é de seu cos tume,
— O ;velho capi tão a inda  hoje espera  deci- 

zão da parte ;  e bem assim as p raças  por outro 
café!

— Isto vai bem!
—rOuvi mais  dizer que  no mesmo d o ­

mingo, de ram  de e spad a  em um  musico, 
só porque  o pobre  mão acudio  ao chamado 
a m arche-m arche ,  p a ra  receber  azeite.

— Será isto verdade?
— Si é!. . .  Em  presença  de um official, a 

quem  nno respe i ta ram ,  e por  fim deram partu 
do official t a m b e m ,  o qual  foi prezo.

— Isto sim, é que é ser um capitão-macho, 
0 mais é historia  de S. Pedro Aloesl...

— Os embargos,  que  o Sr .  Antonio Tavares 
da Silva G odinho oppoz ao assento de bap­
tismo de Clara, a victima de sua lubricidade, 
estão em provas.

No cartqrio eeclesiastico do Sr.  escrivão 
Mendes, a c h a - s e j a  o seguinte  rol de testimu- 
nhas,  com as quaes  pretende o honrado ' e 
moralisado negociante  da praça  da Bahia 
provar ,  como elle diz, a sua  innocencia.

São el las  os seguintes:
1  0JK • * • • • • • « •

2.° Luiz Francisco  Limoeiro.
3.° Pedro José de Souza.
4.° João Américo Gomes.
ã 0C» • • • • • • • • • »  » » «

6.® Domingos José de Araújo Guimarães.  ).
7.° Secundino Mendes Ilebello.
8.° Padre Britto, coadjutor de Santo Anto 

nio.
0
10.* Dr. Rodrigues Monsão.
1 1 ,° Antonio José Maurício.



j2.° Domingos Voz do Carvalho.
— Admira não vir lam bem  um Sr.  Dr. 

fulano de tal Vi n ua .
__0 que mais admira  é q u e d o u s  ou Ires 

noines serios que  vem na lista, consentissem 
t>iii se m is lurar  com tão honesta gente.

0 publico sei a convidado de vespera para 
presenciará reproducçào da farça (|ue o Sr. 
Cadinho não cança de p ô r  cín prat ica .

& V M * $ ; u n t a - s e
Pode continuar  a exercer  o logar de escri­

vão de paz e subdelcgado o indivíduo que faz 
tida de ju ra r  falso por dinheiro, o que é n o ­
toriamente sabido?

Por hoje, esta simples pergunta  a p en a s . .

Sr. eminentinicnte!
Dezejamos saber  si leva para  ehefanen do 

•ijào douro a Mariquinlms Cearencc?
Quererá ir p lan ta r  lá a mesma desmora- 

I lizaeão que t inha aqui!
■Por S . José, não faça eu ir pedir ao Ceza- 

prio que lhe mande para  França.
Pobre Mariqninhas,agora não tem mais casa! 

-só si for pedir ao chave forte de S. Pedro, 
para continuar a morar .

Porem, não tem outro protector cminenli- 
I mente, salvo si este lcvai a como esperamos!

E’ ntr. dos casos bem Imrroroso e triste que 
[ temos visto aqui, sem se ter  tomado contas.

Unido Ribeirão,

S P a ^ e a a s  •Ja,©-ABMCi*3co.
Depois de convenientemente colléecionadas 

'ün ser publ icadas .
>' Recebe-se qua lqu e r  apontamento

"~-Quem não viu liontem o procedimento  
) Sr. Godinho no convento de S. hranciscò? 
Ihocedimento que a rrancou  dos lábios de 

parente do n o b r e  advogado o Sr. João 
ictiji* tle Carvalho, vehementes e indignadas 
Muvras de reprovação, á vista de muita gente. 
*7~E’ que todos os homens honestos, todos 

quel 1 es que tem filhas ou i rmans,  ievo tam 
2 de ver o alarde com qúe esto homem zomba 
0 decoro publico.
, Dar-se ha q u e  elle faça garbo em vilepen- 
jai’ dos costumes desta t e r r a , - p o s t e i gan <* os 

üictames da moral,  no arrojado empe 
'"•com que ultraja as leis s o m a e s  nos lo- 
ül'es mais públicos e concorridos.

“" M u i t o s . s u p p o r ã o  q u e  é  i n i p o s s r x e  an a 
'«'Inciii üa.naÀe l e s t e . h o m e m ,  o j ^
!»e sã,, inVi-igas inventadas par» m'lispol-o
' '̂uutle a opinião

Mas inventadas como? Quando se decla- 
am os factos, se narram as circiimstaiicias, 

se apontam os logarcs, se indicam as pessoas 
que presenciam?

O acontecimento de liontem foi visto por 
innumeras pessoas, inclusive um parente do 
illnstre Sr. Dr. João Vietor. Todos viram a 
esse homem debruçado  á uma das grades d i­
r igindo-se a uma joveu menina dc cor m o re ­
na; houve até quem lhe ouvisse perguntar  em
que rua m orava .......

E, si é calumnia, elle que exija as provas. 
— E como que o genio da scducção protege 

a este homem! As incautas sobre quem lança 
ás vistas o nltendem com uma ingênua fac i­
lidade de pasmar.

VARIEDADES.
Exaramos aqui uma producrão de um sub- 

delegado dos1 contornos sertanejos no baixo 
Amazonas. Os leitores admirem a infuza ca­
pacidade.

Eu cm bacho açodado Sidadão Imprepado 
publico deste meu distrito do monisipio da 
minha jordição Subre Delgado da, minha na ­
ção e mas cargos aneehos, &&&&&&&&&.

Faso çaber q u e j a  esto cansado de m andar  
o rde aos meus inspector dos ciiarterom do 
meu commando que guardem im todo, e por 
tudo o que eu lhe tenho decretado, que para  
elies he o mesmo que xover no molhado e 
fasem iivido de mercador, que d<je cm diante 
liade mandar-me observar pelos meus vaçajos 
os artigo que vão em diante.

1.° Ninguém pode se lavar no rio sem mi­
nha licença se não de calsão e camisa que não 
seje furada e nem rasgada porque se tiver al- 
oiim buraco que cause escandalo liade xuxar 
uma multa  tão duro como hum oco.

2.® Aquclle que andar  se fasendo mnlequo 
á botar limbo no rio sem fazer caso das m i ­
nhas orde tenha santa pasiensia que hade hic 
morar na caza que não paga aluguer e Ia ha 
de estar ale ter vergonha na cara.

• 3.° Todo que tocar fogo no campo antes do 
tempo que a canibra manda hadem passar 
muitos disgsotos por causa do seu atrevimento 
e farta de respeito, c se pegar no cacual d a I - 
<hiém hadem pagar com lingna de palmo e 
inda em situa lieicle-lhe p es pegar um porçesso 
com todas as penas do codigo crime penal, c 
se for no meu voulhe aos foles.

Art. imico. Ninguém inda que seje estes 
sénhor de gravata lavada pode ter gado sem 
pastor, e isto n ã o .h e c o s  gados vacum, mas 
lambem cos gado. .p.orcum, carneirum, bo- 
dutn, patum, galinhum; e principalmente cos



gado cax u r ru m  que causa  m uito  prejmso c 
j dg u n s  que  lie muito bravo o seu dono  liado 
ter  bom feixado nos seu s  fundos  e a n d a r  com 
enileira no seu pescoço su s ten tan d o  a custa  
de sua alg ibeira  que  os seus  proeim os não 
tem obrigaeão de a tu ra r  x i r im babo  dç nin- 
nncm, c os porco que a n d a r  fuçando liade ter 
uma argola de ferro no seu beiso, e se to rn a r  

a seu fuendor o seu dono perde c a inda  em 
sima leva m ulta  do a r l .  do conigo de postura
da c am b ia .

4.° Todo o escravo,  m aebo  ó femia, bome 
ó mulher  que  fal lar  co pretos do m u cam bo  
xuxa,  uma cura de i tnbigo.de boi que  ja  tenho 
G bem espixado e os (pie an d a r  pa rado  çsíracu* 
liando do noite cem recibo do seu dono le \a  
ãO bem puch ád a ,  e se to rn a r  o u t ra  vez m a n ­
do a vista do p o \u  todn acen ta r  lhe 200  de 
pé a traz,  tomem sentido comigo eu ca ando 
cempre  com as leizes na  mão, depois não se 
queixem e não digão «duro  foi, mal  se cuseu» 
eu não tenho preto se m o r re rm ão  perco nada .

5.° Todos liome ó m ulheres  de am bos  os 
çexos não pode andar  vadiando,  de citio em 
cito, eu mando todos t r a b a lh a r ,  não quero  \e r  
ninguém cotn es t rum ento  refurante  e nem a r ­
mado de porrete  que  lie muito  mal feito e 
muito diza foro se for forro vai para  o tronco 
se for escravo ollve o imbigo do bicho e se for 
teimoso ncento-lhe o a r t .  do conigo que  nao 
Ive brincadeira.

G.p Toda a m u lhe r  femia cazada que andai 
brigando co-marido leva butna d iscompotura  
publica a pé de muita  gente  orá pois ningem 
se queixe, eu eide por  as cusns no seu lugar  
xoic quem xurar que  he muito  diza foro an 
dar  tudo dia rum rum  fazendo ba ru lhos  cos 
pobre marido. K para  que n inguém diga se 
eu sobera mando p ub l ica r  este tiieu decreto 
por todo distr ito da- minha ju rd isão  e terdião 
cuidado comigo que não perdoo nem ao meu 
pai.

Sulire Delgecia de . . .  de Janeiro de 18..
F .— Subre Delgado.

(Do Jornal do Norte.)

(ieneros (jue fa zem  desconfiar. 
C a sa m e n to  oí íerecido.  Visi ta de cigano. 
Ouro  b a ra to .  * Amizade de frade.

Dotes do homem velho
Deico pendurado ,  
Giba nas costas

C ousas mais leves que ha no mundo. 
Cortiça. Inclinação de menino
F umaça,
Juizo (te m ulher  
Cabeça de francez

Protesto de viuva. 
Juramento  de cigano 
Palavra de bebado.

Objecíos que mais trabalham nus casas de 
famílias.

€ôeo de t i r a r  ngun. Unha de escravos.
Chave de dispensa l>0ie de farinha: s

Trempc de cosinhá.

O re lhas  g ra n d e s .
V errugas .
Pingo de  rapé na  venta Cabello cinzento.

B*«ixõe« adt»cicadaM.
Cada paixão tem p re sen te m e n te  buscado 

adoça r  o te rm o q u e  m e lh o r  a exp r im a .
Deste modo o orgulho  c h a m a - s e — digni­

dade;  o e g o is m o — car idade  de nós mesmo; a 
f raqueza— modéstia ;  a cobard ia  — prudência; 
a a v a r e z a — econom ia ,  e ass im  p o r  diante.

ANNUNCIOS.
THEATRO S. JOSO

^ u a r ía - fc im  4  «Ic outubro
4 o ESPECTÁCULO de assign atura. 

G rande  com binação  do
R E H  B O A R

E JACOME ÜLYSSES
Fste  g rande  feit iceiro da America do Sul,

magni t izador  e miico velocimano no seu ee-
nero d a rá  a sua  pr im eira  funeção de combi­
nação com o Sr .  Frederico  Airec e companhia 
d ram at ica .

O IIKl DO AII , executará  pela  primeira 
o non pias ullra

H O H E M  A I O S C . - l

OU O PASSO DE HERCULES
RECREAÇAO DE PRESTIGIO.

Operação ana tôm ica— a celebre perfuração 
da barr iga  de um homem, cujo buraco atra-, 
vessa do estomago a saliir  nas costas, pelo. 
qual passa um cadarço de lado a lado, assim 
como sondar-se  ha o buraco por  meio de uma 
varinha de páo; o paciente será  conduzido a 
platéa, afim de que  os espectadores possam 
apreciar com uma luz o in ter ior  do buraco 
que se vê de ponta  a p o n ta .

Luiz Iveller, conhecedor como é do gosto 
do povo bahiano, não poupa sacrifícios afim 
de que sempre apresente  novidades, por isso 
alem das suas grandes despezas com seus 
espectáculos,  acaba  -de fazer um contracto 
com o soberbo magnii isador Jacome Ullysses.

O resto dos bilhetes estão desde já  á dispo­
sição do respeitável publico.

Principiará as 8 horas.

Typ. de Marques, Aris lides <? C.
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0 A LABAM A.
A «  g ísa fs IS co .

Yae scr aberta  na  segunda feira , 9 do cov- 
renle, a ò .a sessão do lu ry ;  c nella será sub- 
meltido a ju lgam ento  o reu Antonio Tavares 
dn Silva Godinlio.

Mui embora não reste a menor duvida so^ 
bre a criminalidade do delinqüente;  mui em ­
bora sejam todas as provas por demais vehe- 
monles em patentear  a sna  responsabilidade; 
todavia não nos podemos eximir  de dizer al 
gamas palavras, pr incipalmente quando  o reu 
nutre ainda a s tn l l a  basofm de sua impunidade.

Sim: e impossível que o direito e a jus t iça  
deixem de g a n har  a sua  definitiva vicloria; é 
a causa da pobreza e da miséria, e a  P rov i­
dencia, sempre alta  em -sua  sabedoria ,  não 
consentirá, que o crime seja drvinisado; e que 
portanto t r ium phem  as vis argucias do nego­
ciante sem pej<>, e que não trepidou, nem es- 
liemeçeu perante a voz in t ima de sua con­
sciência.

Que importa,  porem, que o reu propale* 
c°mo lem propalado,  a sua innoceneia? Que 
poderá colher d ’este sublerfugio, quando o 
povo, que vai da r  o seu veredicLwn sobre a 
questão, sabe de todas as peripecias havidas a 
esse respeito? P o r  certo que o delinqüente 
receberá n ’este t r ibunal  a ultima sancçào 
para expiação de suas iniquidades.

<lá não ha que temer:  a verdade ha de re ­
digir com todo seu esplendor, e a mascara 
do-hypoerita ha de ser arrancada do seu toi-
Te semblante. . .

F desgraça -  si assim não suecener. misé­
ria §i assim nã<» realizar-se!!1.
, 0  exemplo deve ser edificante, porque en- 

^  muito não é nue amanhan o mesmo icu e 
MUros rU inex affrontem de modo ainda

coisas? Onde o socego do lar  doméstico, a 
honra  de uma familia, o nome de um pai?

Sim: convem atteiiLar-se para  assumpto  
tão grave, c que traz tão serias conseqüên­
cias, porque temos bastante convicção de dí- 
zel-o, que si a corja d ’estes defloradores não 
contasse com a impunidade, talvez não esti­
véssemos presenceando ais scenas tão repug- 
nanles, que todos os dias vemos.

F’ preciso uma punição severa, maxime da 
parte d ’este negociante, cuja vida eivada dos 
maiores vicios, precisa de uma forte repres­
são.

F os julgadores hão de corresponder á ex­
pectativa publica;  disto temos certeza.

E X P E M E V f f E .
('.idade de Lntronopolis,  bordo do Ãlahama, 
de outubro de I 87 1.
Offisio á 111 m a . camara municipal,  pedindo- 

lhe que faça com que o dono de uma proprie­
dade que deita para a rua Direita do Com- 
mercio e dos Àlgibebes, a qual está sendo 
reedificada, entre com ella para o alinhamen­
to, visto achar-se fóra delle.

Espera-se ser attendido.
— Ao Illm. Sr. Dr. chefe de policia, para 

que se sirva de dar  suas ordens afim de 
que os carros da limpeza da cidade se dirijam 
á ladeira que vae do forte de S. Pedro á 
Gamboa,  a qual se acha em immundo estado.

Espera-se.
 4o mesmo, ped'indo-lhe medidas reslri-

ctivas para que n portuguez, vulgo João .Vdgô, 
não continue a fazer o alterro de um sitio qiíe 
possue com gatos mortos, cachorros, e ester- 
quilinios de Ioda especie, pagando para isso 
aos carroceiros da limpeza, os quaes atraz da 
gorgela, vão lá despejar suas carroças, com
perigo da saude dos visinhos.Or>lros do seu ja e z  affrontem .

1,1 ais singular  e aviltante a -o p in in o d o  paiz 
fatfcando actos,  que mais deslustrem os

rif>s da sociedade.  _ og clq„os estabelecimento umas latrinas, as quaes cus-
F então mines nao üevein i - , .........  nm fníni-

 Ao 111 m. Sr. Dr. (firector do hospital
militar, ponderando-lhe que existindo nesse

F então quaes nao ev ? Qne malesjlaram aos Uiysieos cofres um preço fabu- 
U l S l « d r X r w « r í o  a-osle eslade M o s o ,  éextraordinário que si lhes não de o
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m is le r  á que são dest inadas  e se continue  a 
fazer Indo o despejo das m atér ias  exerem onl i -  
( ias sobre a ram p a  da fottaleza da G a u ib o a , 
não se reservando ao menos a occasião em 
que estão pessoas á b anhar-se  na p ra ia ,  so ­
bre a qua l  fica a referida ram p a .

Portar ia  ao fiscal da Conceição da P ra ia ,  
ordenando- lhe  que  vá á Rclla Jardineira  e 
advirta a seu p ropr ie tá r io  que  os c a m i n h a n ­
tes não estão  d ispos tos  a tom ar  b a n h o s  de e s ­
guicho,  o que  pode d a r  aié legar  á a lgum a 
cons t ipação ,  visto que  de ordinár io  as pessoas 
que  giram no trafego da c idade baixa, and am  
s e m p r e  alagadas  de suo r .  C u m p ra .

— P a rab é n s  no BrnzilüE
No dia 27 do passado passou no senado 

b ras i le iro  a lei cia em anc ipação  do elemento 
serv i l .

No dia 28 foi sancc ionada  pelo poder, m o ­
derador  e eomecou a vigorar como lei vigente.o O C1

Desse dia em diante  n inguém m ais  nasce 
escravo neste solo.

— 0  Sr. Domingos Vaz de Carvalho pede- 
nos para d e c la ra r  que  não au lho r isou ,  n i n ­
guém a inc lu i r  seu nome no rol das t e s t im u -  
nhas do S r .  Antonio Tavares da Silva Godi­
nho, e au thor isou-nos  também a declara»’ que  
é improprio do seu  carac ter  pac tuar  com b a n ­
dalheiras.

— E ’ de jus t iça  que  lhe reconheçamos esta 
verdade.

— Capitão, não mo dirá  a quem  me devo 
dirigir?c.

— Para que fim, meu amavel?
— Sobre um temivel cachorro que  ha na 

est rada dn Quinta, que avança e rhorde aos 
caminhantes .

Sabe a quem,.pertence o bicho?
 ̂ Dizem que a um Sr .  José Apolonio do

fiego, m orador  na dita estrada.
Dirija-se ao chefe de policia que é pau 

para  Ioda obra.
- O malévolo animal  tem nlli causado
damnos a muitas pessoas. U l t im amente  m o r­
deu gravemente no rosto ao m enor  Graciano, 
o qual vi*e em companhia  de Manuel de 
Moraes, conhecido por Manuel do Cabula; 
tenda antes mordido e estrafegado as roupas 
da crioula Felippa dentro de sua própr ia  mo­
rada .

O menino oífendido tem tido febre prove­
niente da mordedura.

—  Pode até morrer.
O finado pharmaceutieo Amancio, á Cal­

çada, morreu tres  mezes depois da dentada de 
uma gata .

—  A es t rad a  da Valia  é t r an s i tad is s im a ;
Sr. José Ap olonio  não deve co n t in u a r  a l:g, 
zer solto o seu cão b ra v o .

— E ’ m ais  que  ra so av e l .

— Fallocou hon te in  o Sr, Camillo  Lelfis 
Masson,  disl it iclo  e h a b i l i s s im o  typograplio.

Cmno art is ta  lam en ta m o s  a pe rda  do co|- 
lega. como ehr is tão  e levamos u m a  prece ao 
Alt íssimo por sua a lm a .

—— O afr icano  livre, S a lu s l i a n o ,  m orador  á 
rua dos Capitães ,  em um a rm azém  da casa 
do Si*, escrivão Ernes to  R ibe i ro ,  tendo levado! 
ao seu cub icu lo  a afr icana M arce l l in a ,  escrava 
de Maria  Adelina, produzio ua m esm a  a q u e d a i  
rec lum .

O subde legado  da Sé lendo noticia de que ' 
a offendida se achava em perigo de vida, o r ­
denou a c ap tu ra  do d e l in q üen te  e procedeu- 
se a corpo  de delicio  á requer im en to  da 
par te .

— A m en o r  Maria S enhor inha  residente á-. 
rua da Valia ,  f iegnezia de Santa Anua, cm 
com panh ia  de sua m ãe .  Fvaneisca Maria da 
Silva, foi de ílorada  por um primeiro-annis ta  
de .medicina, segundo declarou  cila sendo iin­
te r ro gada .

Ha tres  mezes seguros que  o maganão des- 
jVuetava a ba rb a  enxuta a f rue ta  saborosa 
do para iso .

Consta que  a mãe da ofíendida concorreu 
poderosamente  para  a perdieção desta .

Maria S en h o r in ha  é um a  menina  digna de 
melhor  sorte-, e o s im p les  o lh a r  para  cila 
inspira  compaixão.

— Quatro  dias para  a ss ig na r  o visto na fo­
lha!

E os pobres  o pe rá r io s  do trem do que 
facam vida de santos!

— Esperem; o homem anda oecupado com 
a direcção da su a  fabrica ou fundidura.

— Elle nunca endireitou este trem, como foi 
encarregado .  t

*

— Consta que o Sr Dr. chefe de policia, 
tendo denuncia de que ein uma das noites 
antecedentes premeditavam roubar  a egreja 
do Bom fim, por meio de chaves falsas, al li se 
apresentou á meia noite, procedendo a minu­
ciosas pesquizas sem que encontrasse-indicio 
a lgum de tão arrojada tentativa.

Dizem que o denunciante  apresentara a
S. S. um a chave, que com cffeito servia em 
urna das portas  do corredor, porem que 
apenas, a abria por dentro.
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Quem sabe si o proprio denunciante  não

é algum e s p m d a d m \

__Já sc acha funccionando a aulu nocturna 
da freguezia de Sauto Àntonio.

—Eu desejaria que em cada fieguezia se 
abrisse unia dessas fonles de ensino publico,  
porque o pulso da grandeza c vida de um 
povo está na a l tu ra  do ensino.

Si os Lstados-Uuidos é grande,  é porque 
o e n s i n o  é g igante .

Os fruetos que a de produzir  a semente 
plantada pelo Sr.  Dr.  Rocha, lhe t rarão um 
dia o reconhecimento de sens concidadãos,  
como recompensa á seus serviços.

— E quando  teremos o ensino do Evange­
lho, tão esquecido  en t re  n o s? . . .

— Capitão, ouça este caso que ,  embora já 
um pouco velh >, contudo ainda não perdeu 
o seu valor.

— Reíira-o.
— O subdelegado da Conceição da Praia 

tendo sciencia, no dia 18 de agosto, que Ma­
nuel Joaquim da Conceição, por  meio da se 
ducção havia deflorado a menor Carolina Ma­
ria da Conceição, moradora na rua da Pregui­
ça, niandou-o agarrar  e depois de proceder 
aos interrogatórios trancafiou com o cujo na 
casa de Correcção e ins tau rou- lhe  o compe 
tente processo.

Manuel Joaquim lançando mão dé  todos os 
anoios p a ra  se \ e r  livre da gaiola, requ e ­
reu até ordem de habeas-corpus, a qual  lhe foi 
negada pelo conspicuo tr ibunal da relação.

Ora, o cujo que está vendo todos os seus 
planos f rustrados ,  continuando engaiolado, 
dirigiu no dia 4 do corrente uma carta  ao 
subdelegado, dizendo que estava promplo a 
casar com a menor.

0  distincto subdelegado tracta  agora de 
arranjarno arcebispado as dispensas precisas 

- para o cujo fazer quaren tena  no porto do ma 
tfimonio.

— Muito bem! Receba o Sr. Joaquim d; 
Silva Lisboa Filho, pela nossa parte, ufn voto 
dc louvor!__

goa cliaiidade,  toí olle repidlido, hontem ú 
noite, e veio ealiir aqui extenuado, moribundo.

— <Mi! que barbaridade!
— Um empregado do hospital que ouviu 

censurar  se as i rmans de cliaridade, descul- 
mu-as dizendo que o enfermo não foi admittido 
)or se ignorar  se era forro ou caplivo.

— Mas então que cliaridade de borra é 
uma que deixa perder-se uma vida h um ana ,  

ue abandona um christão na moléstia e na 
mizeria, somente porque se ignora sua con- 

ição?!__
Quem pode cham ar  a isso cliaridade?!..  
Pois para soccorrer a quein soífre, mit igar  

as dores fie quem geme, é preciso saber pri­
meiro si é forro ou cnptivo!.. .

— E mesmo que esse esqueleto pertencesse 
i a lgum senhor,  podia ser soocorrido e depois

Santa Casa haver delle o seu trabalho.
Este espectáculo de um homem semi-nú, 

ígonisanle, aos ollios de quem entra no tem- 
alo para louvar ao Senhor, significa apenas 
que as i rmans de cliaridade antes de seu in- 
eresse não enxergam outra cousa.O

-—Estendido sobre o frio lagedo do adro do 
Collegio, está aquelle miserando preto velho 
Mvie ja não sc pode mexer!

0  frio e a enfermidade lhe intericarnm os 
tnembros, porque ,o desgraçado so tem par; 
cobrir as carnes um pedaço de baeta e uma 
c«unisa de grosso "algodão.

— E bem perto deste homem a se finar 
eslú o hospital de cliaridade.»..

Porque não levam para  la?
■“-Das portas daquella  casa, onde se apre

— O subdelegado da Penha mandou em 
uma cadeira ,  aceompanhado por um seu 
igente, um africano liberto, pura ser reco- 
liido ao hosp i ta l .

Chegando na fonte dos Padres, o agente 
éz sajiir o doente da cadeira e aíli deixou-o.

No dia immediato, pela manhati,  o subde- 
ègado do Pilar tendo sciencia de que estava 

mn africano quasi a expirar no meio da rua, 
dirigiu se ao logar e encontrou junto do e n ­
fermo a portaria do subdelegado d aquella 
reguezia, a qual tinha elle entregado ao 

,igente mencionado; em vista do que o mesmo 
subdelegado, do Pilar,  den ordens, afim de 
que fosse o africano recolhido ao hospital 
de caridade.

— E porque o subdelegado da Penha não 
mandou pelo seu ordenança,  que é jus ta ­
mente para esses casos que elle o tem?

— -'Não sei; talvez estivesse distraindo com 
outros afazeres.

— Ilontem em pleno dia dons indivíduos 
arrombaram a casa de uma africana no Des­
terro, roubaram e sahiram pela cerca.

— A audacia dos larapios é sem par.

— Os talhadores de carne inventaram urna 
minestra para mais roubar o povo.

— Qual é, homem?
~ Usam de pesos de ferro, com uma broca 

por baixo e roüella; depois de afetidos safam 
fora a rotlella diminuindo assim o peso.

— A culpa é da camara; porque nao os



obriga a usar  de pesos dc c h u m b o  que  não 
adm it lem  brocas?

Mão lia subd i to  gov e rn ado  po r  ieis mais 
b ru laes  e terríveis,  do q u e  é o homem pela 
sociedade,  a q u e m  el!e leme,  atile a qual  »e 
c u rv a ,  c a  q u e m  p ro cu ra  se m p re  agradar .  
E’ Urrivel  o seu p roced im en to ,  c contudo 
aos seus  ju lgados a t ten de  senqiro  a crea tura  
em todas as c i r c u m s ta n c ia s  de sua \ id a .  Pa­
rece que  a sociedade é um tão lmdo painel,  
que  traz  o vivente  em bel lezado ,  e a cuju-bel-  
leza não sabe ,  nem podo r e s i s t i r .  T r is to  con­
di cão!j

A soc iedade  se revolve con t inuam en te  em 
seus eixos, e s e m pre  a l a n ç a r  sobre  o filho in- 
nocente  a ignom ín ia  do pae; sobre  a mãe 
afílictn e co n s te rn a d a  os desvarios  e desman­
dos do filho; sobre  a filha cas ta ,  p u ra  e ho­
nesta ,  a devassidão (Ia mãe;  sobre  o irmão 
h onrad o  e vir tuoso,  os deboches  de seus ir­
m ãos .  Oh'! que  ju iz  iniquo! que  ju iz  malvado! 
t lade  11 tn filho soffrer , cobri r -se  perpe tuamente  
de vergonha,  porque  foi seu pae um homem 
m a u e  perd ido?  í l a d e m m a  filha ver correr  seus 
lias n a  misér ia ,  d e g ra d ad a  e despresada ,  so­
mente  p o rq ue  sua  m ãe  se a t i rou  m uita s  ve­
zes incons iderudam ente  nu e s t rad a  vergo- 
nhoza da  prost i tu ição?  l iado  um  irmão andar 
a p on tado  pelo publ ico  com desprezo ,  somente 
porque seu i rmão é um  m em bro  mau da so- 

jeiedade? Isto é pavorozo-, e com tudo assim 
pensa e ju lga  a sociedade, em toda sua  extra­
ordinária  injustiça.

Ama um moço pe rd id am en te  um a rapa­
riga; sua belleza o capt ivou,  an les  que elle 
podesse saber  quem era  sua  mãe:  conhece 
n 'e l la  dotes e <|ualidades capazes de fazerem a 
felicidade de. ioda a sua  vida; q u e r  ca­
sar-se com e l la . . . e s sa  felicidade esbarra  ven­
cida pela opinião da  sociedade,  que  lhe ex- 
p robra  o cazar-se  com a filha de u m a  mulher 
que e rrou  em sua  mocidade,  que teve mn 
momento de it reflexão!

Depois de mil difliculdades vencidas, depois 
de haver com honra t rabalhado dia e noite, 
para  se fazer um a  fo r tuna ,  e um a  posição*, 
corre esse que  assim luclou com a sorte fi­
le por aos pés de uma d a m a  o frueto de seuaf 

t raba lhos .  Então os paes (Telia, dando coin 
pé n e s s a  for tuna  honrada ,  n ’essa posi­

ção bella , dizem ind ignados :— nunca cazarei 
m inha  filha com um homem que tem tão maus 
irmãos;  cujo pae acabou íTuina onxovia. Oh!

(( § r .  padre ,  um a  a lm a  c h r i s la n  está  pa ra
m o r r e r  e não deseja p a r t i r  desle  modo sem
sêr j ibso lv ida  de ben t inhos .  Venho cliamul-o
por charidadg. _ ^

„ — Isso"não é commigo;  é com o F r .  r . . . . .
« — Bom, vou a elle .
Venho c h a m a r  a V. l lv m .  p a ra  absolver  

dc bentinhos  á u m a  peniten te  q ue  eslá para  
en t regar  a a lm a  ao Creador .

« — Mão se entende commigo.
« — Mau vae isso!
Será com V. l\ vm.? 
d —Commigo não.
« — E com V. Bvm.?
« —Não tenho obr igação .
« — F o Sr .  padre?
« — Mão me compete .
— Vou me em bora  que  ja  estou de pe rnas  

cançadas  em sem elhan te  jogo de e m p u r ra  
e creio que ja  agora  p ro cu ra n d o  com uma 
candeia  não encon tra r ia  o frade encarregado 
de absolver as m o r ibu n das  fi liadas á devo­
ção de Nossa Senhora do Monte Carmelb».

—.Isso é bmn para  o convento da Bahia  que 
os frades acodem aos cham ados  com uma 
presteza admiravel.

— Capitão, o Sr .  Luiz Iveller, dotado como 
é de coracão humani tár io-e  cari ta t ivo, tendoC   I
sciencia do mau estado financeiro da s o ­
ciedade Monte-Pio dos ÂrLifkes, promelteu 
ao presidente d ’essa sociedade da r  um espec-  
tacülo no tbeatro S. João em beneficio da 
mesma, afim de com o seu produclo  poder 
ella acudir  ás grandes despezas que  faz na 
p ra t i c a d a  primeira das v i r tu d e s—a c a r i d a d e !

— 0  Sr. Keller, por esse acto de phi lan lro-  
pia, torna-se credor de um elogio.

— Não precisa; seu nome já  é muito conhe­
cido rfesla cidade por actos idênticos, pelo 
que està acima de todo e qualquer  elogio que 
se lhe possa tece r ! . . . .

da bolsa, que grande parte tem as mais das 
vezes nas decisões da just iça da te r ra .  Quei­
xam-se e amargurados proclamam os seus 
direitos; entretanto ninguém ou quase n in­
guém se queixa da injustiça clamorosa com 
que sempre  procede a sociedade em todos os 
seus ju lgamentos.

l u j u i s t l ç a  d a  s o c i e d a d e .
Queixam-se muitos da injustiça com que 

procedem os juizes, dando muitas vezes, ou 
quase sempre,  somente attenção a doirados
aigumentos,  e a petições untadas com o sebo que ha de culpavel  pard o filho, pa ra  o irmso 
rl.s cils.i nnp frp;i n d o nm-ia ~ „ a que é honrado e bom, que seu pae »u irmãos

procedessem mal? Este argum ento  apresen­
tado ao inflexível pae, elle responderá logo: 
— e o que si não

E esse dicto vae encontrar  sua origem na 
sociedade dos homens,  que assim julgam, 
que assim, pensam.



*Vhe íima rapflrign, dia c imite t raba lhando  
para susientar-se .  E tão linda, quanto 

.,ra.,Seiis pensamentos  castos lhe mostram 
iis (loeuras do casamento ,  como uin sonho 
(lrtirí»(Í<»i que faria a sua  maior  ventura, que  a 
tornaria feliz e alegre; mas n inguém a p ro ­
cura. ninguém a q u e r . . .  e porque? porque 
giia inàe toi uma pros t i tu ta ,  perdeu se, c itiu 
gnein quer unir  sua sorte a sorte de uma 
jitlia de tal mae. Então,  essa rapariga,  indig 
pada contra a injustiça da sociedade, cercada 
de bajulações e se d u e lo ra s  promessas ,  ouve 
a mn liomem que toca seu coração, adormece 
em seus braços,  entrega-se  á lethargia do 
amor, e depo is . . .  depois q u and o  torna a si, 
está uo principio da es t rada  que percorreu 
sua mão, e a prosti tuição, li vida, mal vestida, 
e descarnada lá no (im da  estrada, a acenar- 
lhe, a cham.al-a. E, o que é mais revoltante,  
a sociedade se levanta  e blasona contra essa 
•infeliz, que por sua injustiça,  ninguém en­
controu que lhe désse a mão e a levantasse 
da posição.em que se achava!

A sociedade é injusta  sempre:  um só m o ­
mento não desmente sua maneira  de pensar .

um juiz que opp.ámc as parles  com o rigor 
de uma in just iça  tan to  mais revoltante, 
quanto nada perdoa.  Mas. . .  mas, este artigo 
está muito serio, e foi forjado nTun momento 
de reflexões.

Bahia 12 de setembro de 1871. Sou e t c .—
Denctnda Maria da Conceiruo.

*

Sr  a. Demanda Marta da Cot/ceuão. — Emj
resposta a sua carta tenlm a dizer-llie que é 
verdade ter o Si Godinno me faliado para  ju­
rar  que sua filha (liara fòra baplisada em 
Santo Antonio, offereceudo-se-me para isso 
álC#) i‘s . ,  porem não reali.sou sc isso p*>r não 
ter o mesmo Godinho dado o dinheiro antes 
de ju ra r .  Quanto ao segundo topioo de sua 
car ta ,  declaro que  apenas vi a Sra .  na ocea- 
sião em que  me entregou a presente carta, 
certificando-me assim que não é a Sra. dc 
quem eu fallo, na carta que respondi ao Sr.  
Godinho, por cuja caria recebi lO.jg) rs. P o r ­
tanto fica assim evidentemente provado (pie 
nunca tive a menor  relação com a Sra.  nem 
lão pouco sua filha, e esta é a verdade pura ;  
por isso pode usar  desta resposta como lhe 
convier. Rabia 15 de setembro de 187 1. Sou 
e tc .— José Francisco de Caslro.

A PEDIDO
•Quer o publico ver os meios liei tos e ho­

nestos de que lança mão o Sr. Antonio Tava­
res da Silva Godinho para provar que Clara, a 
victima de sua sensualidade, é de maior edade, 
e que a mãe da pobre defloradã ja. chamou se 
Bonvinda Tavares?

Nos autos de justificação, de cuja sentença 
appellou para a relação ecclesiastica, juntou  
este Sr. uma carta  de José Francisco de 
Castro, na qual diz este, conhecer Benvinda 
® ter lido relações com elIn por algum tempo.

Veja agora o publico a declaração que faz 
<h>sé Francisco de Castro.

Léia e horrorise-se dos meios que einpre-

— Gostou bem do vatapá 
De taóca?— Ora! de sobra!

— Então recommendarei  
Que lhe vá outro na obra:

Viclalorinridona.

— Por quem se dividem as sobras?
—-Pelo corpo. E’ tão sabido isso!
—  Não aconteceu assim com aquelle agente 

dos homensdü cova d o e meio. No dia em que 
largou, pediu ao companheiro de estado qua­
tro homens que forçados levaram para casa 
do cujo uma sacca com farinha, uma barrica 
com bacalhau, meia sacca com feijão, e meia 
dita com assuear .

— Duas vezes sete?
— Quatorze.
— São escorregos de unha. Faça ponto 

final.

ga um negociante estabelecido na capital da j !UJos de uma senhora
Bahia, com fóros de homem honrado.

Illin. Sr. José Francico de Castro.— Cons­
tando-me que Vm. fora convidado para ju ra r  
(pie vira eu baptisar minha filliá em Santo 
Antonio, vou por meio d’esta pedir-lhe que 
]sso mesmo me declare, assim como si algum 
dia enlreteve qua lquer  relação coinmigo 
pelo menos me conheceu.

Peço permissão para  usar  de sua respost;
N. B. — A filha de que trato ehama-s 

Cl ara.

ou

a
sc

— 0  Sr. Godinho entra em uma casa ás 
Portas do Carmo, onde ha uma l inda  m o ­
cinha de nome Denajira, entregue aos cui-

— « Pá, pá, pá.
— «Quem é o Sr. e o que quer
— «Eu, sou um tal Godinho que o Alabama 

chama papão.
Mas meu negocio não é com a  senhora; ha 

aqui uma bella menina, a quem quero dar 
uin principio de dole^

Chame-a cá.
— «Não lhe pode fallar,  Sr.
— «Chame-a, que e 11 a consente; afianço- 

ilie.



<5
— « Não, senhor.
— i* Em íl io  eu quarla  feira ea v o l to .»
 Mas  o diabo axisnu ao Sr .  G o d in h o  por

rpie elle não voltou na q u a r t a - fe i r a .
——w*

Ai\

ou mau  facto, nem do vinho de q u a lq u e r  hos­
pedaria  pela t a b o le ta .  A verdadeira  piedade é 
s imudla :  os m ais  ricos são a m a io r  parte das 
vezes, os m ais  m o des to s  710 t ra jar ;  e o hom 
v inh o  mio p rec isa  de t a b o le ta  pa ra  t e r f i c -
g l l C 7. C S .

Onde os caniponezes f ircMi grosse iros ,  c a 
n inguein  derem  os bons d ias ,  assen ta  de pedra

.‘̂ aa sc í l so fe i  ciTssaai Q / r t f i s í s k  c:»l q u o ° s bois fazem m e lh o r  a sua obrigação
l lsw  m o  EisoEMi'B5Ío «Sí ís t©  na* caaa- m a n gedo ra ,  do q u e  o p ropr io  feitor, onde 
b o r a  e l a  s u a  Uea*sBa,. ‘ . . . . .

Filho! um bom officioé um lhesouro;  p o s ­
suindo-o não lias de endividar- te;  e com cinco 
reis  na alg ibeira , podes ler-le cm conta  de 
rico por Ioda a parte .

0  geral dos obreiros sus ten ta-se  cáda  dia 
do que nesse dia ga n h a ,  e não cu ida ,  em 
aperfeiçoar-se , o que  só se a lcança  correndo  
te r ras .

Mais para  viajar com provei to  é preciso ver 
tudo c perguntar  sempre:  para que serve isto? 
como se fa z  isto? Si não qu e re s  seguir  esta 
regra  deixa te ficar em casa: 0 que  vciás por  
esse m ondo fóra será  .homens com braços  e 
duas  pernas;  arvores com folhas verdes; casas 
com paredes;  e pa ra  ver isto não é necessário  
que te bulas  dhrqui.

Assim como muitas  vezes, quem  vê earas 
xê corações, do mestn» modo ha  povoações 
que ao primeiro aspecto  se pode aval iar  o 
que serão.

Quando vires em q u a lq u e r  povoado m uitas  
tabernas ,  assenta  logo que  abi ha pouca eco­
nomia,  pouca paz em casa e muitos m adraços :  
n:\quelles em que não aehares  lavradores rio 
campo ao ro m per  d ’a!va, conta  que  os lias de 
achar na taberna  antes do pôr  do sol: terra 
em que. o m ires  repicar  muito os sinos,  sabe 
que deves en tra r  nelía com a alg ibeira  qu en ­
te, si tens tençíio de dar esmola  a todos os 
mendigos que eneontrares.

Cidade onde rodarem m u i ta s  seges de diai 
e que não t iver  canuieiros  p a ra  a a l lum iarem  
de noite, podes comparal-a  á um a d e s t a s  na- 
moradeiras desrnazeladas.

Em terra m  qual não haja leis, conta com 
o teu braço pnra te defenderes: naquel la  em 
que vires pregados por  todas as esquinas d e ­
cretos,  posturas, editues, guarda- te  dos escri­
vães e u<»s maísins.

Onde vires muitas  rapar igas pall i . ln ,  e ma- 
jtras, sabe que a!» dançam mais do n„e  tra.  
balham; ondo vires asacmbléas ao dia de se- 

.m a n a  precata-te con tra  as fallencias dos mer 
=0 (J O l ti S •

Nunca julgues <}a devoção de qua lque r  c i ­
dade pelo numero que tiver de torres de.si- 
Mos, nem pcio ínx» <!.*s s u a s egrejas: não jul- 

dos haveres de n ipguem p()l- trazer bom

vires que  o .p o v o  c u m p r im e n ta  humil iss ima- 
mente  toda a  gen te  de  casaca ,  não te demo­
r e s ;  ha abi p o r  força ,  a lg u m  lyram io  que 0 

o p p r im e .
Pa ra  sabe re s  si u m a  c idade  é grande 011 

p e q u e n a ,  não  prec isas  d e c o r re l - a  toda em vol­
ta, ou de si tbires á n ina  em inência :  repara só 
si na rua  a m a io r  p a r te  d a s  pessoas  se corte­
jam u m as  o u t r a s .  Q u a n ta s  mais barreladas 
vires, mais  p equena  ó a povoação .

Si cliegares a um p a iz ^ o n d e  haja  boas es­
tradas ,  so m b re a d a s  de a rvores ,  p r incipalm en­
te de frue ta ;  onde  não se vejam c am p o s  por ar- 
ro tear ,  nem te r ra s  devolu tas ;  onde o estran­
geiro receba gasal l iado;  onde os mendigos 
não a tu lh e m  q u a n to s  becos houver; em que 
os mais  su m p tu o so s  edifícios sejam escholas 
e h o sp i ta e s ,  fica alii, filho! —  Estás em terra dc 
gente  bem inc l in ad a ,  e com 0 ju izo no seu 
Ioga r.

Si, pelo co n tra r io ,  vires choças miserá­
veis, em roda de fo rm osas  q u in ta s  e soberbo  
palacio,  safa- te  depressa :  chora-se  por ahi. 
m ui ta s  vezes.

Paro  aqui  apezar  de te não ter dito tudo, 
mas isto bas ta  pa ra  te s ab e re s  reger.

Toma sentido:  p e rg u n ta  muito;  responde 
claro e breve; finge-te mais ignorante do que 
és, em toda par te  acharás  q uem ,  de b migra­
do, te. ensine.  Louva tudo o que  aehares digno 
de louvor: m ais  não reprehendas  tudo 0 que 
aehares  reprehensívcl .  Sê, em quan to  pere­
gr inares ,  laborioso, poupado,  callarlo, e per- 
severa.nte: mostra  robustez  de animo no» 
g randes  aper tos  e paciência sempre;  conta, 
emfim, que si depois d ’isto voltares á terra, 
descançarás ,  amado e reverenciado por todos.

(Espirilo-Santcnsc.)

Anior <Ic sam ssans^Ssahela*».
Sou marinheiro;  amo o mar 

Amo 0 vento a s ib i lar  
No topo dos mastarcus;
Quando vou forrar o pauno,  
Apraz-me ver o oceano 
lie vol ver-se em escarcéusí

Amo o incerto balanço, 
Durmito, e até descanço



A<> sopro rijo do vento;
E si no íimnvrar a escola 
,\ véla nu* \ôa rota,
Esto 11 no meu elemento!

Nunca tomo o tem pora l ,
]\em a sério, nem por mal,
E nem me. assus ta  o trovo»; 
(mamlo os aros fende o raio, 
jNím me assom bra ,  nem desmaio,  
Nem me bate o coração!

Amo a vida aventureira ,
Sobre esta barca  veleira;
Amo o p ’rigo e amo a g loria ;  
Aqui valentes na terra 
São pollrões,  que 11'esta guerra  
Não can tar iam  victonu!

Eu amo o pego revolto,
0  tufão, 0 vento solto 
Nas enxareias a zumbir ;
Amo a resaea al lerosa,

a rajada iuriosa 
Mar e céu a confundir!

Amo a lucta  embravecida  
P a  negra morte  co’a vida,
Amo tudo; c a l iberdade  
I)e correr por. e stes  m ares ,
Sem ter magoas nem pezares, 
Nem de terra ter siuidaue!

Eu amo a minha barqu inha ,  
IVesle m ar  gentil ra inha ,
Sempre  ufana, sempre boila!
Si vai d ’enconlro ao recife,
Amo 11’ella o' meu esquife 

.Porque morro dentro delia!

Com o favor de Deos e por amô das más 
Ünguas querem casarem na facia da igreja os 
dons supilicantes oradores, macho, e fcmia. 
que já andavam desencaminhados Cosme da 
pinguella, e Te reza da mata que os cujos 
ditos são filhos de Joanna sem marido, e do 
sargento Guilerme cotó com sua nuder  de 
huUa, que morrer) de parto Maria do Rosário, 
to,!(>s elles:- e ellas paTriocas constilucioná 
desta freguesia desenjiô  Vigário.’ equem solier 
dc algúma iiulromina que  chama-se impedi­
mento de fazer mal a outra mnler , que es- 
*ava perfeita, com sua mãi, que a pano,  
'cnlia renunciar  ao noço Reverendo Vigaro 
s°be pena de escumunhao danada,  como 
manda 0 sagrado concilio trepcnhno versos,
Ml,a.

d e  ausísês. e x a l t a .
Amigo IV..— Desde que me intendo que

3

'•ejo í.ila na festa de 2 de iulbo na m>ea b.aliit 
Ivtsftio de m aromba,  e dene qne me maneipei  
que I rabaio e agunto  diuhero para cu uni dia  
ve essa fosla de toda a ponpia,  lhe participo-  
lhe  que esse  ano v-m a bahia \C* coisa qu e  
nunca \ i ,  e p oço - lh e  que me esp i l ique  e me 
m an do-m e  dizer me a (piant.o do n ,ez de 
julho cai a festa de 2 de julho para eu me  
apromptá a fim dc eu ir \ é  coisa boa.

R e sp o n d a -m e .
De E vm c ___

M o í í e .
Tinha uns amores deixei os.

GLOZV.

Tinha uma clmea e ardeu,
Cm papagaio e fugiu,
Tinha um só dente cahiu, 
Tinha uma arara m orrer ;
Dois tuslões tinha de meu, 
Tentou me o demo, joguei-os: 
Yendo-me assim ja sem meios 
De sustentar  os meus brios, 
Tinha uns ehinclos vendi-os 
Tinha uns amores deixei os. ■

IS f iT eã to s  d a  n e c e s s i d a d e .
Não lia consa tão dilTicultosa, tão ardua,  

tão repugnante á natureza, que n não obri­
gue, a que não renda, a que não sujeite, não 
por vontade, mas por força e violência, que 
a durissima e inviolável lei da necessidade.

A necessidade é que leva o soldado á 
guerra ,  e a escalar as muralhas, onde, vendo 
cahirein uns a ferro, e voarem outros á fogo, 
avança com tudo .e  não desmaia.

A necessidade é que engolfa 0 marinheiro 
nas ondas do Oceano; ellas com os naufrá ­
gios á vista, e elle com tal ousadia,  que met- 
tido dentro em quatro laboas se atreve não 
só com#os ventos e tempestades, mas com 
todos os elementos.

A necessidade é  que metle, ou precipita 
0 mineiro ao mais profundo das entranhas da 
terra, e sem temer que as mesmas monla- 
nh as, qne tem sobre si caiam, 0 sepultem, 
elle lhes vai cavando as raizes,, c sangrando 
as veias.

Finalmente co.m mais ordinário e geral des­
prezo da vida e da saude, quem faz que o 
lavrador não tema os regei os do inverno, nem 
o segador as calmas ardentes do-estio, nem o 
pastor os dentes do lobo e do urso, e nem 
m u i t a s  partes as unhas do leão e do tigre, 
sinão a necessidade?

E posto que uns e outros tantas vezes pe­
reçam em tão conhecidos perigos, a mesma 
necessidade, com implicação manifesta da



prop i ia  conservação ,  é a qnc,  pa ra  su s te n ta r  
a vida, ol)i iga a se perder  a m esm a vida.

.Até o pobre e atrevido ladrão ,  que desde o 
primeiro passo com qnc  salteou os cam inhos ,  
comeeou a c a m in h a r  para  a forca,  si ao pé 
delia lhe p e rg un tam  quem  o trouxe a tão m i ­
serável éstado,  responde com o laço na g a r ­
ganta ,  q u e  a necessidade.

E para  que  n inguém se adm ire  deste  g rande 
poder  da necessidade sobre  todos, a razao e, 
diz o provérbio ,  porque todos os ou t ros  p o ­
deres são sujeitos ás leis,  e so a necessidade 
não tem lei: Necessitas curei lega.

— U m e .  do Bourdeillo, f re i ra ,  p a ra  riâo 
^presenciar o massacre  da capita l re t i rara-se  
p a ra  iMetz.

Abi, las t imava,  em um asylo  seguro  mio 
ver junto de si um irmão que amava estreme- 
cidamente e que  os barre tes vermelhos r e t i ­
nham  preso em Uariz.

Um dia, estando elUi á meza,  deu um grito 
agudo, abaixando repentinamente  a cabeça, e

«U m a ga rra fa  dhigua da foille de Ilip<>. 
c r e i i c .

«Uma fe r ra d u ra  d<> eavnllo  1’egaso .
«Um floco d<* lau de kagado  
« 0  habito  do m onge  que  o diabo vestH 

q u a n d o  íiea velho. »

IDe jo e lh o s . .! de joelhos! . .g r i lav a  um padre 
a t r ipo lação  de um navio no momeiilo  de nniál 
Imrrivel t em pes tade .  Lm  m ar inhe i ro  lhe diz. 
Abençoai-nos, m eu  p a d re ,  p o rq u e  esta  n o i tu l r1 
cearem os  com os Anjos.  Deus nos livre p o r l ^  
boje meu f i l ln ,  r e s p o n d e u  o padre ,  pois não ^  
lenho  fome, e toda a comida  me enjoa.

IJin sujeito que  prec isava  de um cercado! 
para  a c o m m o d a r  seus  an im aes ,  mandou p e r - j 1** 
g u u t a r  a certo  ricaço se q u e r i a  a ll j igar o seu! 
pasto p o r  a lg u m a s  n o i te s — N a d a , respondeu! 
o orgu lhoso  r icaço, o meu paslo é só para mim 
e meus am igos.

liai
Ern u m a o c c a s ià o  de tem pora l ,  para  alivia pi 

o navio m and o u  o capitão  que  c ad a  um lan-1
respondeu aos que  correram em seu soccorro ,  Casse ao m a r  o que  t inha  de m aio r  pezn. U<n 
que acabava de sentir  u m a  d o r  pungente  sobre passageiro ,  ouvindo isto, pegou logo na  imi-t 
o pescoço, como si lhe tivessem descarregado lh e r  que  comsigo, I ras ia ,  e p rocurava  bin-J 
um violento golpe rfesse  logar .  ç a l - a a o  m ar .  Pe rguntando-se  o motivo des ta ]

No mesmo, dia, na mesma hora ,  no m esm o b a rba r idade ,  respondeu :  é pa ra  obedecer as 
ins tante ,  a cabeça de seu i rmão rolava do o rdens  do capi tão ,  porque  é a causa  que  tcnlua
cadafalso.

— No gabinete de um sabio foram encon­
tradas as seguintes rar idades:

«Antos de uma dem anda  sobre a p ro p r i e ­
dade de tres braças de terreno,  pr incipiada  
em novembro de 1812 e julgada em final ins­
tância em fevereiro de 1870. Não houve di­
nheiro paia pagar-se as custas .

»Uma velha que dá saltos pa ra  traz de GO 
a 80 annos.

«A burra  de um jogador pesando t res  grãos 
de -cevada. ‘ "

«Um relogio que marca  a hora de pedir e 
nunca a de pagar.

»Um .raio do ultimo cometa.
o O rato que a montanha pariu .
«Uma orelha do cavallo de T roya .
«A lua velha que cedeu o logar á lua  nova.
«A pedra preciosa achada 'pelo gallo de 

Usopo no monturo.
«Um vidro contendo leite da  vacca Io,

 ̂ «um  espanador feito com as pennas do pa- 
vao Juno.

.«Uma redea do cavallo de b-onze.

.«Uma aduella in te i rad o  tonel das Danai-  
,dos.

«O arco da rebeca de Apollo.
«Uma corda .da lyra de Amphião.

de mais pezo. 'ai
®Dí

Vende-se uma venda no Taboáo ,  quem a: 
quizer  c o m p ra r  n ’esta lypog rap h ia  se dará 
informações.

!es
%

ae!
la

*erta

A taverna  á baixa dos Sapate iros ,  deiiomi- j j ^  
nada a esperança, faz sciente aos Srs . qu®JljjPl 
com praram  generos em 1 8G9 e que  até a data] 
não' sat is f izeram, o favor de satisfazerem no 
praso de 30 dias , a cou ta r  desta da ta .  Si nqj 
dito pras» não tiverem satisfei to seus debi 
tos, se pub l icará  os nomes por extenso] 
neste jr.rnal,  para  serem bem conhecidos.

Hggino Francisco da Silua.

Compram-se e vendem -se  t ras tes  novos e| 
azados? louça, vidros etc .,  á ru a  Direita d< 
Dalacio n. 14.

%
Ho

*Ss
Êtl
%
3á,

Armazém de madeiras  do Carrascosa, rtiaj 
da preguiça n.° 11.

h

Aos Srs. arm adores.
Caixões em madeira  para  cadaveres (M 

todos os . tamanhos, vende-se na loja de a r r i
mador  á rua Direita do Collegio n. 33. k \

Tgp. de Marques, Aristidcs e C. %[ 
%
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SEllllí TERÇA-FEIRA 10 DE OUTUBRO. 
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N. 8o I.

Publica-se na t v p o g r a p h ia  d e  Marques, Aristi- 
des e C., b ecco  do Arcebispo, e s q u in a  da ru,a do 
Collcaio, 17.

assi gn atl ra s:— t r s .  por serie  de  lrt números;  
o-S> rs.  por seis ser ies;  folha av ulsa  160 rs.  

publicações. — Preço convencionaj .

0 ALABAMA.
Começa íioje a  serie «leste 

periodieo.

Cidade de Latronopolis ,  bordo do Álabama, 
9 de outubro de 18? I .

Officio a o l l lm .  Sr. Dr. chefe 'de policia, pe­
dindo-lhe que  p o rob ra  de humanidade ,  m ande 
retirar do meio dos presos criminosos, onde 
jazna casa decorrecção ,  o m enor  orphão José 
Maria das Neves Brandão, pronunciado por  
tentativa de envenenamento ,  o qua l  não es­
tando ainda definitivamente julgado,  não deve 
permanecer no centro de homens perdidos, o 
que so serve p a ra  mais o perverter.  Espera- 
se á vista do exposto que S. S. mande quanto 
anles segregal-o do meio de taes criminosos, 
onde está servindo de ludibrio a reprovdos 
desejos.

— Capitão, será certo que na madrugada 
do dia em que chegou aqui a noticia da sanc- 
ção da lei sobre o elemento servil, houve 
em certa egreja filial de uma das freguezias 
da cidade, um baptisado á vapor?

— Baptisado de madrugada! Para mim é 
cousa nova.

— Assim parece. Mas affirmam.
— Eu não creio, porque julgo que nenhuui 

sacerdote se p res ta rá  a coadjuvar com a sua 
ajuda á um tal acto.

— Capitão, nesta  terra ha eousas!
Ora veja V. Ex:
Dizem que ha nesta cidade uma mulher ,  

viuva de um ofiicial de voluntários, a quem 
o governo em recompensa aos serviços do 
marido, concedeu uma pensão mensal, a qual  
ella nunca viu sinão por metade e que ul t i ­
mamente o governo mandando pagar-lhe uns 
alrazados, a pobre m ulher  não viu nem cinco 
reis .

— Sem duvida deu o cupim no dinheiro.

— Ha muita  falta de charidade, muito 
pouco escrupulo de consciência n ’esta terra .

Como é que um proprietário deita escrinto 
para  a lugar  uma casa, que se esvasia pela 
morte de um bexiguento de peste, sem ao 
menos m andar  eaial-a e avejal-a?

Essa casa no decurso de cinco annos sah i -  
ram delia quatro enterros e deixou de sahir  
o quinto,  porque o inquilino adoecendo-lhe 
pessoa da familia, e tendo tal noticia, t ratou 
de mudar-se immediatumente.

— Diga-me onde é essa casa empestada?
— llua das Bengalas n.° 12.

— Onde está o homem, está o perigo!
Na sexta-feira, na rua do Papagaio, Ita- 

pagipe, um pedreiro que concertava o telhado 
de uma casa, indo trepar-se na janella do 
sotão para endireitar uma telha que se achava 
afastada, enrolou e veio cahir no meio da rua,  
resultando-llie da queda a fractura de um 
braoo e o desconjuntamento dos quadris .

J-Coitado!

— 0  concerto, que fizeram no edifício que 
serve de lyceu, é imperfeito.

—Y. que não diga!
— E até prejudicial.
Imbuliram na parede lateral daquclle  lado 

da capella-mor uma cloaca, que aromatisa o 
templo todo.

— Creio que são obras do Sr.  Antoninho 
limpeza.

— No sabbado não houve vapor para a Ca­
choeira?

— Não.
— Eis uma irregularidade da companhia.
— Com motivo. 0  vapor sahido daqui quin­

ta-feira, quando voltou eneaihou duas vezes, 
nos mangues do engenho Victoria e so no 
sabbado á tarte poude chegar ca.

— Não era razão para interromper-se a car- 
•reira.



Desta sorte é o b r ig a r  o pub l ico  a s e n t i r  as 
penas ,  qu ando  não toma parte  nos gozos da 
com panh ia .

— Muita  gente  q u e  leu  o A labam a  u l t im o  
"entendeu que  o S r .  Godinho entrava  em ju r y  
segunda  feira .

—  E’ p o rq u e  tom aram  a garça  no a r .  A ses ­
são do ju ry  é que começou segun d a- fe i ia ;  
o Sr .  Godinho provavelmente  en t ra rá  em um 
dos d ias  delia,  que tem de d u r a r  15 dias .

E  depois não se encom m odem ,  q ue  hão  de 
ser  avisados com tem po.

— Os larapios não dormem!
-— O que temos re la t ivam en te  á essa  es- 

pecie de gente?
— Uma nova proeza,  capi tão .
— Faca favor contar- ,m’a.a *
— Os Srs .  Boths, com fabrica de m ach inas  

á  ru a  da Preguiça ,  leem o escrip torio  quasi 
defronte da m esm a ,  e co s tum am ,  quando  vão 
p a ra  a fabrica,  de ixar a por ta  do escriptorio  
aber ta ,  puchando somente  uma gradesinha  
que  existe na porta ,  com um pequeno trinco.

Um dos m em bros  da c o m p a n h ia  do olho- 
vivo, que  talvez sabia  d ’isso, aproveitou 
na segunda-fe ira ,  2 do corrente ,  u m a  dessas 
occasiões, entrou no escriptorio  e, com a c os ­
tu m a d a  ligeireza, t i rou do bolso do colete do 
S r .  João Both um relogio de ouro ,  assim 
como 7 © 0 0 0  rs . em moeda papel ,  do bolso 
da calça de seu i rmão .

— Consta-me que os mesmos dão 2 0 0 ©  rs. 
de gratificação a quem descobr i r  o relogio.

_ Como vae isso de m á  a peior! E el 1 os 
não teem desconfiança em a lguma pessoa?

— Creio que sim: desconfiam de u m  s u ­
jeito branco que andava na m anhan  d aquel le  
dia muito por aqueltes lados .

A policia que dê providencias a isso.
Ora deixe-me, capitão, a policia é cada 

um feichar sua  porta quando  sah i r .

Uma occurrencia de pouca importância,  
poiem que é bom saber-sc para  se ver, como 
procedem os agentes policiaes.

Uma preta velha, quo poderia valer-se de 
sua edade e achaques,  para  esmollar , e m p re ­
ga-se em vender pelas portas  hortalices, e é 
conhecida pela \o o o .  Em unia casa á rua do 
Bangla lhe ficaram devendo 20 rs . ,  c no dia 
26 ella alli foi exigir seus 20 r s . ; ’ n a tu ra l ­
mente reclamou a demora; eis que se \ê  sahir 
da dita  casa um 'inípcipussado policia a rm ado  
de cipó caboclo, e dando-lhe a voz de prisão 
á  ordem do subdelegado, a velha a n io u  a sua 
gamella de venda, e perguntou-lhe que mal.

t inha  feito etn p e d i r  o seu d inheiro  que lhe 
deviam. Não sei, r espond ia ,  o cmpapussado, j  
s iga, vamos.  O u t r a s  p re ta s  que  I rans i ta iam  
c a visinhnnça que  com as vozerins chegava 
ás jan e l la s ,  pediam a so l tu ra  d a  pobre  velha.

A n ingucm  a l tendeu ,  e ass im  levou-a presa; 
porém em cam inho  d e p a ro u  com outro  com­
panheiro  que  não sei p o rq u e ,  conseguiu d ’elle 
a b a n d o n a r a  pobre  velha, e voltar  para  a casa 
com o c o m p a n h e i ro .  Os m oleques  que pre­
senc ia ram  o facto. de m a d u ro  lhe fizerain as 
d e sp ed id as ,  e a esses  elle  nada  fez.

— Quiz d a r  e spec tácu lo .  Prendeu a velha, 
so ltou sem o rd em  da a u th o r id ad e  e desmora- 
l isou-se  com os m oleques .

— T enho  visto m u i ta  depravação,  mas em 
t a m a n h a  p roporção  a inda  não!

Agora é moda de certos  casados.  EntendemO »
que o estado lhes  dá  direi to  a commetterein  
q u a n to  escandulo ha .

— Nunca  vi assim não! M ulhe r  e marido a 
se beijarem na jan e l la  e até na  pnrta  da rua 
na Iiora em que este sabe  para  a repartição! 
Na sala , de janel las  a b e r ta s ,  o 'pai-vobis beija 
os seios d j  m u lh e r ;  esta  d a - lh e  dentadinhas e 
o u t r a s  pat i far ias  se m e lh an te s .

— E defronte  um collegio de meninas!
— Todos vivem enjoados de um procedi­

mento tão revoltante .
— Deus me livre que no Maciel de B aixo , 

aonde eu moro, ha ja  disso.
— Tres vezes nove são vinle sete. Si elles 

forem morar la , hão de fazer o mesmo.

— Sexta-feira, esta que passou fizeram oito J 
dias,  o Godinho viu-se em barbicacho coiu 
seis ou oito rapazes es t ripo lentos na loja de 
certa casa em S. Bento.

O que  estava elle fazendo, não sei lá; inas ; 
o certo é q u e  os rapazes por  vadiação aprisi­
ona ram -lhe  o gua rda -so l ,  valendo-se 'elle da 
intervenção de um moço de nome Vieira para 
lhe  a lcançar  a en trega  do guarda-so l ,  o que 
este obteve, não podendo contudo livral-o d e j  
uma t remenda vaia, que  o fez subir  a ladeira |
á t ro te .........

— Que refinado! sa fa . . . .
— ...Do  que fica exposto, nem uma virgula 

é inexaclo; e si é calumnia  elle que exija as 
provas legalmente p a ra  lhe serein minis-i  
t radas.

— Que homem delambidof
— Todo santo o Mez de Maria levou assim. 
Encostado a columna esquerda do teinplo,



no meio das creoulas , de costas para o sane! un- 
rio, em depravada conversação ,  com liemieio- 
S0S olhares!

—Mas hoje dia  da festa de S. Francisco  
olminem refinou em escandalo!

Desde antes de começar  a Te-deum es lá alli 
em cinicos cochichos com a crioula  de lenço 
c ô r d e c a f é .  Ha vezes que  se debruça  todo s o ­
bre cila; ou tras ,  q u a n d o  a (Aija se ajoelha, 
ent«elaça-lhe'os joe lhos .

— Aquelle homem é d a  eschola  do Godinho.
— Tem cara  dura!
—Pensará por ventura que o mundo se re 

sume nelle e que  toda esta gente que  o obser 
va é privada do sent ido da  vista?

—E que lypo exquisito! Barbas grisa lhas,  
congote rapado,  cabellos aparados  á laia de 
gente de candomblé ,  fo rmando no alto uma 
cabelleira á semelhança  de pello de rato de 
cloaca.

— Desejava sab e r  o nome daquelle  bruto 
para colleeional-o na lista dos descarados.

— Mas porque forma havemos de saber, si 
elle se chama Joào, Pedro, ou outro nome 
qualquer?

— Ou então que  o muxingueiro do Àlabama 
o levasse daqui  para  a lgum a rocha isolada 
onde fosse dar  la rgas  a sua l ibertinagem.

—Quer que  va sempre perguntar?
— Vá.
— O Sr . ,  diz-me o seu nome?
— Quer saber  para  deitar  no Alabama?..não 

pitla.

— Sr.  padre, o bem com que se paga?
— Com a ingrat idão.
— E’ bom que o Sr. sa iba.
<— Então o qne quer dizer na sua?
— IN «da; somente que tome sentido com o 

o milhafre, que parece, quer lhe recompensar 
o juramento que o Sr.  deu á favor delle, p re ­
gando-lhe uma peça.

Cuidado com aquella menina, filha da Rai- 
,numda (julgo ser sua afilhada) que o bruto 
anda com más tenções.

No sabbado rondou por lá.

— O Sr. Joaquim José de Abreu Junior ha 
de ter conveniente resposta, fique certo, do 
fine anda propalando.

% í> |9iaMií5í>.
XIII.

o  Sr. Antomo Tavares da Silva Godinho 
ifldda incessantes esforços para não ser jul- 
£ado na presente sessão do ju ry .

E’ a consciência do mal , a cobardia do 
C1’ime que se apodera do criminoso.

K o terror que infunde a ideia da punição 
11,1 |,(ui, que lhe invade a a lma.

O Sr. escrivão interino do jury tein sido 
forloinenle abalroado para protelar  com <>s 
autos, assim como o foi 0 Si*, escrivão da 
subdelegacia da Sé, assim como o foram 
outros serventuários da just iça, por cujos 
tramites tem corrido o processo ultimamente 
contra o Sr. Godinho.

Não acreditamos porem que o Sr. escri­
vão ceda ao compromisso de seus deveres 
para servir aos empenhos do Sr. Godinho.

Isso lhe acarretaria  somente desar,  porque 
a opinião publica tem os olhos fiLos em todas 
as peripecias deste negocio.

Fazemos plena justiça á inteireza de seu ca­
racter.

Mas com que fim pretende o Sr. Godinho 
delongar o seu julgamento?

Nutrirá por accaso a louca presumpção de 
que deixando correr tempo, alcancará a r re ­
fecer no espirito publico a geral aniinadver­
são que excitou a enormidade de seu delicto?

Seria requintado dislate pensar  em tal,  
quando o Sr. Godinho mesmo é quem aggravu 
a sua situação de dia em dia e chama sobre 
si a execração da sociedade.

0  publico, juiz severo, \e  a impavidez com 
que o Sr. Godinho reincide na hediondez do 
crime.

0  Sr. Godinho não é daquelles que com- 
mettendo o crime, procuram alenual-o pelo 
arrependimento, pelo compuncção.

Nãol
Faz garbo, faz ostentação.
E tanto é isso verdade, que o Sr. Godinho 

tendo procurado uma liabil è adestrada peuna 
para encarregar-lhe sua defeza na impren­
sa , e lhe sendo perguntado que bases 
tinha, que provas exhibia para  defender-se, 
respondeu que não queria que negasse o 
crime e antes pelo contrario sustentasse, que 
seu desejo somente era pôr a menina fora do 
recurso da lei,, porque ahi é que eslava o tr i- 
umpho completo'.....', rusão porque a pessoa 
convidada, não quiz aceitar o encargo.

E tanto é verdade, que o Sr. Godinho faz
alarde do seu crime, que cominunicando ao 
s e u  amigo o Sr. Manuel Antonio Gonsdves, 
que com effeito havia deshonrado a menina 
Clara, este lhe aconselhou que visto ter con­
sciência de ser.elle o causador da perdição da 
infeliz, obrasse utna acção generosa d an ­
do lhe um dote, esquivando-se assim de ficar 
clesconceiluado perante o publico e evitando 
talvez, questões com a justiça; ao que elle res­
pondem — não doa nada, porque hei de me l i ­
vrar sem precisar isso!

Nos templos sagrados, nos passeios pubH-
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c<>s, á vista dos num erosos  aud i lo r ios ,  é que 
elle se ap resen ta  ern suas  escanda losas  con 
quistas , como cm desafio a m ora l idade  p u ­
blica.

Fercorre as ruas  da cidade om b usc a  de 
novas \ ic l im as .  e con t inua  no to r iam enle  na 
p ropaganda  da seducção.

Entra nas casas .desfavorecidas da for tuna  
com a perdição na mente e cham a a isso ir 
fazer um beneficio, p ro p o rc ion a r  um  d o te ! . . .

Oh, é muito m enos-cabar  do p ud o r  pu
Lheo!

Porem os factos abi estão incontes táve is  
m ostrando a quanto  chega o descom ed im en to  
ueste homem.

Não espere pois o Sr .  Godinho que  o tem po 
se encarregue de am or tecer  na consciência 
publica  a reprovação que  insp ira  seu a b o m i ­
nável feito.

Este Sr .  Godinho é excepcional! Todo o 
hom em  sobre q u e m  pesa u m a  accusação  in ­
ju s ta ,  aspira  aneioso pela hora  em que  o t r i ­
buna l  competente  tenha de conhecer  d a  sua 
inculpábi l idade.  O Sr. Godinho,  o hom em  de 
bcin, perseguidoinnocenle, chega-!he a occasião 
de fazer resp landecer  sua  innocencia e qu e r  
e ters inal-a ,  prefere que continue  a pesar- lhe  
na cabeça o s lygm a  de cu lp a d o ........

m urada , q u e  bem se pode a l l i rm a r  servir J  
ordenança, que  c o n d u z i ram  os carregos,  oj 
pa ra  m e lh o r  dizer, q u e  s a q u e a ra m  a casa 
p o rq ue  não so leva ram  o que  era  da desgra­
çada que  se deixou lev a r  por  suas  labias 
co m o  o m ais  q u e  não lhe per tenc ia ;  o que Uidf 
foi levado pa ra  um a casa  que  o bandido  nàit 
t inha  a lugado ,  e sim tom ado  as  chaves para  
v e ro s  com modos e si ag radava .

— Olhe  que  o seu lieroe é um perfeito avcti* 
tureiro!

— E spere ,  cap i tão ,  que  tem os cousas mais 
finas.

— Pois então,  d e m o re -se  u m  poueacli i to |  
em quan to  dou cer tas  d e te rm inaçõ es .

(Conlinúa)

-

VARIEDADES.

— Capitão, alleus.
•— O' lá! Por  onde tem andado?
— Por esses mures afora, capitão.
—  E volta agora a t razer  novas proezas ,  

sem duvida, daquelle  dito cujo sobre arrcne 
gado?

— E’ justo, capitão.
— Muito amado de V. é o tal homem!
— Que quer ,  capitão, si eu vejo que  n ’esta 

desgraçada Latronopolis,  co n t in u a  a occtipar 
cargo importante ,  um ente que é a  abjecção do 
seu genero, apezar de cada dia apparecerem 
novos e tr is tes factos de sua vida devassa e 
polluula?!! Elle, que nvais no caso estava de 
ser policiado, por ser o perversor  de or 
phans, como fez com uma desgraçada  m e ­
nina, creada em casa de um empregado p u ­
blico, o qual fallecendo, ficou ella en tregue 
aos cuidados da tamilia, e então o bru to  para 
cevar seu desregramento libidinoso mandou 
insinuai-a, que si fosse queixar á authoridade  
que não queria  permanecer  na companhia  da 
i.imilia; ajustando então com ella para fugir,  
mandando  em certa noite conduzil- a em um 
saveiro para  onde bem quiz!

Elle, o salteador astucioso, que para  roubar  
um a  pobre mulher, a desencabeçou, illudiu 
e attraiçoou,  fazendo-a por meio de enganos, 
abandonar  a companhia onde estava ha mais 
de 20 annos,  sendo elle proprio e um seu ca~

C « | í l a  í i e l .
Pronuncia de um j u i z  municipal.

Vistes  exam inados  estes h a u to s  crimes emd
que  é pa r te s  a ju s t iç a  hautora  é F  ré de
culpa;  e ta m b é m  o depo im ento  das testemu-d 
nlias q u e  viram o delicio, a ordem  do doutor
p ro m o to r  publ ico ,  interrogatorio  da  F   e P
tudo m a is  q u a n to  nelles se contem é mais

r*

51.

q ue  certo que  a ré F , . . .  suicidou  seu marido: 
dando  lhe com um  m achado  de co r ta r  lenha 
na cabeça  em c im a  do pescoço até no cocu­
ruto, pelo o que a julgo c r im in o sa  no a r t .  192 
do codigo penal,  com referencia ao a r t .  3  ido-  
mesmo codigo, por  não ter o açaçinado mor­
rido como hera  de esperarse  a cu lpada  tives­
se dado com mais geito nas fontes ,  e como
sou juiz m unic ipa l ,  condomno a ré F  no
gráo maximo de galéos p e rpe tuas ,  por ter 
contra  ella  todas a s ,c i rcuns tanc ia s  do a r t .  16 ^  
do mesmo codigo, e isto eu faço combinandoJ  ^ 
com a protnotoria  que  está m u i ta  aborrecida hc 
com o dito crime,  segundo me dizem que e l la l  'Si 
fallou muito na villa d e . . .  O escrivão bote o ] l  
nome daque l la  no rol das culpadas, e paguei • 
as cus tas  assim a muicipal idade,  e pace man- 
dado para  ser raptada a delinqüente si por tal  |  
não estiver p resa— e designo a cadeia da ci­
dade de . . .  para  ella c u m p r i r  o resto da pena.

*

P

Alaxim as.
Trez muitos e trez poucos, são bem perni­

ciosos ao homem: muito fal lar ,  e pouco sa­
ber; muito gastar  e pouco ter; muito obrar]  
e pouco antever.

1
"0

d

Dons muitos e dous poucos-rennidos, ía- , |  
zem depressa vico ao hometn pobre: nuvitaM 
cobiça,  mui te diligencia, pouca vergonha q f  
pouca consciência.
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. P U B U c a ç õ e s . — P r e ç o  c o n v e n c i o n a l .

0 ALABAMA;
E X P E 1 M E N T E .

Cidade de Latronopolis ,  bordo do Alabama, 
13 de outubro de 1 87 1.

.Portaria ao fiscal da Sé, para  que mul-  
cte a quein pertencer  uma porção de porcos 
que existem no quin ta l  de u m a  das casas da 
ladeira dos G a tos . .C um pra .

—Na qui tanda  do Pelourinho existe uma 
monturcira.

—Ja vi; é encostada á m ura lha ,  no recanto 
do Maciel. Está alli ha muitos dias.

— N u m  logar  onde estão á venda os princi- 
paes generos alimentíc ios,  a conservação d e  
um foco de podridão é cousa que so attesta 
incúria.

— Capitão, peço-lhe encarecidamente que 
implore á S. Ex. l lvma.  que mande um sacer­
dote para  Alagoinhas, onde o povo vive como 
herege e morre como bruto,-sem a palavra e 
o pão espiritual,  visto como, 'morando o llvm. 
vigário na Egreja Nova, pela distancia, não 
pode acudir  á suas ovelhas.

— Si a diffieuldade está em pedir,  pouco 
custa.

— Sim; porque S. E x . j r n  seu zelo pasto­
ral, ha de por certo attender aos reclamos 
dessa parle de seu rebanho.

— Uma industria da gente do olho-vivo, até 
agora não usada nesta terra, poz se em pra- 

t  hca um dia destes.
— Qual foi?
— 0  engenhoso trabalho de remover os edi­

fícios de um logar para outro, sem vontade 
seus proprietários.

—Sua peta não tem sal.  Quem é que crê 
fiue se remova um edificio para  outro logar? 

—Por partes, capitão.
Expiique isso.

~-Ha na ladeira de Santa Thereza um velho1

e arruinado edifício conhecido pelo palacio 
da inveja.

— Sei disso. E’ uma propriedade do Sr. J. 
Ladislau executada por  herdeiros do finado 
Santos Correia.

— E ’ isso. Pois um esperto, arvorou-se em 
lono da propriedade, chamou dous pedreiros 

e mandou por elles desmanchar ,  á luz do dia,
propriedade e carregar  com os materiaes. 

0  trabalho ja  estava a alguns dias e a casa 
seria de lodo arrearla, si por aecaso não p a s ­
sasse uma pessoa conhecida dos interessados 
que procurando saber quem era o novo proprie­
tário, conversou com o proprio indivíduo uu- 
thor da esperteza e este disfarçando safou-se 
pelos fundos da casa.

— Está bom, assim tem razão.
Desta gente só falta ver roubado o sol 

mies de nascer.

— Vejam que diíferença.
Entrou doente para  o hospital da chari- 

dade um franeez, casado coin uma artista do 
theatro franeez. 1 >

Tinha a regalia da mulher ir dormir no 
hospital quando queria , de entrar  e sahir á 
vontade e poder vel-o á qualquer hora.

— Mas com a gente de cá não é assim. l i a  
dias determinados para visitas e mesmo 
nesses ha dc ser homem com homem, mulher 
com mulher.

Uma mãe não pode ver o filho, uma mu­
lher não pode ver o marido.

— São boas estas innans de charidade!. . ..

— Factos ha, que muito embora nada in­
teressem ao publico, devem contudo ser s u ­
jeitos á sua apreciação.

Os posli lhõesfjue entregam o Jornal são 
quasi os mesmos que entregam o Alabama. 
Imprimindo-se o Alabama na terça-feira a 
tarde, tinha de ser distribuído com elle um 
pequeno impresso, que se achava no prelo. 
Entre o irnprcssor e os pn.stilhões combi­
naram que aquelle lhes rnandasso levar á 
noite os impressos na typographia do Jornal,



p a ra  livrai os do t rab a lh o  do voltai u esta 
iv p og rap h ia .
* O Sr .  Silva Ileis caixeiro do Jornal, po rem , 

proh ib iu  fo rm alm ente  que  os post i lbões  r e ­
cebessem naquel la  t y p o g r a p h ia  o avulso que  
iam d is t r ib u i r  com o Alabam a.

Para que não se j u lg u e  que  o im presso  era 
de tal grav idade  que  não podesse e n t r a r  na 
ty p o g ra p h ia  do Jornal , abi vae o seu contexto:

«AO rCBLICO.
«Hoje tem o S r .  Antonio Tavares  da  Silva 

Godinho de apresen tar  as suas t e s t im u n h a s  
no fôro ecclcsiastico. Pede-se ao publioo,  com 
especial idade aos paes de familia que  c o m ­
pareçam pelas 10 horas  da  mau ba n no paço 
archiepiscopal  p a ra  ver q u em  s ã o e l l a s .»

Para  que tan ta  in to lerância ,  t a m a n h a  des 
a ttenção?!.

P a r a  que levar a predi lecção pelo S r .  G o ­
dinho a tam anho  excesso?

— Capitao, o Diário de Noticias , d a  corte,  
conta a seguinte  ind us t r ia ,  e como pode vir  a 
ser usada por cá, é bom que  s a ib a m ,  p a ra  
preveni  rem-sei

l ion tem  de p ianhan ,  u m  indivíduo de nossa 
sociedade, apresentou-se  na casa  de u m a  das 
pr im eiras  familias da-côrte ,  e dizendo preci 
zar fal lar  á dona da casa ,  a senhora  lhe  ap 
pareceu.

Sem mais p reâmbulos ,  disse-lhe o cava- 
valbeiro:

— Minha senhora, por  um a  casua l idade  
'vulgarissimá, vieram agora mesmo p a ra r  ás 
minhns mãos umas cartas  que  seu marido d i ­
rigiu á menina F , .  com quem o marido  de V. 
Ex. enlretem relações culpaveis ,  ba  muitos  
mezes. A menina F,  é formosa,  de elevado 
espirito, e por  certo só a cegueira da paixão 
podia levai-a a tal procedimento.

A senhora B. que est ima o m arido  como 
louca, ficou, já  se pode ajuizar , fulminada 
com tal revelação.

— Mas, senhor — titubeou e l l a —onde estão 
essas cartas?

Tenho-as eu, minha senhora ,  cil-as, 
disse o cavalheiro tirando a mão da algibeira ,  
e mostrando um massinlio de seis ou sete 
missivas, sentimentaes provavelmente.

A Sia.  B . . .  estendeu a mão para  se apode­
rar das cartas.

1 e*dão. minha senhora, disse o desco­
nhecido, recuando um passo.  E’ desnecessá­
rio dizer-lhe que estas cartas  teem um certo 
\ a l o i . Seu marido dur-me-hia,  por certo, cinco 
contos, ou talvez mais; mas si eu Ufas resti- 
tuissc, tornava-me cúmplice do crime que elle 
está commçtteodo contra V. Ex. e contra  os 
seus deveres .conjugues. Ora, como acima de

tudo está a moral  idade,  e esta  se m p re  tem exer­
cido invariavelmente  u m a  g ra n d e  influencia 
em todas as acções  da  m in h a  vida, prefiro 
e n t r e g i r - l h ’as a V. Ex. , v ie t ima da sua in­
digna t ra ição ,  p o r  m etade  do preço  q u e  a elle 
não seria  muito  penoso p a g a r .

— Mas afinal,  d isse  a S ra .  I I . . . . ,  qpe 
tivera tem p o  d u r a n te  este co l loqnio  para  re­
a d q u i r i r  a sua  p resen ç a  de espir i to ;  eu não o 
conheço.  Quem me diz que  o se n ho r  não é 
um im p os to r ,  e q ue  essas  c a r ta s  não são 
fa lsas?

O cava lh e i ro  g u a rd o u  nov am en te  as cartas 
no bolso do pa le to t ,  que  abo toou  com todo o 
vagar .

— M inha  se n h o ra ,  diz elle f r iam ente ,  diri- 
j in d o - s c  p a ra  a por ta ;  nada  tenho que

a c re s c e n ta r  ao q u e  j á  lhe ex pu z .  O Sr.  B .......
a ju iza rá  da  a u th e n l i c id a d e  das car tas  e daqui 
ern d ian te ,  elle fixará o preço  devido para  as 
o b te r .

— Espere! exclamou a e sp osa ,  q a e ro  qssqs 
ca r tas ,  seja p o rq u e  preço  fo r .  Mas, aecres- 
cen tou  ella a b r in d o  um  estojo que  estava so­
bre u m a  das mezas p ró x im a s ,  como eu não 
possuo,  n res ta  occasião, a  som ma que o Sr. 
pede em dinheiro , ,  peço lhe que  receba este 
collar  em troca .  Foi pago por  tres contos,  im­
portância  q u e  excede a que  o Sr .  pediu por 
essas  c a r t a s .

O sujeito recebeu o co l lar ,  que  exam inou  
curiosamente  por a lguns  instantes ;  guardou-o 
na a lg ibeira ;  entregou o m asso  das  cartas cri­
minosas a Sra .  B . . .  com um sorr iso gracioso, 
fez u m a  reverenc ia  p ro funda  e desapparecen.

Quando o Sr .  B —  voltou do c lub ,  poucas 
horas depois ,  encontrou,  a esposa  em um es­
tado impossível  d e ‘descrever;  e só depois de 
muitas suppl icas  e car íc ias  é que  chegou a 
saber  a causa  d aq u e l la  exa l tação .  Fez inutil­
mente protestos de fidelidade; em vão procu­
rou dem ons t ra r  que  a menina F . .  nunca havia 
existido senão na im a g in a ç ã o d a q u e l le e m b u s ­
teiro, que se a p p ro v e i lá rad a  sua ausência  mo­
mentânea, e lhe co n ta ra  aquel la  fabula para 
lhe su b t ra h i r  dinheiro ou aquel la  jo ia .

A esposa não quiz  ouvir  cousa alguma,  e 
declarou a sua resolução inabalável  de reque­
rer o divorcio em juizo no d ia  seguinte.

■ • 1
Estava nesse ponto a a l tercação conjuga»? 

quando vieram en treg a r  á senhora B...  uma 
carta  que lhe era  d i r ig ida .

Ella rasgou o sobrescr ip to  immediatnmen- 
te e sem repa ra r  em uma nota do banco, que 
lias dobras  da enrta ca li i n no sobrado,  leu-

«Senhora —Seu marido já  convenceu a V. 
Ex. provavelmente,  de que as car tas que eu 
lhe entreguei não. são escriptas por elle, mas 
que a le tra  é de tal modo semelhante que re-
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vc)a a habilidade de quem  as escreveu. Fui 
ell sou art ista na m in h a  especialidade,  e 
posso nflinnar-lhe que  tudo lalso quanto  eu 
fa-ç0 é perfeito.

Com tudo m inha  senhora ,  cn esfo rço-m e 
para que o meu procedimento seja tal que 
presida a mais rcs t r ic ta  p rob idade  a todas as 
t ransações com os m eus c l ien te s—ou as mi- 
plias viclimas, si V. Ex. q u e r  a s s im ;— por 
esta razão o collar  que  me deu ha poucas ho ­
ras cm troca das car tas ,  vendi-o pela sorrima 
dedous contos e setccentos,  e como eu tinha 
fixado o preço de dons contos e quinhentos ,  
apresso-me a remetter- lhe o saldo, rogando- 
lhe que acceite o tes tem unho  da minha d e ­
dicarão.

a causa do direito, nao reneguemos a voz

— Capitão?
— O que temos?
— Y. Ex. não ouviu  dizer, á pouco mais ou 

menos de um anno,  que o Sr.  secretario da 
.«amara- asseverara que na rua da Independen- 
cianão se edi fica ri a tu mais casebres, como se 
fizeram em sua ausência  nos fundos da casa 
do major Souza Vieira e outro pequeno s o ­
brado contíguo; e que tendo outros proprie­
tários da rua  do Bangala requerido para  edi- 
fical-os nos fundos de seus quintaes ,  lhes fora tnenos os esc ri p tos inserios n ’esLe periodico, 
<le nega d o? concernentes a tão grave assumpto,  sabem

— Recorda-me de ter ouvido; mas a que q nGi depois da luminosa sentença tão consci- 
vera isso agora? enciosamente exarada pelo Rvni. vigário ge-

— E’ porque um pouco mais adiante  em raj (-]’esle arcebispado, julgando improcedente
neeroeiante«T’

lie

da nossa consciência.
O tacto é por sem duvida a lguma extraor­

dinário ,  envolve em si serias e intermináveis 
conseqüências, e accarrota funestos resu l ta­
dos; mas a avaliar-se pelo espirito da epocha, 
nada ba para  e s t r an h a r .

Debaixo dVste ponto de vista não ha des­
crer de sentimento algum menos nobre quo 
pareça; não lia deplorar  as misérias moraes,  
por mais torpes qne sejam; tudo terá sua r a ­
zão, embora 110 absurdo; e assim já não ó 
muito para adm irar .

Esta questão tem sido para nós um empe- 
penho sagrado; temos trabalhado com b a s ­
tante coragem e abnegação, porque temos 
affrontado de viseira erguida as iras da o p u ­
lência, que pretendia  suffocar os gritos de 
duas victimas, atadas ao poste mais igriomi- 
nioso — 0 da deshonra =  ; forca é confessar7 o
que temos desenrolado n ’esta imprensa,  em­
bora pequena, mas que comprehende o seu 
sacerdocio, 0 sudario das urd iduras do Sr.  
Godinho; assim qualquer  novidade n'este ter­
reno deve esperar-nos na estacada.

Dito isto, procuremos agora sem mais de­
longa expor  0 facto, a que nos referimos, e o 
publico que devidamente o aprecie no seu alto 
conceito. . 0

Todos que leem accorapanhado mais ou
■ * i  • ■ •

terrenos baldiós do Sr .  Lazaro Medões a r ­
vorou-se fora do al inhamento um tellieiro em 
48 horas, para alli se fazerem dos taes case- 
b ies ,  que a carnara não quer .

— E’ porque telheiro não se considera como 
'casebre.-,

— Ora capitao, permitia! . . .
— O que homem?
— V Ex. quer  parecer apologista dos ab u ­

sos. Não parece cbristão.
— Temos outra!
— Porque si fosse cbristão seria baptisado 

e sendo baptisado teria padrinho.
— Temos conversado.

QUESTÃO GODINHO.

Ainda mais uma vez sentimos a nccessi 
dade de voltar á esta questão. .

Um boulo menos digno, que corre hoje e s ­
palhado por todos os ângulos d ’esta cidade, 
e 0 que mais é,  attr ibuido á  pessoa de um 
sacerdote, obriga-nos a que, demasiadamente

a celebre justi í içaçãor com  que o 
Antonio Tavares da S i lva  Godinho queria a 
todo transe provar a maioridade de Clara, e a 
identidade de Benvinda, este appellara in con­
tinente da referida sentença para a relação  
ecc les iast ica .

Po is  bem: agora que este tribunal tem de 
dar 0 seu verediclum na presente decisão;  
a^ora que a verdade mais  que nunca precisa  
npparecer, e d ’est’arte confundir a impoturas  
cPeste negociante,  que faz de um feio crime  
brazão, -corre como certa a scenu passada  
no éscriptorio do mais que habil advogado do 
Sr. Godinho; em que ura digno sacerdote,  
suffocando impávido os dietames da sua es-  
elarecida razão, affirinaque hade tirar agora a 
devida desforra da redacção d’este periodico,  
que tanto 0 tem maltractado por diversas vezes.

Não somos pessimista,  e portanto peran­
te conjecturas de tão alto alcance não sa ib­
remos do campo da reflexão; ao contrario 
estas observações perderiam todo valor e im ­
portância.

Supponha-se,  por um momento, que dos Ia-



Lios do digno m in is t ro  do a l i a r  saltissem por 
descuido tacs pa lavras ;  que  ju s ta  ou in ju s ta ­
m ente  resenlido da redacção  d ’esla  folha,  
o despei to se apod eras se  dc modo tal de 
su a  pessoa que ,  offuscada a sua  m ente ,  pro- 
mettesse  se r  a favor do Sr .  Godinho;  q u e  mal 
poderia  p r o v i r á  redacção,  que  a p en a s  c u m p re  
o seu dever, po rque  advoga a causa  da jus t iça  
e da razão?

consciência  e para  a jus t iça  de q ue  pode s e r l  
c redor  um infeliz que  se es torce  na miséria e á f  
quem  o ou ro  do po ten tado ,  p a ssan do  por cima 1 
de todas  as b a r r e i ra s  e l imites  do justo c do 'l  
honesto,  pódc influ ir  con tra  a justa  razão dei 
sua  causa .  -  Esse desva l l ido  de que  nos occu-1 
pamos,  c q u e  nos sugger iu  a ideia d ’este ãr-1 
Ligo é uin so ldado do 141 ba ta lh ão  de linha,

<f

ki

que co m p ra ra  um b i lhe te  a a lg u e m ,  no qual 
F iqu e  o publico  sabendo  de que  todo mal lhe havendo sa b id o  o prem io  de 2 : 0 0 0 $  rs. 

r ee ah i r ia  tão som ente  sobre  n infeliz Beuvinda foram esles g a ran t ido s  p o r  u m a  letra falsa_
e sua  filha Clara, que  achando  o apoio devido 
nos. t r ib u n a es  eiveis; onde  dever iam  encon- 
t ra l -o  com m aior ia  de razão, não t ive ram .

A razão pede e o bom senso confi rma,  que 
si este despeito é tão implacavel ,  seja por  ora 
su í íocado, já que  todo mal  resu l tan te  verte 
tão som ente  sobre  d u as  infelizes, a lias dignas 
de m e lh o r . so r te .

Alas não: façam os jus t iça  ás qua l idades ,  
que  exornam  este sacerdote ,  a menos que  est 
não seja a p r im eira  vez em que tenha  a sua 
consciência  de lu e ta r  com a viva voz do re ­
m orso  e do a r repend im ento ;  é que antes de 
temer-se a maldiccão de baixo, teme-se a deo 1
ei m a.

E m  tudo, po rem ,  parece revelar-se  o dedo 
mágico do Sr.  Godinho, e dos seus adeptos;  
qnp sem pre  em p rocura  de meios, c o m m ct-  
tem todos os excessos, u l t ra jam  todos os 
pr inc ip ios ,  e engendram  toda form a  de esean- 
dalos para com as suas d esg raçad as  vieli 
tuas ,  nada mais fazendo que  mostrarem por 
si mesmos a sua  c r im ina l idade  até a mais 
completa evidencia. •'

Todos sabem das c i rcum stane ias  indecoro-
sas  até lmje postas em pract ica  pela  gente  do 
Sr. Godinho..

Veremos do resu l tado .
A leibiades.

Não podemos deixar de levan ta r  um b rad o  
perante  a opinião publica  quando os factos 
adormecem no leito da indifferenca, e alheios 
ao juizo da mult idão  passam desapercebidos 
(Testa, que  tem o incontestável direito de 
a.nalysal-os.

Deixemos de parte as vans preocupações 
de Uma sociedade corrompida,,  que não cn- 
clierga a nobreza no verdadeiro merito e acri- 
solada.humildade,  deixemos o fanatismo pebi 
nobreza dos soberbos brazões. que o orgulho 
innovoii e tem acarretado a discórdia p a ra  a 
reciprocidade, que, como irmãos no mundo,, 
devemos uns aos outros;  de ixemos, final- 
inenle,  as  classificações de ca th ego ri a-s e vãos 
t ítulos de superioridade que rompem os vín­
culos sagrados da fraternidade com que Deus- 
nos uniu na  terra; a ttendamos para  a nossa

p o r  u m a  letra falsa, 
que  foi p resen te  á auc lo r idade  com queixaJP  
iTaqurdle so ldado,  rjue se a p o n ta  como a u c t o r * '^  
ou cúm pl ice  de tal crime: m as  se rá  crivei que » f  
um rúst ico so ldado ,  sem recursos  iutel- P  "1 
lectuaes , tivesse a hab i l idade  de pra t ica r  esse i 
crime? E que  n ’elle pers is t isse ,  como persisto, 
convicto,  cTnlma calma e possuida da rasão; 
do seu direi to? Ou que  sendo elle instrumento,  
vendo fa lh a r  a pr imeira  inventiva  de ser <v 
letra re je i tada pela pessoa, á q u em  pretendeu

p
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descontar ,  fosse a inda  exig ir  o seu valor de
quem quer  que  fosse, sem que  fosse a tormen­
tado pelos rem orsos  de um novo crime que ia 
p ra t i ca r ,  não recuando ,  o bscu ro  como c, á 
p r im e ira  re luc tanc ia  qnc  encontrasse?  Ah! 
Parece incrível-, e mesmo u m a  phan ta sm a-  
goria; e é por isso, e pela compaixão que nos 
insp i ra  a causa do misero so ldado,  que nos J 
an im am os a affronLal-a, e por conhecermos! 
que ,  infelizmente,  a sociedade elevada «aponta, 
como os unicos reservados  para  viverem do f 
soffrimento- os miseráveis;  deixando que o |
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ouro seja exclusivamente a propriedade vlosl R aii
nobres,  c que  com elle se possa a té  derr ibar  j  
o império  da le i— que não faz distineções.

O espectador.

I X .

A causa  do Sr.  Godinho tocou ao auge-da 
desmoral isnção.

A despeito dos meios torpes empregados, 
todos os seus planos de uttrevido a rro je  sc 
teem desm oronado .

Os escândalos produzidos nesta causa poEl 
parle d ’aqiielle que  devia antes dc tudo pre- 
sa r  a dignidade de seu nome e compungir  
se de vel-o envolvido em tão infames misérias ,!  
gravou na consciência publica a convicção de 
que  a cansa do Sr. Antonio Tavares da Silva 

odinho é  um a causa  irremediavelmente  p e r - |  
dida,

Dito isto informemos ao publico o-que sô |  
passou na quarta-feira,,  na audiência da viga* |
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testemunhas-'aos embargos que oppoz ao as­
sento de baptismo do Clara, por  elle
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, Jfílarixl;» e lhe fora  marcado o dia acima. 
0  publico linha sido convidado para i rn s -  

iftir áqucllc acervo dc falsidades c apreciar  
() Cjinicter da gente com qne qneria  o Sr.  Gn- 
dinlio p rov ara  sua iunoccncia e o  seu direito.

Com eífeilo ás 10 lmras da m a n h a »  a sala 
do tribunal eslava repleta de espectadores.

A’ vista do coucutso  num eroso  de povo, o 
1,0ndo de m erccnar ias  te s t im unhas  que anda­
vam por alli, esvoaçand.» desappareccu,  fugi­
ram espavoridas ante o o lhar  severo da opi­
nião puhliea 

Aberto o t r ibunal  declarou o Sr.  João Vic- 
tor que se pretendia  exercer  pressão,  convi­
dando o povo por meio de impressos para 
intimidar as tes temunhas e que por isso d e ­
sistia dc dar  provas!

Quem ja viu um homem que não é culpado,  
temer que as provas cle sua innocencia e dc 
seu direito sejam bem vulgarisadas, bem tes- 
limuuhiulas por centenares  de pessoas que 
presenciando-as proclamem a injustiça com 
que era perseguido?

Somente o Sr.  Godinho.
Queria dar  tes t im unhas  nas trevas, em se 

gredo e não lhe convinha aqnilio que todos 
desejam -- a concurreuciu publica,  o juizo da 
opinião publica.

Qual é a tes t imunha  que indo ju ra r  de c o n ­
sciência limpiv, com fé na verdade, se arreeeia 
dfe depor  á vista de muita  gente?

Oh, ja é mais que tempo do Sr.  João Victor 
por amor de si, por zelo do seu credito de 
advogado, abandonar,  repel lir  essa questão 
tão desmoral isada ,  deixar de figurar nessas 
scenas de abjeeçno moral ,  nesse lamaçal de 
torpezas e impudencia impropias de S. S, 

Pode se advogar a causa de um criminoso,r> m‘ ' ■
porem que a defeza deste se baseie em meios 
liei tos e honestos.

imite o exemplo dos seus dignos cidlegas 
advogados, que sendo procurados para tomar 
u defeza do S i .  Godinho no jury , repelliram 
a commissão por desairosa a seus respeitáveis 
caracteres. *

cuja rigidez de consciência ha dc ju lga r  so- 
coiihinne o direito e a justiça? 

l‘> grande animosidade!
Depois de tão accumulad.ts provas de sen 

crime, sem um unico apoio justificável de 
deleza, a la rdear  Ir inmpho, esperançado so- 
mente pelos princípios de amizade.

—  Diz lambem o Sr .  Godinho que no jury 
ha de apresentar  car tas  e poesias que lhe 
mandava a menina Clara.

O que provará isso em seu favor?
Apresente as o Sr.  Godinho que é para os 

juizes de faclo ficarem fazendo mais seguro 
juizo de sua moralidade.

— O Sr. Godinho a todo. mundo que e n ­
contra pergunta  si está sorteado para o ju ry ,  
C si votaria contra elle caso fosse sorteado.

E accreseenla que lia de provar a inaiori 
dade da victima de sua eoncupiscencia.

Será fiado em ter, como propala, um p ro­
tector na relação ecelcsiasltca que tudo lhe 
prometle?

Poréra quando assim seja,, nao ve o Sr. Go 
dinho, que um so voto- que tenha a seu favor 
t>ào decide da questão. Não sabe que na.re 
hiccâo ecclesiastica ha caracteres vejieraiidos

O abbade de Salm, homem muito defei­
tuoso, como todos sabem atravessando pela 
ante-camara do rei, alguns fidalgos qne alli 
se achavam disseram que elle ouvisse: Eis aqui 
Ezopo na terra. Ao que o abbade respondeu: 
meus S rs .,  o parallelo lisongea-mc sobre m a­
neira.; pois Ezopo fazia  fa liar os animaes.

Certas fidalgas muito velhas, encontrando 
Mr. d'Aubigué em certas salas do antigo Lou- 
vre, lhe perguntaram o que elle alli fazia? 
Respondeu elle: Minhas senhoras, estou c o n ­
templando a velhice.

Um bebado que andava na rua,  parou* á 
porta de um sapateiro, e admirado para um 
armario cindo de sapatos, exclamou: h i í . . .  
quantas garrafas de reino e de licor!

Apresentou-se um rapaz gallego a um ne­
gociante, solicitando entrar em seu serviço. 
Perguntou o negociante: E ’s gallego? Não se­
nhor. Como é isso, quando me consta que 
nasceste na Gallisa? Ora essa! contestou o 
rapaz, si eu tivesse nascido i fm na  ca valia- 
riça porisso sei‘ia cavallo?

Tendo um homem cabido por uma escada 
a baixo sem soffrer o menor ineominodo-, 
disse-lhe um que logo nppareccu: Deus vos fez 
u m a  boa graça. Como! respondeu elle zan­
gado, fez-me boa graça não me fez graça al­
g u m a ,  nem de uni’ degrau- que fosse da 
escada.

Um viajante que estava com muita fom#, e 
sem u.m vintém na algibeira, descansou cm 
ura lugar que linha muito capim verde c ex­
clamou: Oxalá que eu nesta occasião fosse 
um cavallo ou um boi. ■



Por entre os risos da p r im e ira  infanc-in, 
Q uando finda o berço nos descerra  a m or ,
Nós presentimos a subti l  f raganc ia  
l )a  mais mimosa  e peregrina  f lo r . . . .

É nossa M ãe,— anjo de Deus que  os b raços  
N o s  abre ,  ao vermos da exisleneia a luz;
One em nossa  infancia  nos dirige os passos ,  
E cm toda a vida nosso bem conduz!

É nossa M ãe ,— que nos oscúla  n fronte,
Quê nos a lenta  nos car inhos  seus,
E m q u a n lo  busca nosso peito insonle 
E m  seus aíTugos descobrir  um Deus.

Um D e u s ! —Na te r ra  nossa  Mãe q u e r id a  
Esse a t l r ibuto  por ten toso  t e m . . .
Si o Deus Celeste nos concede a vida,
A Mãe lia te r ra ,  nol-a deu lambem!

Vede a criança que  mal pode ainda,
Volver incertos os p ass inhos  s e u s . . .
Mal ba lbuc ta ,  e p ressu rosa ,  e l inda,

• Diz-vos so r r indo :— Minha Mãe, meu Deus!

Vede o mancebo no correr dos annoá,
Cheio de affeelos, de illusões, de amnr; .
Si a Mãe lhe fa l ta , dos gentis  enganos 
Secca no peito a candorosa flor..-.

Vôde a donzella do viver nas ga las ,
Trajando as vestes da sasão genti l ;
Si acaso fal tam-lhe as m aternas  fal las 
Vive cercada do perigos mil!

Oh! sem pre ,  sempre nesta  vida in g ra ta  
Nós precisamos dos cuidados seus;
Que neste exilio nossa Mãe re t ra ta  
Toda a bondade, todo ó am or  de Deus!

Amemos sempre nossa Mãe: — foi ella 
Quem da existencia nos doou a luz . . .
Mãe!. . .  Deus da terra , que o poder  revelia 
Do Deus releste, que  expirou na Cruz!

Menezes Paredes.

a  p a a  e e s a j a g í i A .
Uma senhora, por todos os ti tulos  vene- 

randu e venerada, modelo de a m or  conjugal  
e de virtudes domesticas, senhora, em sum m a,  
das que sabem aval iar  com justeza a subli 
midade de sua missão, e não—

das que dão o filho á ama 
e leem no regaço o cão,

como diz o autor  das cartas de um roceiro, o 
negociante Bernado Junior ,  ora conhecido 
pelo nome de Faustino Xavier de Novaes; 
u m a  senhora , nas condições indicadas, vivia 
em perfeita e inalterada harmonia  com seu 
ditoso consorte.

Uma madrugada cuidou este ver a cara

Estava elle en t ro -aen rdadu  c d o rm in d o ,  vol­
tou-se p a ra  a p a re d e  afim de livrar-se do q U{, 
considerou  um  pesadelo  de Morplieu ,  que se 
achava ^ c a b e c e i r a  do leito, e ingiu-o nos bra­
ços e q u a n d o  o b em  do  hom em  abriu 
olhos ás 8 h o ra s  da m a n h a n ,  viu a seu lado 
a esposa p ro fu n d a m e n te  ado rm ec id a .

Na segu in te  m a d r u g a d a  reproduziu-se  a 
mesma sceha.  0  m ar id o  fez um esforço, só 
levan tou-se  no leito e eort i íicou-se de que 
não estava so n h a n d o .

Viu depois  a esposa  vir de novo deitar-se 
e de novo p lac idam en te  ado rm ece r .

Seu coração s a tu r o u  se de  fel o urna ideia 
s in is tra  a t ravessou  lhe a mente.

A’ hora  do  cos tum e  levantou-se:  l inha  as 
feições d e m u d a d a s ,  o aspec to  som brio .

As-perguntas  ca r in h osas  da esposa tiveram 
em resposta  frios m ono sy l labo s .  E ellesali iu 
de casa  mais  cedo q u e  h a b i tu a lm e n te .

Ao vol ta r  m os t ro u -se  c a lm o ,  Iranquil lo:  
tomara  já um a  resolução decis iva,  iuabalavel.

Quando achou-se  a sós em seu gabinete 
t irou do bolso do pale to t  uin objecto e guar­
dou-o nTuna das gave tas  da secretár ia.

E  nem um a pa lavra ,  u m  gesto, um movi­
mento revelou os p lanos  lerr iíicos que lhe vas- 
sa lavau í  o esp i r i to .

A consorte ,  vendo-o nes ta  feliz disposição 
d ’anÍmo, d esen t ra n h o u -se  em carinhos e 
b landicias.

Elle, en tre tan to ,  realçava no coracão os
y  9 o

sent imentos que  lá Uie referviam impetuo­
sos, aguardando  a próxima m ad ru gada .

Raiou esta e o m ar ido  observou  a repro- 
ducçâo do que se p a ssa ra  nos dous dias an­
teriores.

Mas,  apenas  a consorte ab r iu  a porta do 
quarto  e desceu a escada  do segundo andar, 
levantou-se elle, tom ou  o rob-dc-chambre,  
dir igiu-se á secretar ia e t i rou da gaveta o 
objecto que alli d e p o s i ta ra .

Era um revolcerl
Desceu pé ante pé a escada,  chegou ao pri­

meiro an d a r ,  vin aber ta  a porta  da sala de 
jan ta r  e a da sala p róx ima.  Seguindo esla di­
recção foi p a ra r  no topo da escada  d a  rua e 
viu a esposa que descia apressadamente  os 
últimos degraus .

0  que  iria ella fazer?
0  que  faria elle?
A boa senhora  abaixou-se, apanhou o 

supplemento do Jornal do Commercio, lançou « 
vista para o folhetim o len avidamente ns pri­
meiras palavras . Nesso momento, porem, luti 
movimento Jnstinctivo fel-a volver a cabeça o '



By.fr.

seusollios sc cravaram nos do esp»sT~m,e , | l i  
fglíiva observando-a a t ten to .  1 1

-<)h! | ior aqni  a e s ta s  | ,„ , , ls!

Omtiidf. que já reassumira o natural 
jnefna, csconueu ue prumpto o reooloer, '

oondjuctnr Manuel Machado de Siqneir; 
ptison n ’csta freguezia nw dia 18 do in

respondeu:
— Não é nada, não le assus tes ,  vi-te descei 

f vim ver se havia a lgum a  nov idade .
-P o is ,  cu estava all ic t iss ima;  queria  sa- 

lier si a pilula que  V anda  dera  a Antonieta 
cm S. Lazaro lhe havia causado u m a  morte 
npparente ou se realmenle ella m orrera

—Ora, m inha  q u e r id a  m u lh e r ,  pois não 
viste logo que quem enguliu  a pilula foste tu, 
eu e os mais leitores da Ressurreição de Ro- 
cmbole?

— Teus toda a razão, redargniu  ella , mas 
deixa-me acabar  de ler o folhetim.

0  marido so r r iu -se  e m u r m u r o u . .  EmPim 
é unia mania como q u a lq u e r  outra!

E foi ver si de novo conciliava o somno.
(E xtr .)

o, ba- 
junho ,

mna criança a qua l  poz o nome de Izdjel  
(filha legitima de Arruda e Sá, e Aun i da 
Fonseca Correia, pessoas brancas (Testas 
minas); cuja menina nasceu, e ainda assim se 
conserva, branca da cabeça até ao umbigo, e 
dos joelhos até a extremidade dos 
preta do umbigo até os joelhos.

a

Devo fugir- te ,  e depor no olvido 
Esse teu nome quç  eu ousei am a r ;
Devo deixar te, já  que aos olhos d ’outro 
Vi-te enlevada teu am or  ju rar .
Oh! sim, ingrata,  detestai me eu peço, 
Encurta  o espaço desle meu viver,
O mundo hoje para mim é vacno,
A vida iun mundo de cruel soffrer.
Tu és mulher ,  e como tal menliste , 
Mcntiste ás juras  de meu puro amor;
E  nem coraste em declarar te pérfida,
Em  ser a causa d'esta acerba doiv
Devo deixar-te, para  sempre . . .  embora,  
Jámais na vida me lem brar  de ti,
Buscar na morte do martyrio o termo, 
Achar na campa o que faltou me aqui.
Mulher! tu foste para  mim a morte,
Tu foste a vibora (Fideal matiz;
Pois bem: eu deixo-te no rumor da festa, 
Embora eu morra sejas tu feliz.
E quando vires mna cruz modesta,  
Guarda constante do sepulchro meu, 
Verte uma lagrima de compaixão e diz: 
«Morreu amando,, foi destino seu.»

L. de Freitas.

C r l a s a ç a  « S e  « i a a a s  c o r e s .
T a. t /
Mí-se no fíiario do Gratn-Pará:

, "Nos registros officiaes da camara da villa 
a Cuyabá, no anr.o de 1799, acha-so exa- 

0 0 seguinte extraordinário facto: 0  Rvd.

pes, porem,

A***

Das nossas tardes queridas,
Das nossas horas de encanto,  
l)o teu assustado pranto 
Não te lem bras  doce anjinho?
E d ’aqnelle passarinho 
Que á nós dois fez s u r r i r . . .
Quando o vimos no raminho 
A sal tar  e após fugir?

Não me lem bro ,— tu dirás , 
Mas quem sabe senão nós, 
D ’aquelle momento atroz 
Quando chorando coraste.. .  
E quando tu me negaste 
Aquelle beijo pedido? 
Quando a pedra deixaste 
Onde estavamos unidos?

Oh! não digas— não me lembro,—  
Porque então eu sonhava,
Ou tão louco me achava 
Quando depois eu te d isse . . .
— Não chores, si alguém nos visse/ c
N ’estes instantes tão bellos,
Ou si alguém me presentisse 
A bi.lLir nos teus cabellos —

Eu correra ífcstas maltas,
A esconder o meu crime, 
Porque tu sabes, deprime 
A bondade da (Ponzella,
O estar só junto á ella 
Um mancebo como eu, 
Embora eu fosse (Telia.
O fido amante seu!

Diz si te lembras Maria, 
Não me negues ó anjinho; 
Da tarde do passarinho 
Da nossa falia de amor; 
Diz arcanjo, minha flor, 
D’aquellc doce segredo 
Do momento do pastor 
Do nosso innocente medo?

FJsccha.



Copia de um o/jicio da um j u i z  dc p a z  do Icó j
outro. '

Sr .  Juiz  de Paz .  Constou-m e por  via dc
José Lopes filho da Valleriana que  vosse-
mençé O uv e  dc sc invad ir  com dois m er inhos
nas v is ia ivas  do domicilio  d ’esle ju izo ,  cain
as formal idade  legalisadihs da  j u r i s  em pru -
dençiul? Mu to me dimirei  da poca preciação
de eeos fundam en to  no noeo codigo, mio lenho
.agora l em b ran ça  se é o c r im ina l  ou o do » •
presçoço ,  mais ei de \ é  com vagá,  ( |ue como 
j>etn o d igam os  trais  um aviso pegado lá no 
dito art igo de que  nào m ea ile rnbra  condenan  
do estes principio de violensa  Lerrial de ininlia 
jnjuridição.  E u  bem sei o que  devia fazé 
porque  Sou como bem diçc o S r .  A lfere  F .  
que  eu não sabia  a m in h a  mão d i re i ta ,  mais 
eu quero  aprová que  o sr .  não me comeo por 
tolo, e q u e  os (ins convenien tes  de p a te r n i ­
dade fraternal  de que  como ju iz  de paz ano- 
meado tenho dado as provas. No entanto  fique 
o sr .  escram enlado  pa ra  não mais  pene tar  nas

A n a tu r e z a ,  pede so m e n te  o nor-essari», 
r a z ã o  q u e r  o u l i l ;  o a m o r  p rop r io  procura o 
a g radaw d;  a pa ixão  r e q u e r  o superí luo .  '

Mm bom pne dá troz cousas  n seus lillios: 
— o su s te n to ,  a e d u c a ç ã o ,  e o bom exemplo.

Duas sor tes  dc pessoas  ha  inconsoláveis; 
um rico q u a n d o  se a p ro x im a  da  morte , e uma 
d am a  q u a n d o  chega a velhice.

ÍS2ímjíL<íí-S®ííj 
t l m i  A r i i g t f & s .

De ordem do conselho  adminis t ra t ivo  faco 
sab e r  aos S rs .  s>cios (pie se acham atraza- 
dos em m a is  dc 3 annos  de mensalidades,  
q ue  as devem sa t is fazer  até  o meiado de ja ­
neiro de 1872,  pa ra  q n e  não sejam elimina­
dos como prescreve o § 0° do a r l .  25  dos es­
ta tu to s .  Bahia  9 de o u tu b ro  de 1871. —J/a-

parages  de minha jurisdição pessoal  e \ i \d \-ym el da Nalioidade Moulinho, 1c secretario.
J V

vidual , pois para  assim proceder  tem as viasj 
réta du lei e seus contorno adequadro ;  aíir- 
m ando- lhe  de que  se fizer mais este desabri-  
mento de sua  aposição o cham are i  ao grêmio 
dei uma dc.vaça de responçab i l idade .  Assim 
lenho entendido.  Deus G. etc. Pere i ro  10 de 
março etc.

Gnieros que vivem escondidos.

Dinheiro de usura r io .  Espada de official co- 
Deffeito de moca sol- bardea

le ira  F e r r a m e n ta  de ladrão

Para repelir injurias basta o s i lencio  de 
quem se nào faz dellas  merecedor.

Dizia Catão, que trez cousas tinha pezar de 
lhe  haverem acontecido: a 1 .a ter  descoberto 
segredo a mulher :  — a 2 . a ter andado por rnai 
o que podia andar  por terra: a 3 . a ter deixado 
para outro dia o que po lia logo fazer.

Cuidado! meus assignantes!

Por  toda a parte onde a educação é des 
presilda, o deboxe, o egoismo, a l isonja ,  o 
roubo e muitos outros vicios degradam a h u ­
m an id ad e .

Os gostos ou prazeres da vida desapa re ­
cem, quando as moléstias oppriinem uma fa­
m í l i a ;  da mesma forma que o amor e a con­
córdia deixam de h a b i ta r a  casa, onde habita 
a pobreza.

O Sr .  p rofessor  l le rm eneg i ldo  José Barbosa 
tem um a  car ta  no Maciel de cima n.  20 para 
lhe  se r  e n t re g u e .

Pede-se  ao S r .  tenen te  T r i s to n h o  o favor de 
ir a venda n. 109 r e s g a t a r  os vai!es que na 
qua l idade  de agente  d a  enferm ar ia  dos do­
entes em novembro de 1870 mandou buscar 
de diversos generos que  lhe fal tavam para a 
m e s m a .

Igual  pedido ao S r .  alferes Ju n iu s  Freitas 
pelo que  mandou buscar  em ju n h o  dc 1871 
na m esm a  qua l idade .

O abaixo ass ignado  encarrcga-se  de fazer 
portas., jane l las ,  peitoris ,  m a r c a s  de caixilhos 
de vidraças  e q u a lq u e r  a rm ação  de loja ou 
venda; á t r a c ta r  com o mesmo na ladeira da 
p reguiça  n. 12, ou no a rm azém  de madeiras 
do S r .  Carrascosa  na rua da preguiça n. 1F

Bahia 2 de O u tubro  de 187 1. João Eufe tn io  
das Virgens.

' ©  eafé fLcs H>cisx
v e n d e :

Cigarros exposição (milheiros)
Dittos de 80 rs. ao masso.
Fum o do Daniel (em latas)
Papel para  cigarros.
Vende-se  uma venda no T aboão ,  quem a 

qnizer comprar  n ’esta  typographia  so dará 
in form ações .   ̂ °  1

Coinprain-se c vendem -se  tbastes novos o 
uzados, louça,  vidros etc.,  á rua  Direita de 
Palacio n. 14.
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e le  1891.

Ainda é tempo de entoarmos um  liymno 
no lauto banquete  da civilisação.

Hoje que de a lgum modo estão já  por terra 
os ferreos gri lhões do antigo despotismo, e 
que se acha fincada na es t rada  do progresso 
a primeira pedra ,  que  marca  a base do g r a n ­
dioso pedestal,  sobre que  tem de assentar-se 
magestoso a es ta tua  da emancipação; hoje 
que o azulado eeu da nossa patr ia  já  não 
raostra mui carregada a sombria  nodoa que 
lhe im prim iram  na fiice, conspurcando a sua 
grandeza; é forçoso que por nossa vez tambem 
fallemos.

Atravez de tantos séculos de mallogro e 
libieza, supportados pelas populações,  que 
constantemente se succedem umas ás outras; 
atravez d a l u e t a m a i s  porfiada, emprehendida 
e t ravada pelos valentes obreiras do chrislia- 
nismo, sempre vigilante pelo destino da hu ­
manidade; parece que a felicidade vai ra ia r  
para o homem escravo!!

E ’ esta uma verdade, que ha de tornar-se 
inconcussa e inabalavel no livro geral  das tra- 
dicções; e o espirito hum ano,  franco e leal 
n’esta apreciação, resolverá sem preconceitos 
empreza tão nobre.

Sim: o Brazil vai por fim acolher as torren- 
ciues p a lav ras— igualdade, fraternidade e l i ­
berdade,, que  o Homem— Deus pronunciara 
cmn seus divinos labios.

Foi e é o principio d ’esta grande transfor­
mação o ter passado no senado o projecto de 
^i sobre a emancipação do elemento servil, e 
a sua saneção como lei no dia 28 do mez pro- 
x'mo passado.

Já não resta a menor  duvida: realisou-se o 
maior desideratum social, consummando-se a 
mais ardente aspiração de toda a humanidade.

germen transplaniado do estrangeiro vae 
hcar suffocado em seu desensolvimento ater­
rador.

A’ luz dos tactos ninguém poderá negar o 
elevado alcance d ’esta reforma tão instante­
mente reclamada pela civilisação, e o que 
mais é, pela religião; ella marcará,  por certo, 
a epocha mais pomposa dos fastos brasileiros.

Na verdade o paiz inteiro deve alegrar-se 
de irnmenso jubilo, porque graves e muito 
foram a agitação e o debate promovidos por 
tão sublime ideia.

Ao embate, porem vascillaram os conten- 
dores, e o Brasi l , im pér io  do Cinzeiro, ergneo- 
se como gigante nos braços do povo, que cheio 
de fé e crente no futuro não podia deixar de 
ferlilisar a terra  divinisada pelas plantas san­
tificadas do m ar íy r  do Golgotha.

Nâo ba negal-o: tanta dilação era por de­
mais para a causa da liberdade; o escravo, ho­
mem como nós, devia qnanlo antes ter  as 
mesmas prerrogativas, e os mesmos direites; a 
moral urgia que o negro podesse ser empare­
lhado com o branco no sublime sacerdocio do 
trabalho.

E em verdade, este seculo que tem resu­
mido em si a gloria de todos os tempos; elle 
— denominado— o do progresso e das luzes, 
não poderia consentir a sua paralysação ante 
o tetrico abysmo da escravidão; principal­
mente quando aos clarões do porvir appare- 
cem novos horisontes, e luzes mais vivas na 
amplidão do infinito.

Então a ideia foi do povo, e no seu gremio 
ia medrando em larga escalla. As províncias 
regurgitavam de manumissões todos os dias, 
e as sociedades abolocionistas constituiram-se 
o primeiro marco no caminho de tão sublime 
em preza.

Era preciso, porem, ou antes era forçosa­
mente necessário a iniciativa do governo ein 
causa tão melindrosa; e esta, graças ao espi­
rito da epocha, apparecera.

N’este estado de cousas, a coroa, origem 
constitucional de todos os benefícios públicos, 
entrega esta ardua, mas gloriosa missão ao 
min-isterio, que composto de verdadeiros pa­
triotas, ia com o seu obolo contribuir por sem 
duvida para o grande facto dominante, isto 
é, para o desenlace da questão.



0  carac ter  a l tam ente  elevado c austero  do 
insigne presidente do conselho dc m in is t ros  
não^poderia  furlar-se  ao c u m p r im e n to  d ’esta 
necessidade publ ica ,  e pr incipiou a lue ta  nos 
l imites  do um nobre  e i l lu s t rado  o rg u lh o .

O cer tam en  a fervora-se  ren h d io ,  o prelio 
gigantesco.
1 "Este hom em , a quem  c h am are m o s  p re d e s ­
t inado,  conseio da tarefa ,  em p re h en d e  con- 
su m m a l -a .

E  afinal realisou-se tão nobre  a sp i ração ,  a 
ideia tornou-se em fac.to.

E* qne  o soffrimenlo lento e incessante ,  
q u an do  não anniqp i la  as vocações dc g randes  
çom m ett im entos ,  ao contra r io  da- lhes  mais 
força e mais vida.

E m  tudo isso, porem , não p o dem o s  d om i­
na r  as vivas exp losões  de e n lh u s ia s m o ,  que  
in s l ine t ivam en te  p ro rom p em  no nosso peito 
ao con tem pla rm os  o b r i lhan te  papel  represen  
lado pela  religiosa corporação  dos benedic-  
t inos.

Inspirados  nas doces pa lavras  do cliristia- 
n i sm o ,  educados nos sãos pr inc íp ios  da mais 
solida rel igião, fo ram  elles os que  mais  c o n ­
t r ib u í ram  pa ra  o realce d ’esta ideia,  e tanto 
que  boje os escravos d ’aquel la  ordem m onás­
t ica se aclião l iber tos ,  quando  a inda  o gover

meia da in a n h a n  por haver qu eb ra d o  u m a '  
a g u lh a .

E sp e ra - se  que  S. S . tom an do  cm consido- 
açáo o exposto,  faça c e ssa r  essa barbar idade  

com q u e  6 m a r l y r i s a d a  a pobre  m en ina  c eu. 
co m m o d ada  a v i s inhança .

V
x

no só-garante o ventre livre
Salve, pois ,  filhos do Crucificado, quo com 

penetrados  dos vossos deveres, m archa is  sem 
pre  na  vanguarda  das bôas inst ituições;  e o 
proprio Deus vos recom pensará .

— Capilão,  ja  so u b e  o que  accouteccu cm 
‘assé?

•Alguma novidade?

A»
J)

— D e sg ra ça s .
Na noite de sa b b ad o  pa ra  dom ingo  o lavra- 1 

dor  Manuol José dos S a n to s  deu um tiro e seis 
facadas  no indivíduo de nom e J »ão, a lcunha­
d a  o Jacobina, fe r iu  e g u a lm e n te a  m u lhe r  desle 
com seis  facadas ,  a teou fogo á m o rad a  do o f. 
fendido, a qual  era  de p a lh a ,  e t ra tou  de pôr-, 
se ao longe, an te s  que  fosso e n c o m m o d a d o J

— Que sede dc sangue  tinlía este homem!
— O ferido veio p a ra  esta  cap i ta l  e consta 

q u e  corre  perigo.

Cidade de Latronopolis ,  bordo do Âlabama, 
1G de outubro  de 187 ! .

Offieio ao lljlm. Sr. Dr. chefe de policia, 
chamando sua altenção para  um menino que 
apetrechado de um caixão, onde traz dados, 
copo, um papel nu m erado ,  um a  lira  de ca- 
darço,  anda  por esta cidade com esses objec- 
tos como meio- de vida a convidar pessoas 
para  jogo, que diz elle chamar-se  ver a sorle.

Si no verdor da edade, esse menino, que 
dizem ser filho de um official reformado ba 
pouco, aqui chegado, entregou-se a occupação 
tão reprovada, na vir ilidade virá a tornar-se  
um homem ocioso e perdido; pelo que  seria 
um  beneficio cortar as azas do vicio á essa 
pequena ave, antes que ella tome vôos mais 
rápidos.

— Âa Hlm. Sr.  snbdelegado da Sé, pedin­
do-lhe providencias contra  o atroz rigor eom 
que é cast igada uma rqeninu, no liecco do 
Açouguinho,  sobrado n.° 4. por uma mulher  
que se diz ser sua mestra de costuras. No dia 
lG levou bollos desde sete horas a lénove  e

— C api tão ,  se rá  certo que ,  ha  d ias ,  sahiu dá 
e n fe rm ar ia  m i l i ta r  um  cadáver  cm adiantado 
es tado  de putrefação?

— Quem  lhe in fo rm ou  isso?
— Moradores  do Bom gosto que  viram pas­

sa r  o corpo cxhalando podr idão  insupportaveE
— E  soube ram  logo que  o enterro  vinha do 

hospi ta l  m il i ta r .
— Ah, p o rque  o defun to  era carregado  por 

so ldados .
— Não faz prova.
— Eu disse tam b em  isso; mas affirmaram 

que liou\e quem  indagasse  e soubesse que era 
o en terro  de um soldado fallecido na vespera 
d em ad ru g ad a  c que  ficara por e n te r r a r  até o 
outro dia áque l la s  horas .

—  Eu não sei si o cu lpado é o medico ou 
quem  é, porisso não digo nada.
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— E ’ de a d m ira r  a monotonia  e frieza com J-se 
que foi aqui  recebida a noticia da saneção da 
lei n.° 20 4 0  de 28 de  se tem bro  do corrente 
a n n o .

— E ’ verdade! E s ta  noticia,  que aliás deve­
ria ser recebida debaixo de g rande  r e g o s i j o i  
pópular ,  porque  somente  agora com essa lei é 
que se pode d izer:— lodo aquclle que nascer no 
Brasil é cidadão brasileiro, não obstante  ainda 
existirem iTelle m ilhares  de homens debaixo, 
do jugo da escravidão, passou desapercebida 
en t re  nós.

E porque?
Si nos estamos vendo todos os d ias  receber 

se aqui t i tulares , que nenhum serviço teenáj 
prestado ao paiz, debaixo de musicas,  flores 
e ovações, a rasão porque essa lei, essa pa­
gina dourada  que ha de figurar em nossa bis 
toria palria, passou desapercebida?

'oi.

íi:

K,

"fia,
«i„



é assim iTestc m undo:  aquil lo  que 
'deve ser festejado, fica no olvido, c o que devo 
ficar no olvido, é v icloriado o festejado!

I e n t e n d o  que  o paço do governo c da 
ca,nara deveriam illuiniiiar-so, assim eomo 
todas as casas par t icu la res ;  que  as musicas 
pjsirciaes deveriam percorrer  toda a cidade 
debaixo dos maiores  regosijos e d e m on s t ra ­
ções populares!

— Níiosei aqucl le  musico da policia quando 
terá vontade d e v i r  pagar  o que  deve nesta 
casa.

—Quando receber soldo, provavelmente. 
, —0  soldo agora é a escapatór ia .

Que os soldados não paguem, porque não 
recebem soldo, eu concordo,  mas os músicos 
não_

— Então porque?
— Porque g a n h am  p o r o u l r a v i a .
— E’ o que lhe parece.
— Em qua lqu e r  fnneção part icular  eu ouço

logo dizer— quem vae tocar  é a musica de 
policia — eja sabe que isso não c de graça, por 
que a província não tem obrigação de pagar 
musica para quem  quizer se divertir.

— E eu lhe digo que quasi sempre assim 
accontece.

Quem dá seu baile, faz seu baptisudo, se 
empenha para  que a musica vá de g-auderio.

' — Ao menos eu sei de a lgumas funeções, 
que não foram de g raça .

Por exemplo: o batalhão patriótico do lyceu 
deu 50 'tt> rs; um beneficio que houve no circo 
50$) is; o festejo do Dons de Julho de Brotas 
rendeu 100$) rs,  a fnneção da Graça l 5 ü $  c 
eo mesmo creio que o atino passado.  '

— Pois eu digo que de nenhuma dellas  es 
músicos viram vintém.

— Si c assim, é o diabo; um homem esta- 
far-se á osso.

-  Constituiu-se bordem, segunda-feira, o 
tribunal do jury ,  covn 37 Srs.  jurados.

Approxima-se, pois, a hora em que o Sr. 
'Antonio Tavares da Silva Godinho, sentado no 
tamborete dc reu, tem de ouvir d ’aquelle au­
gusto e severo tr ibunal a sen tença , final dc 
sçi> crime.

E haverá homem que se interesse pela tran- 
(luiUidadc domestica, pela paz da familia, 
Pelo socego do lar,  que «absolva o Sr. C*t>- 
dinho? °

Não é possivel!. . . tres vezes ,uão!
0  homem que faz garho em resques-tar 

Meninas pobres, q u e  proclama sem rebuço 
P°r si eseus agentes que, aaiulAtl-®* c  e r â -

o n a S s i s  j a  « c b í i  h o n r a ,  n ã o

pode esperar a indulgência dos juizes que 
tem de julg ir seu torpe crime.

_E si ha quem duvide que <> Sr. Godinho 
não atirasse tão pungente c infamante labeu 
sobro as meninas dc cor nascidas nesta terra , 
si ha quem duvide que o Sr. Godinho fosse 
capaz dc tão inaudito arrojo, declare, que 
immcdiatamenle decl inaremos os nomes dc 
muitas pessoas dc conceito, entro cl!as h on ­
rados portuguezes, patricios do Sr. Godinho, 
que foram lestimunhas de lhe ouvirem aííir- 
m a r o u  seus agentes, que nesta teira as sbibi* 
Eaáãsalatas  e  n c ^ r ô u S a a s  q a a m l o  gaas -  
e S a ss a  J a  E&ã.» tfis&lsm&i 3i« $ m eí i

Houve até um patrono do Sr .  Godinho que 
conversando á respeito com um respeitável 
caracter o este lhe dizendo -«qnc todos os che- 
«fes de familia deviam reprovar este procedi- 
«inento, deviam d e se ja ra  repressão do crime 
«porque ninguém podia prever o futuro» res­
pondeu— não compare nossas famílias com a
filha de uma negra! .................

— E amanhau  quando chegar o dia das e- 
leições, o Jioniem qnc assim se exprimiu, ha 
dc ir para  aegreja  implorar o suffragio dos ho­
mens de côr- preta, cujas filhas c mulheres 
elle hoje tem desprezo de comparar  em hon­
radez com as suas, como si a virgindade fosse 
um aUribulo predestinado somente a íilha do 
bacharel, do barão, do negociante, do rico, 
etc   como si nas alias classes não sc esti­
vesse dando todos os dias tr istes e vergonho-O
sos exem plos ...........

— Seria pois dolorosa decepção, si depois, 
do Sr. Godinho haver ludibriado da socie­
dade, lançando a mais desnirosa macula sobre 
ate virgens pobres desta terra; si depois de­
ter procurado zombar das leis por meio de 
Lestimunhas mercenárias e outras  art ima­
nhas; si depois de desacatar a magislralura- 
do paiz apresentando nos tr ibunaes homens 
comprados para ju ra r ,  seria, dizemos, deplo­
rável calamidade, si depois de tantos menos­
cabar da deceneia publica, fosse encontrar a 
snneção de lautas torpezas, por um voto de 
absoíviçào no tribunal do ju ry .

— Como Deus não quer ver tantas injust i­
ças c tantas esportezas,  de vez em quando  
f a z  mostrar o prodígio de seu poder.

0  telhoiro que o Medonho levantou precipi­
tadamente em dous dias, fóra do alinhamento  
marcado pela municipalidade, que manda que 
na rua que não existia quando se fez a indepen­
dência se edifiquadeixando (>0 palmos para rua 

Ie 20 para jardim, aconteceu que tal teíheiro 
feito por dólo apressadamente,  em dous dias, 
ealiisso abaixo, na occasião em que se eslava
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cllle lhando,  e por felicidade não m o r re ram — Chega o Cupido  a f in a l , — osei l la  toda

dous aprendizes  e um servente  que  t iubnlha* 
i a m  um cobri l-o.

Os Ira íican íes
Caracteres fingidos, amaveis  fagueiros ,  
M ostrando  indíc ios de mui verdadeiros ,  

H a  m uitos  m ilhões;
Que passam  nas  ruas  c iuceros, corlezes,  
One fal iam em honra  e d inheiro ;  ás vezes 

Sem ter dez tus tões .

Já  de manlian  cedo se erguem do leito 
Pensando 110 logro a q u a lq u e r  sugeito ,  

Que tem de pregar ;
Vestem o casaco,  g ravata  l a v a d a  
Camisa post iça, botina en g raxada ,

E vão passear .

d-onzella— sob o im p u l s o  da p rocc l la — do seu 
affecLo r e a l ! . . .  — Leva a m ão  d i re i ta  ao rosto 
— inclina a f ronte  anhelar i te ,  —e toda febril
c i tante — m ostra  e s t a r  a l l i  com g o s to  Elle
vem todo c o a t e n t e —  — Vendo seu  anjo do 
ceu — o l h a . . .  sorr i  b r a n d a m e n t e  e leva a inãfi 
ao -çl iapeu - F e l i z !  d i toso  r a p a z ! —Vai an­
d a n d o  toda  a rua  — c p a ra  a q u e  ha de scr  sua 
- o l h a  t res  vezes p a ra  t r a z . — Ao sum ir - se . . .  j  

lá no fim — deita  a u l t im a  o l h a d e l l a . . . — e o 
seu ch a ro  s c r a p h i m — safa-se  —  e fecha a ja- 
ne l la .

Em  qu a lq u e r  taverna que  p r im e iro  passam  
Ò dono da  casa os caixeiros m as sa m ,

Já  com velhacada;
Conversam por modo fingido em g randezas ,  
O s ten tando  altivos hondozns proezas 

P ’ra melhor  ch ia d a .

Em suas fo r tunas  que  a rro tam  com elles, 
Que nem a apparenc ia  se ap o d e ra  delles ,  

Conversam baix inho;
A ostentação logo os desaffronta . . .  
F ranqueza  existe, e lá vem por conta  

Um copo de vinho.

D e p o is . . .p o rém  isto é u m a  asneira '  
P regar  na ac tual idade  
Si todos já conhecem os 
Gs dons da sociedade!. . .
N a d a , nada recuemos 
D ’outra cousa fa la rem os n 
H avendo opp i r tun idade .

Na festa de Nossa S e n h o ra  das  Mercêz,per­
deu-se um  M anu a l  de Missa com capa de ma­
drepéro la  e forro  roxo, tem um  defeito do lado 
de c im a .  Grati f ica se a q u em  levai-» á rua  do 
Ju l iào  n.° 11, 1 .° a n d a r .

Manuel  E r ian d es  faz pub l ico  que  tendõ 
m andado  p a g a r  o seu debito  ao espolio do 
falleeido F lorencio  de Souza  Carvalho na 
chance l la r ia  do  consu lado  p o r tuguez ,  não o 
quizeram receber .  Bah ia  14 de outubro de 
1871.

R .  L .

VARIEDADES.
A espera de nam orado

São quatro horas ua t a r d e . . .— e o anjo do 
co ração ,—e por quem tanto ella arde, -volta
da repartição; — e eis então vê-se a donzella 
— chegar avida á jane l la .— Ao pescoço tem 
suspenso— aureo— cordão e um a  c ru z ;— no 
peitoril põe o lenço— e em posição que seduz,
— nelle pousa o cotovello:— a alva mão leva 
ao cabe l lo ,— istodfinstante  a ins tan te ,  —p a ra  
que  a veja o amanle--co’o penteado mais bello.
—  ü e  coiffure grifone— ninguém que passa ella 
vêl -  Os olhos nunca desprega— da parte de 
onde o M ess ias—que lhe traz as alegrias— ha 
de su rg i r ! . . .E s tá  cega; — inas cega de uma 
paixão — que mal cerLo tempo passa — se torna 
cm triste i l lu são ,— senão em negra desgraça!

H osi(c -P io  dos Artífices.
Achando se esta sociedade l iquidando suas 

t ransaccões ,  segundo  a de l ibe ração  d a sse in -9 - 1  C y »
bléa gera l ,  pelo  desfa lque  havido, convido as 
pessoas que  tem n ’ella h y p o th eeas  de penho­
res, que  já  estão com o p raso  completo,  a vir 
l iquidai as no espaço de qu inze  dias ,  a contar 
da data  do presente  annuncio ,  sob pena de 
serem seus objectos postos em leilão, no salão 
da  mesma sociedade,  sendo en tregues  a quem 
mais vantagens offerecer. Bahia  16 de outu­
bro de 1 8 7 1 .— Lucio Casimiro da Fonseca, 
l .°  secretar io  interino.

Attenção.
O abaixo assignndo tendo retirado-se do 

14.° ba ta lhão Je  infantaria ,  fa l tar ia  á um de­
ver se deixasse de agradecer  ao 1.° sargento 
da 1 3 com panh ia  Manuel da Cunha Moreno 
pelo zelio, nctividade e dedicação no exercicio 
de suas funeções e a boa coadjuvação que 
sempre pres tou-lhe  duran te  o tempo que alii 
serviu; não deixando de agradecer tambem 
aos demais  infer iores as boas maneiras  com 
que sempre o t r ac ta ram .— / .  F . S .  T.

Com|vram-se e vendem -se  t rastes novos e
uzados, louça, vidros etc .,  á r u a  Direita de 
Palacio n. 14.

Typ. de Marques, A ris lides e C.
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0 ALABAMA.
Cidade de Uatronopolis ,  bordo do Alabama,

18 de ou tubro  de 187 I .

Officio ao I l lm. Sr.  Dr. inspcctor  da saude 
publica, de novo reclamando contra  a conser­
vação da grande  porção de couros damnifica- 
dos existentes eui um armazém ao Caes Dou.- 
rado.

A não ser por  desm arcada  protecção dis­
pensada aos interesses do armazeneiro,  não ha 
motivo plausível para  que se fechem es olhos 
i um mal que  pode prejudicar  á u m a  popula­
ção inteira, certo, como está demonstrado pela 
experiência, q u e  a permanência  de taes cou 
ros pode trazer fataes conseqüências .

Da solicitude com que S. S. se empenha 
para desempenhar  a importante  -eomtnissáo 
de que se acha  dignamente  encarregado, es­
pera-se que atlendendo ao exposto, poir sua 
parte empregue os possíveis meios para  fazer 
cessar semelhante  mal ,  uma vez que as de ­
mais au lhoridadcs  nenhuma attenção íeem 
dado a tão justos  reclamos.

— Ao I l lm .  Sr.  subdelcgado de SanÚÁnna, 
chamando sua attenção para  uma portugueza 
de nome Sara, moradora  em um das qnartos 
do quartel da Palma, a qua l ,  na segunda- 
feira, ás 10 1 [2 horas  da noite, profiria pa ­
lavras obscenas e iinmoraes, sem o menor 
respeito ás familins por alli moradoras,  c 
banida de um a  faca, ameaçava a qu em  d ella

aproximava!
Em vista do exposto, espera-se que S. S. 

Limará as providencias precisas, afim de que 
cssa heroina não reproduzo sccnasemelhante

■—Deixou honlem, inesperadamente , a ad ­
ministração provincial, o Dr. Francisco Jose 
da Rocha,

— Deixou não, t iraram-lhe.
— Foi uma especie de sorpeza, que ad- 

biirou.
— E que pela roanejra por  que

parece que f,>i mais o sentimento de p a r ­
tido do que o nnhelode  s e r v i rá  causa publica, 
quem a determinou.

— Estou por isso, porque  de outro modo, 
o I o vice-precidente teria assumido a cadeira  
da governança desde que o barão de S. Lou- 
renço retirou-se pa ra  a corte.

— E iFestes remexidos resume-se a politica 
desta terra ,  que porisso ha de sempre enga­
tinhar!

— Aqui é de just iça  dizer: o Dr. Ilocltt  no
curto espaço que governou, mostrou tino e 
acerto; sua administração cstendeu-sc mais 
longe dos lances da política part idaria.

— Capitão, aqui tem um exemplar  da a ri a 
in t i tu lada—O Sonho, para car.to c piano, d e ­
dicada a Sra.  D. Agíicse T. Mnrry, sendo a 
musica de composição doeximio artista José 
de Souza e Aragão, c a poesia da lavra do 
Sr. Tilo Livio, que mandou offerecer á V. 
Ex, utn exemplar.  Traz  o retrato da Sra .  
Murry nitidamente lythographado.

— Apreciemos a poesia:
«Eu sonhei esta noite! E que  sonho!
0  meu sonho não devo contar;
Eu dormindo gosei tantas ditas —
Que accordado não hei de gosar.
Eu sonhava que a lua ás dez horas, 
Branca areia do mar  prateava;
Eu sonhava que  tudo em silencio,
No regaço da paz descançava!
Lindo anjo dourava meu sonho, 
Conchegava-me ao seu coração!
Delirante d ’amor me desperto,
Que é do anjo!. . .era  só illusão!
Si sonhava accordado não sei!.. ..
Qnasi louco gritaya-lhe assim: —
Vein. ó  anjo, por Deus eu te peço!
Ai não corras . . .  não fujas de mim!-..

E’ sublime! Mande agradecer ao Sr.
Livio a sua delicadeza o rccommende a 
ao bcllo sexo bahiano.

Tíío
ar ia

— A chegada do Sr. conselheiro Junqueira 
foi fcHaJfoi motivo para um facto de louvável e pfiiian-



Iropico m ereec im nto .  Duas  m eninas  nascidas 
sob o jugo da escravidão,  recebe ram  as águas 
Iustraes da l iberdade.

Cezaria de 9 ann o s  c Maria  de um a n n o ,  
foram as des t inadas  a gozar  do ineíTavel bene­
ficio promovido pelos amigos e adm iradores  
de S. E x .

—  Dizem que  teve um a recepção esp lend ida .
— E m ereceu-a .  Dotado de elevado talen to  

descnvoíveu*o b r i lhan tem ente  em prol da  li ­
berdade ,  na m agna  ques tão  do e lemento 
servil.

Mas agora  o Diário, na  sua  notável colie- 
rcnc ia ,  es tá  recebendo p ique las inhas  para  
m oles ta r  o i l lus t re  p a r l a m e n ta r .

— Liberdade de im p re n sa .
Que nem sem pre  professa .

gnez A ntonio  F e r n a n d e s  Calde ira ,  levou-o 
ao su b d e legado  c pediu- lhe  pa ra  mawl.ir 
c h a m a r  o referido p o r lu g u e z ,  o qual  entrando 
p e rg un to u  a a u t lm r id a d e  si po iia levar seu
escravo ,  e esta  dec id iu - lhe  favoravelmente.

Mas não é abi  tudol
O p o r lu g u ez ,  ao s a h i r ,  p ro te s tou  que havia 

de a r r a n j a r  a d e m is s ã o  do fiscal geral ,  afim de 
que  elle a n d a s s e  pelas ru a s  da cidade esmo­
lando do jo e lh o s  o pão  da  churidude  publica!

— One boas  in tençõ es  —

<!■

A  v e rd a d e ira  sei cm? ia.
Com effeito! d i rão  os le i to res  d ’esíe artigo.” 

Um rapaz  sem e xp er iên c ia ,  um homem que 
nunca  viajou, que -q uas i  nada  lerr. lido. que 
não é d o u to r ,  é q u e  q u e r  ex p l ica r  o que se 

São m esq u in h a s  certas agressões ülipa- chm im  venlmleiiM seieneia!
as sobre aqueiles  que por  actos de meriio 

p rocuram  se d is t inguir .
— Cham aram  o hom em  até de veterano ho­

norário pelo facto de ter a sociedade dos Vete­
ranos  da Independencia,  ha m ais  de dous 
n.nnõs, lhe conferido o titulo de socio h o n o r á ­
rio da mesma, em signal  de reconhecimento  
por haver elle concorrido como depu tado  g e ­
ral ,  para que  passasse  na assem blea  o con 
cessão‘de um a et.apa de í &  rs .  aos que  toma 
ram  parte  n a  lucla  da independencia .

— 0  defeito de am esq u in h ar  as nobres  in- 
tenções é inveterado.

— Voltando ao t issum pto  de nossa  p r i m i ­
tiva conversa, regosijeino-nos de serem mais 
duas viclimas a rrancadas  das g a r ra s  do 
eap'i;ve’r >.

:— Va feito.

— Terça-feira celebrou-se no convento de 
S. Francisco uma missa por a lm a  do finado 
Alberto Ramos,  escrivão do foro judicial.

f o i  r.eparada a fa l ia  de còmpareeimento  
dos companheiros  de profissão.

— Morto o h o m em  ninguém se lembra  
d elle.

— Ainda quando deixa f o r t u n a . . . . .
— Então sim, lia char idade ,  religião, amor  

do proxinio..

Capit.n.o, veja este caso que é im por tan te .
— Queira con tal-o.-
— Üfiscal geral en trou  em uma venda no 

Caes Dourado e mulc tou  o vemlclhão por 
causa  dc não ter  o pão pezo legal.  Vendo 
o fiscal geral na. porta da taberna uni prelo 
■vendendo põo, notou que elle não trazia b a ­
lança,  muictando-o por  essa falia e por não 
te r  o pezo.

Em vista d ’isso, indagou do preto quem 
'era seu senhor,  e sabendo que era o portu-

Sim ,  m eus  s e n h o re s ,  é esle  m rs  no que vae 
fa l la r  com a razão ' n a t u r a l ;  é esle que vae 
p in ta r  á vossos o lhos  nu» q u a d ro  claro., e ex­
pressivo da  v e rdade ,  com as cores da naturali ­
dade ,  sem  os s o m b r a s  da ret l iorica,  e sem os 
enfeites da  im p o s tu ra .  Si esle r a p a z  não via­
jo u ,  pouca  dif íêreaça lhe fez isto, porque nas 
viagens não  sô  veem sin.no cazas ,  homens, 
m a ld ad e s ,  doenças ,  m isé r ias  e mortes ,  e para 
vermos isto has ta  a b r i r  os o lhos em qualquer 
canto  da  te r ra ,  ond e  e s te jam os .  0  não ter 
lido não im p o r t a  ao caso,  an te s  ao contrario 
é mais  convenien te  p a ra  fa l la r  melhor,  por­
que l ivre  de se confund ir  com a immensa ina- 
ç ag a d a d e  ideias a lheias ,  ex pende  tão somente 
as suas ,  e quem  as c o n s id e ra r  conseqüentes 
que  as ado p le .  0  ler m uito ,  de ordinário faz 
uma indigestão de raciocinios no juizo. Lcmos 
qua t ro  ou  seis auc to res  que  t ra tam  de mna 
sciencia, a n a ly sn m o se  com binam os o q u e e l le s  
todos,  dizem e vemos por  fim que são uns 
tem pèradores  de p a ro l las ;  c ad a -u m  capricha 
em apresen ta r  suas  co m p o r ta s  mais bem adu­
badas  de e loquencia ;  porem quem  as come 
fica em je jum ,  p o rque  taes com idas  não con.- 
leem a su b s tan c ia  da verdade ,  c p o r  conse­
guinte  não nu t rem  o estotnago da intelligen- 
cia.

Pe4ro"escreve um v o lu m e  m uito  c-licio de 
palavras ,  m as  iu tupido  de  d u v id a s ,  discorre- 
l a r g a m e n te ,  sem nada provar com razões 
co n v in cen te s ,  e d ’ahi á  p o u co s  annos.  Antonio  
que deseja br ilhar,  e c a m p e a r  por talento novo. 
lê e scond ido  os  escri .ptos de  Pedro ,  muda os 
term os,  rem exe  a m e s m a  pan el la ,  aprczenU  
<> m e sm o  hoHorem nm vazo dií lcpcnto,  e d lZ 
ao p u b l ico  que é com ida  nova ,  qne  é a ver ­
dadeira. e n u n ca  vista-. Ora çebo  para o tal 
escriptor  de borra ,  isto sabe  qua lquer  t ° l ^ '  
rão, e só a acredita e s sa  m ogica  pod requ em  foi 
cego. A ss im  fazem certos "padeiros que p » l*a



jcrcm lucro ou illiulirem ao povo, do tempos 
fll1 toinpos m udam  o moldo das bolaxas fa- 
/C i k 1o  um (lia q u a d ra d a s ,  outros dias ra lou-  
(|ilSi etc; mas comidas ,  todas são da mesma 
massa.

Qs froncozes são uns macacos que toem 
muita habilidade para  isto; um anno vendem 

pomadas em frascos, ouiro anno em caixas 
de metal, out.ro em boiões de louça e le . ,  e 
lompo virá em que não tendo mais com que 
variar vendam em chifres,  o olhem bem para 
elles como a rro tam  de sabichões!

Alguns logistas do nosso commercio qui

ITfHI
depois d(. quebrado? São capaz, s de explicar 
a razão por que a erva sensitiva se, encolhe 
quando sc lhe toca? São capazes do dizer c.nn 
exactidão de que se compoom a terra , este 
pó milagrozo onde uma diminuta semente se. 
t ransforma em arvore com fruclos e ílorcs? 
Ontras muitas perguntas tinham.»s a fazo:- 
lhes, mas concluiremos dizendo que é*n!em-se 
no seu canto e confessem que por mais que 
trabalhem não chegam ao fundo deste uelairo 
immenso do mundo, porque a ígnorancia foi a 
tranca que Deus deu ao homem para lhe 
abater  a soberba da curiosidade,  e porcori- 

(andeiro, aproveitam esta sciencia franeeza, e seguinte só devemos considerar sciencia ver- 
liram as fazendas que  ja estão podres nns |(Uideira nlil e possivel ao nosso alcance, a de 
prateleiras, sacodem, e mudando-as  de logar.conhecermos o poder da Providencia Divina, 
jjotam na taboleta  d rb  tixo da vidraça parairespeitarmos suas obras, e por meio da pni-
com o bri lho embaçar  os olhos do compihi-íéencin e humildade sugei tarmo-nos aos tra-
dor, isto em bom portuguoz,  e sciencia do 
verbo surripio,  conjugado pela passiva.

Pois aqui temos dado a nossos leitores uma 
amostra das soiencias d ’este seculo das luzes, 
e candieiros apagados.

Vamos agora com a nossa costumada co- 
ragern ch am ar  a bolios estes sabichões todos- 
qne andam rabiscando livros, c se inculcan 
do de descobridores de enigmas.O

Cheguem á pa lm atór ia ,  senhores mestres 
de agoa doce, vosmencês são uns impostores 
que pretendem persuadir  ao publico de que 
possuem o q n e é  vedado ao homem possuir ,  
e por conseguinte eu que declaro isto sou um 
ignorante humilde, e vossas nrercês que dizem 
o contrario são ignorantes velhacos. Cada um 
homem, considerando comsigo mesmo a sua 
capacidade iiitelleelual, vê perfeitamente que 
não tem forças para en tra r  no recondito das 
soiencias, c por conseguinte o que deve fazer? 
Confessara sua mizeria, dizer o que sabe, e 
declarar o que não sabe. E si não é certo o 
CjjUe acabamos de expor nós perguntaremos 
aos-Srs. mestres de sabedoria; o qne toem 
tnes soiencias adiantado de utilidade positiva 
aos vi-ventes? Quasi nada á vista do qnc se 
pFociza;as soiencias teem por exemplo desco­
berto remedio infallivol para a lguma doença? 
teni podido m udar  as más inclinações dos 
1'oniens?' Não, porque vemos a cada canto 
s?bios malvados, e estúpidos virtuosos, leem 
t-aes sei ene ias podido estabelecer leis que 
gradem a todos, e previnam osprejuizos entre 
08 homens? Não. e a prova ó que em. paizes 
'anis antigos onde 4 séculos se estudam leis 
VHlm raiuen tos ,  as  guerras apparecem con 
'í"nanvente. E si não é assi-m, respondam os 

sabios do mundo, a estas perguntas que 
II,ps vamos fazer. São capazes de dizer a 
,azão n.trnYin n iman atrahe o aço? São ca­

bal hos da vida procurando sempre meios e 
modos dc a g ra d a r á  sociedade ou aos nossos 
semelhantes; preceitos estes únicos e <1 onde 
depende a verdadeira felicidade sobre a terra, 
e a uiiica sciencia p i ra  se passar  bem.

porqYie o iman -----   - ,
P^zcs dc fazer um ovo? Nem de concertai o çadolla.

gmEíESí?®..
X.

Sabbado, é o dia designado para compare­
cer á b a r r a d o  tribunal do ju ry ,  o reu Auto- 
nio Tavares da Silva Godinho.

O l l lm .  Sr. Dr. Francisco Mendes da Tosta 
Correia allcgando suspe ição , tem de pie- 
sidir á sessão o illustrado Sr. Dr. Agos­
tinho Dias Lima, digno substituto da Ir ' vara 
de direito.

Dizem, porém, qne o Sr. Godinho, aind t 
uma vez, pretende lançar mão do seus f-r-  
lois recursos para. ir escapando a acção da 
just iça.

Consta qnc com c fim vTc demorar a inevitá­
vel condemnação de sen crime, vae requerer o 
adiamento do julgamento, allcgmdn moléstia, 
provada com allestados uc pTofeS-sionnes da 
sciencia medica.

Por nossa parle não accred.tamos qne haja 
facultativo capaz de violar a santidade do ju r a ­
mento de sua profissão, mentindo á s n a  c o n s ­
ciência dê um altestado de dornte ao Sr. Go- 
drnho, quando todo-s nesta cidade o vem são, 
robusto, nedio e faceiro, pelas ruas namorando 
ou na sua loja do ferragens, entregue á lahu- 
lação de seu negocio.

Contudo desde ju pedimos venia ao digno 
mamstradoqvara chamar sua respeitável atten- 
cãomara ponto tão transcendente afim de qne 
não se venha u consmnmur uma nova emba-



A Afirmam, porem , q n e  o fim do Sr.  Godinho  
é outro;  que  o honesto e m oral isndo  negoci­
ante tem em mente  iiin p lano gigantesco,  que  
vem a ser o seguinte:

Tendo o digno Sr .  \ ig a r io  gera l ,  por  scn- 
1ença julgado im procedente  a justificação, 
com que  pretendia  elle p ro v a r  a m aior idade  
da infeliz Clara ,  nppelloit  p a r a  a relação ee- 
clesiaslica,  onde  conta  com a decidida p ro ­
tecção de um amigo do peito , que  tudo lhe 
prnmelte .  Si a l e a n c a r q u e a  sentença  seja r e ­
form ada ,  se ap resen ta rá  com esse docum ento  
na sessã * vindoura do jury;  si .nada obtiver,  
como é de esperar ,  a j u lg a r  pelos p r inc íp ios  
do austera  e incorruptível  just iça,  q u e  earac-  
terisá no geral os venerandos ju lgado res  
( faquel le  supe r io r  tr iluinal ,  então o d igno n e ­
gociante,  desenganado ,  t r a ta rá  de fazer  a b la -  
tivo de viagem e ' i r á  d a r  um passe io  a p r e s ­
sado,  sem se despedir dc v in g u em , por  esse 
m un d o  de Deus.

E’ louca fa lu idade  apoiar-se  cm bases tão 
falliveis. Seria por cer to ex tra o rd in á r io  e in- 
compreliensivel con tras te ,  si. depois  de have­
rem todos os t r ibunaes  eiveis feito a devida 
just iça ás vielimas da concupiscencia  do S.r. 
Godinho, fossem ellas en con t ra r  a postergação 
de seus direi tos, a volação da  ju s t i ç a  n ’um 
tr ibunal  composto de m in is t ros  da  rel igião da 
..verdade.

Nem p e n sa r  nisso! Tal supposição  im p o r ­
taria uma falta de reverencia  ú austera  rigidez 
de consciência de que  se revestem os dignos 
minist ros que compõem o egregio t r ibunal .

En tre tan to  desde ja esteja o publico de o b ­
servação; o Sr .  Godinho deve ser julgado s a b ­
bado perante  o jury ,  salvo si conseguir  levar 
n effeilo a planejada trioa.

(Va sabe  pa ra  o q u e  liávia o u t ro  dia dc dar 
o desafo ro  do b i r b a n te ?

E n trou  p o r  um a  casa  ao Caminho  Novo do 
G ravalá ,  pa ra  a ta c a r  a tr<*s m oças  virgens.

dono  da  casa  não estivesse.suppom lo  q ue  o 
— One precipício!
—  lim precipíc io  m e s m o .  Porq ue  si o bes. 

tallião ao ouvir  a voz do h o m em  não corre, 
talvez tivesse logar  a lg u m  caso  t r is te .

— Não sei o q ue  se deva fazer  com Marcos 
Reboca,  p o rq u e  aquel le  a n im a l  não toma mais
geito .

Contudo vou a inda  u m a  vez recommendal-o
ao S r .  subd c legn d o  da Sé.

1
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J á  estava r.o prelo esta folha q uando  tive­
mos noticia de que  u Sr .  Antonio Tavares  da 
Silva Godinho requerera  ao Illm, Sr .  Dr. juiz  
munic ipal  da I .a vara o adiamento do sen

— Há entes neste  m undo que não foi Deus 
«piem os formou, parece que mandou pelo 
diabo amassai-os .

Marcos ltebeea é um destes estabanados,  
sabidos do rabo do capela .

Si fosse a conlar  as d iab ruras  que  o irp 
corrigível espadanclúm tem feito, as tu rb u ­
lências que na forca <la bebedeira tem com- 
inelt ido,  não sei até onde iria.

— T a m b é m  não tetn conta  ns vezes que a 
policia tem chamado a contas esse  desalmado.

— Mas sempre fica impune, o que o anima 
a commelter  uovos desatinos.

A í t c n e ã o .*»

O abusivo  c o s tum e  de serem nomeados 
pa ra  inspectores  de q u a r te i rã o  pessoas resi­
den tes  em lugares  m uito  d i s tan tes  destes,  dá 
motivo que  longe das  vistas dos agentes  d ’au- 
thor idade,  o se rv iço  polic ia l  seja mal regula­
do, o socego p e r tu rb a d o ,  a decencia ul tra jada, 
e o devido respei to  ás an th o r id n d es  menosca- 
do. Pa ra  exem plo ,  veja-se o in sp e e fo rd o  1.* 
q u a r t e i r ã o  do i.® d is t r ic to  de San to  Antonio 
que m orando  na fonte  do m esm o nome, ignora 
in te i ram en te  o q u e  se  passa  no distr icto de 
sen q u a r te i rão  e não pode providenc iar  em 
tempo a casos eguaes  ao qne  so deu no dia 10 ] ^  
do corren te  com o càxe i roda  p adar ia  áCruz  d'U 
Paschoal ,  n.° 31,  o qu a l  apezar  de ser  homem ^ 
cordato ,  não ponde l iv ra r -se  de que  uma cri-
oulá de nome Maria da Coueeicáo,  moradora  t • 7 .
na freguezia  da Sé, o fosse in su l ta r  com p a la ­
vras in juriosas sem ao menos respe i ta1’ as f l ‘ 
mil ias do logar, que  a tu rd id as  por  tanta  o b s ­
cenidade, fecharam  as j an e l la s  por  grande es­
paço de tempo,  em que  essa depravada mulher 
dava largas  á sua nojenta  Jingoa,  fazendo ba­
zófia em repe t i r  o seu nom e,  pa ra  que fosse 
bem conhec ida .

O I l lm. S r .  Dr. chefe de policia se tornará , 
ainda mais c redo r  de louvor, si tom ar  o acer-

■ fi
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julgamento  para  a sessão vindoura e que  isto tsujo expediente de o rdenar  que  só sejam no- 
lhe fora defendo.  meados inspectores . indivíduos,  que  residam

nos respectivos quarte irões ,  afim de qne I1(*
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caso dc conílictos e a l teração <lo socego, .se. 
apresen tem  inconl inen lee  providenciem, çomó 
.» lei ordena .

ANNUNCIOS.
I S A

I M s

O Sr.  professor  Joaqu im  Saturnino dosj 
Santos Japiassú tem u m a  carta  nos Coberto» 
Grandes ,  loja n,° ã õ .

■a

O Sr.  professor í lermenegildo José Barbosál 
tem uma carta  no Maciel de cima n. 2í> para
lhe  ser entregue.

rr%
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1'UBi.Icações.— Preço convencional.

0 ALABAMA.
Cidade de Latronapol is ,  bordo do Alabama, 

20 de outubro  de 187 I .

Não houve expedieule.

— Nestes dons dias osc l ia far izes  não leem 
dado agoa para  a população desta cidade. 
As classes pobres leetn soflVidograndes diffi- 
culdades; os vendedores d ’agoa exigem por 
um barril  240  e 320 rs.

— E a rasão de não haver agoa nos chafari- 
zes, sabe dizer-me?

— Dizem fjne é porque se está lavando a 
caixa d ’agoa no Queimado, e que houve des- 
organisacãu no machinismo.

—  A companhia  é que sabe a rasão que teve 
para nos deixar em seceo, e o m a is . . .  historia!

— E o povo que  va bebendo agoa que as 
pretas vão apanhar  no rio das Tripas onde 
lia gatos e cachorros mortos,í tnmundicie  etc.O J

jrendo o riseo de um cego,ou mesmo qualquer 
(pessoa que transite  dis trahidamenle ,  preci­
pitar-se dentro e f rac turar  uma perna.

— Pelo menos.
— E depois accresce que as vezes tapam os 

buracos;  mas deixam aberto um pedacinho no 
centro, á espeeie de ratoeira, podendo preci­
pitar-se algmn cavalleiro ou qualquer  outra 
pessoa.

— Tudo n'esla lerra é assim, ninguém faz 
caso de cousa alguma, cada um sò procura 
o seu bem estar,  e o m ais  pelaroías!

— Apparecem na ladeira da Fonte de Santo 
Antonio além do Carmo, todas as noites de ! 1 
horas em diante, dons vultos em trajes desco­
nhecidos e com chapéus de ganhadeira na 
cabeça. Esses vultos ja  teern atacado ulgu 
mas pessoas.

— O Diário da Bahia de quinta  feira chama 
a attençâo da policia para este facto.

— E nós tambem por  nossa parte devemos 
pedir á ella providencias.

— A companhia do gaz está mudando os 
seus canudos.

— Isto é velho, vire folha.
O que adianta dizer que a companhia  do 

gaz está reformando os canudos?
■—Mas nào é porisso que eu venho occu- 

par a attenção de V. Ex.;  e sim pela má re­
gularidade d ’esse trabalho.

—-Então desembuche-se.

--Capitão,  anda agora um endiabrado mo­
leque dando o qne  fazer a policia.

— Quem é elle?
— O João da Sé, escravo da casa do finado 

barão do Catú.
— Oh!
— Eu creio que é o diabo em pelle de gen­

te. Terça ft-ira, preso por quatro policiaes, 
que o tinham bem ajoujado, largou a roupa 
do corpo na mão destes e foi-se nú  em pêllo 
por estas ruas afora.

— Que espectáculo! Muita genlc supporia 
ser o proprio diabo em figura.

— Dias depois, sendo preso pelo destaca­
mento inteiro do Bom fim, foi capaz de espa­
lhar  a força e ter tempo de atirar-se n agoa, 
indo refugiar-se em uma lancha,  de onde 
desafiava os soldados e os instigava a que o 
fossem la buscar,  dando-lhes o epithcto de 
morcegos.

Minutos depois largou a lanclra em d i r e c ç ã o  
a cidade com João da Sé, que continua a zom­
bar dos agentes da força publica.

-Escavam as ruas,como|está acconteccndo .
na de S. Pedro deixam os buracos a b e r t o s  o . peccado e não declara o peccauor
durante a n.oile;, sean uma cerca siquer, cor-1 — A policia si achar que o negoci

— Em uma casa á rua das Barãngeiras, foi 
estuprada uma menina de i l annos, a qual  
pela violência empregada, acha-se gravemente  
offendida.

Parece que se  trabalha para que o facto. 
passe em silencio.

— E.até V. concorre para isso,  porque conta

negocio seja oh*



j e c to d e s e u s  cuidados,  que  t ra te  de d e scob r i r  
o resto.

— Aquelles  a q u e m  o in fo r tún io  a c o m ­
p a n h a ,  so descançam  q u a n d o  cahein  na  se­
p u l tu ra .

—  « 0  homem nasce e vive um  so ins tan te ,
« E sofTre até m o r r e r . »

— E m esm o depois de m o r to ,  q u a n d o  é in­
feliz, an da  por  t roncos e b a r ra n co s .

Estava um h o m em ,  a quem  a m isér ia  p e r ­
seguia ,  na q u in ta  feira de m a n h a n ,  na p o r t a ­
r ia  de S. F ranc isco  tom ando  u m  p ra to  de 
m ingau ,  e rep e n t in a m en te  cahiu  sem \ ida ;  
foram á Santa  Casa ped ir  a padiola  p a ra  trans- 
portal-o  e as i rm ans  de ciiar idade não quize- 
i;am dal-a;  q ua t ro  c re a tu ra s  com p ass ivas  c a r ­
reg a ram  nos braços o cadaver  até o hospi tal :  
m as  ahi  nova repu lsa  das  i r m a n s  de char i -  
dade,  que  não quize»'am recebel-o e en tão  o 
corpo dhiquella  c rea tu ra  infeliz até d e p o is .d e  
m or ta ,  foi a t i rado  despres ive lm en te  como um 
an im al ,no  adro do hosp i ta l ,  onde  perm aneceu  
a té  i I ho ras  do d ia ,  q u a n d o  o subdelegado  
sabendo compareceu  e providenciou .

— Cada dia  vão as i rm a n s  de c i iar idade,  
m ostrando  o espirito de ciiar idade em que  se 
in sp i ram .

— Começam hoje as novenas do Senhor Bom 
Jesus dos Affliclos, com a so lem nidade  do 
costume.

— Fico inte irado.

— Que insupportavcl  fedentina  exhala  d ’alli 
do armazém do Sr .  Garcia!

—E ’ verdade; quem t rans i ta  aqui pe loCaes 
Dourado,  é obrigado a resp ira r  este n a u sea ­
bundo cheiro de couros podres.

— Eu só o que q ue r ia  saber  é: si o fiscal 
geral  a inda não sentiu  este incommodativo 
aroma!

— 0, fiscal geral foi ao Sr .  Garcia para  re ­
t ira i  os do a rm azém , mas este d isse-lhe  qne 
os couros pertenciam ao Sr .  H asse im ann  F i ­
lho,  e que estavam alli postos pela alfundegn, 
com sciencia do inspector da saude publ ica .

— Pelo q u e ........
— . . . .  o fiscal dir igiu-se a o S r .  H asse im ann,  

e este não lhe deu solução a lgum a relativa­
mente  á ret irada dos couros do centro de uma 
rua  muito concorrida,  como é a do Caes Dou­
rado.

s — A' vista do q u e . . .
— .. .  dir igiu ainda um oíficio ao subdelega- 

do, pedindo sua coadjuvação para  poder fazer 
effectiva a muleta  imposta pe laca rn a ra ,  po­
rém esse respondeu-lhe que não se prestava 
a isso.

— Assim pois —
— .. .  so f lV aquem soíTicr con ta n to , que ande 

elle q u e n te ! . . . .

A. m u lher e o segredo.
Quasi  todos m ald izem  d as  m u lh e re s ,  e não 

as cons ideram  uteis  pa ra  a lg u m a  co usa .
Si se t r a ta  de segredo,  ahi vem sobre eljas 

um cata logo de d i te r ios  a n t i g o s — mulher ó 
cesto roto— ou e n tã o — m ulher tem barata no 
papo — e q u a n d o  n ã o — segredo em boca de mu­
lher é m ante iga  em focinho de cão —e outros 
rifões conhec idos ,  po rém  in jus tam en te  cabi­
dos nas  m u lh e re s ,  que  em m in h a  opinião,  sào 
as m ais  capazes de g u a r d a r  um segredo: mas 
isto não é em todas as c i rcum s tanc ia s ,  é pre­
ciso q ue  o objecto g u a rd a d o  diga respeito a 
seu in te resse .

Quando a m u lh e r  ouve de ou trem  algum a  
cousa que  desaccred i ta  um a  d e s e u s e x o ,  tem 
feito boa p i lhagem , e e sp e ra  a occasião de 
m an ifes ta r  as f a l t a s  das  o u t r a s  para  encobrir,  
as suas .  Si ouve na Sua p resença  elogiarem 
aqne l la ,  de qu em  possue o que  todos igno­
ram ,  inqu ie ta -se ,  e fa l ia  as tuc iosa :

— Eu sei dessa  m oça  tuna cousa  —
—  Desta moça?  o ra  diga o q u e  é?
— Sim ,  e duvida?  é m e lh o r  que  as outras? 

não digo porque é segredo .  J
— Delia  não ha que fa l la r .
— Pois sa iba  que á q u a t ro  noites passadas, 

esteve no fnndo do q u i n t a l , fora  de horas fat­
iando com fu lano .

— De veras?
— E ’ certo, mas não conte a ninguein que 

é segredo.
Si ella  é casada,  e o m ar ido  lhe conta 

que com prou  um bilhete  da loteria  do Bio, f 
mas lhe pede nãofa l le ,  po rque  se t i ra r  a sorte 
g rande  os credores avançam ; no dia seguinte' 
apenas o marido  salie, j á  so ouve de janella  
p ’ra janella:

— D. Sicrana,  X iqn inho  com prou  um bi­
lhete  do Hio; que  num ero  s y m p a l i c o — 1843:
— este nu m ero  corresponde á epocha em 
que ja tirei um a  sorte .

N ’estas e n ’ou tras  c i rcum stanc ias ,  pensam 
as mulheres ,  que nenhum  risco vem por ían-1  
çaretn fora aquil lo que  lhes ferve por dentro: 
nos casos porem em que ellas são compro- 
mett idas,  então — é cer lo — fica o segredo no 
coração da m u lhe r ,  como joias de valor es­
condidas no fundo do m a r .  Ninguém penetra 
n ’este logar inalacavel e defTendido pelo 
p ran to ,  pelo odio, pela astueia, e por todas 
as resisteneias de quo possa melhor  lançar 
mão para seu bem estar .  No amor vé-se 
disto muitos  exemplos. -  1

Ha mulheres que teem o c o r a ç ã o  forrado



Nascia,  e a íiníqua n tarraxada  como um:» bis- 
f;iaiii: sabe-se (jue ella tem lido a m an te s  au 
jeriores ao conhecimento do ul t imo c entre 
t„*nto se enfurece, quando sc duvida de sua 
eonstancia: se concede a lgum beijo, vae lo- 
fro dizendo «so tu o conseguirins de mim, 
nunca pensei que. o am or  tivesse tão grande 
sacrifício.» Outras  batem com o pé ao pa 
nalvo.quo desconfia d ’ellas , e com tal «ani­
mo » conseguem tudo e passam por  sinceras.  
IJa algumas que servem-se de lima pliiloso- 
nliia e rethovica espcciaes, que deffendem o 
segredo de um modo roínanlesco, e zombam 
perfeitamente do inepto q u e  aval ia  a lealdade 
da amante pela qua l idade  da proza.

Finalmente  existem ainda ou tras  que ro ­
gadas para  confessarem aquillo que per 
turba a paz de um am or  que detesta enga­
nos, sentindo b coraçiio do amante  precipi- 
tar-se  do peito.. .  vendo-o chorar  perdido, e 
amai as com extremo, tentam todavia dizer- 
lhe, mas imaginam o seu desconceito para 
com elle, e não avaliam que sendo conheci 
das por infiéis, é ja  g anhar  quando a Immi 
lhação e lealdade podem servir  de meio repa- 
rador  de seus deliclos.

Ve-sc pois que  a m ulher  é bixinho do 
diabo para  esconder aquillo que lhe convém 
patentear ;  e á s imilhança de frascos de con­
serva que guardam  os fruetos por muito 
tempo sem alleral-os, aferrolha o segredo nu 
coração, e corw elle morre.

Dcstc nobre pensamento 
Aos que foram lidadores, 
IIin voto de gratidão, 
Uma coroa de flores.

A PEDIDO
0  preso Estevão retido na casa de Corrcccão 

»or defender a sua liberdade, a qual sendo 
avaliada em 8001#) rs. ,  ja deu por conta 341-2) 
rs. ,  segundo recibo exbib idona policia, depois 
do que  quizeram v c n d e l - o e m  março deste 
anno, e agora segundo lhe consta pretendem 
ten tar  nova violência contra o seu direito, 
fazendo-o conduzir  para  Itaparica, onde r e ­
ceia ser victima de qualquer violência; por 
isso recorre á protecção das autboridades. do 
publico, e da Sociedade Sete de Setembn

Não se entende com nenhum dos estudan­
tes moradores á ladeira  dos Coqueiros a p u ­
blicação feita em um dos anteriores números 
do Alabama, referindo-se a um moco á sombra7  -  »

de uma 'palmeira.

A  S e i  « le  d e  s e i e m l b i * ® .
Farabens,  ó brasileiros,
Já somos livre nação;
Em pedaços se desfez 
A garra  da escravidão.
Uma sabia e justa lei 
Foi agora promulgada,
For  uma eximia princeza,
Foi ella sanccionada.
O que no Brazil acaso 
Nascer por felicidade,
Terá seu berco embaladoo

Feia  mão da liberdade.
N o m e io  das nacões cultas 
Era  o feio captiveiro 
A nodoa, que ennegrecia 
O império do Cruseiro.
Agora um sol mais bri lhante  
Heinz 110 ceu do Brazil,
As trevas se dissiparam 
Do elemento servil.
Acalentando o fühinho, 
Exulta a maternidade, 
Vagidos dajlenra infancia 
São um bymno á liberdade.

Quem pode deixar de amar?

D É C I M A S .

Tudo é sugeito a amor 
Té mesmo a vegetação;
A rama abra ca ao botão,

a 7

Uma flor beija outra flor;
Si quem não exprime dor 
Gusa o prazer de adorar, 
Quem poderá se isemptar  
Ile uma chainma tão divina; 
Si amor a tudo domina 
Quem pode deixar de amar?

OITRA.

0  eh aos entre nós reinara,
Si acaso amor não houvesse,
Si o mundo o não conhecesse, 
Ninguém praseres gosara:
Té mesmo ninguém cuidara 
Sua existencia zelar;
Sem prazeres desfruclar 
Melhor fora não nascer,
Si amor ensina a viver,
Quem pode deixar de amar?

VARIEDADES.
S a l a d a .  d e  g m í a v i M i s .

As boas idé.is são como os botões dc ca­
misas, muitas vezes nos faltam.

O Occflno pacifico poucas vezes o é.



Não gosto tio corpo quo g u a rd a ,  nem dos 
g u a rd as  do corpo.

Conheço um Soares l i t tora lo ,  qnc .vdurcx
tem.

Quero antes d o r m i r  no meu leito do que  no 
d d m ar.

Profiro o n r  sccnico ao arsênico.
Quem abu sa  do l iquido  não fica muito  t e m ­

po solido.
Prefiro a Florcntina a flor cm vaso.
A ro u p a  que  me faz o a lfa ia te  6 mais justa  

do que  as suas  contas .
Consta que  os ú l t im os  m om entos  d e T a c i to  

foram tac i tu rnos .
Um homem polido tem a lgum a analogia  

com um as t ronom o:  um observa as conveni­
ências ,  o ou t ro  os a s t ro s .

Adão e Uva nunca  se podofam  d i s t in g u i r  
pelo am o r  filial.

Eu bem podia te r  sido economico, porem 
nunca  puz nada de lado s in ã o . . . a  economia.

A filiação nada mais  d do que um a q u e s ­
tão de da ta :  si eu tivesse vindo «m m u n do  
u n s  vinte annos anl.es de m eu  pai,  talvez t i ­
vesse sido o pae delle.

Prefiro antes a alienação de m eus bens a 
m n a  alienarão do ju izo .

A lua é uma vagabunda ;  está sem pre  m u ­
dando dc q u a r to .

A chuva abre  a poria;  a agua de Seltz o 
appelite .

Estou persuadido  de- que haveria  m e ­
nos maridos enganados ,  si fosse abolido oi 
casamento.

p h ica m e n te  recados,  p lanos ,  m us icas ,  retra< 
tos, d e senhos  e p in tu r a s  co lor idas .

Um e m p reg ad o  pub l ico ,  sendo <Iimittido 
andava  a dizer por toda a par te  (pio a perda dò 
seu em prego  talvez cu s ta s se  caro  a liumaiii. 
dado. Chegando  este  boato aos ouvidos do 
ohefe do policia, m a n d o u -o  c h a m a r á  sua pre­
sença p a ia  lhe p e r g u n t a r  o que  significava ,í 
sua f a n I a r r o n a d a . — Ku sen ho r ,  não ameaço*^^ 
n inguém , respondeu o pobre  ©x-empregado 
som en te  (jiiero d izer  q u e  tenciono estudar  
m edic ina .

.*!

Üil

Um joven m uito  in s t ru ido ,  i n im a  reunião 
do 1 i t tora tos e pessoas scicntif icas , t inha per­
m anecido  em com ple to  s i lencio .  Seu pai per­
g un tando- lhe  p o rq ue  razão não t inha mostra­
do o quo sab ia ,  ao q u e  elle lhe respondeu; 
Tem i que  me p e rg u n ta s se m  a lg u m a  das cou­
sas que  eu não sei!

lie'

[Sé

m i JC

na
lies
ií! I

m db íBi o .
«p

B * a n t c l c £ i ' a . i » h o  <Ie € J a s c I S i .
. O padre- Caselli, i ta l iano, diz um  jornal 

estrangeiro-, inventou um telegraplu) a u to m á­
tico. que  em breve subs t i tu i rá  o telegraplio 
geralmente  adoplado. O inventor deu ao seu 
ipparelho o nome de pante legrapho.  Este ap

parelho tem vantagens decididas sobre o tc- 
legrupho de Morse.

Em primeiro logar,  elle an n n l la  todos os 
inconvenientes d ’este ul timo, e em segundo 
logar ,  o numero dos recados pode ser muito 
m a io r .  O pantelegrapho faz 300 emissões de 
corrente por segundo de tempo,  em quan to  
que <> de Morse apenas pede enviar  5; o p r i ­
meiro t ransmit te  sem difficuldade 30 recados 
de 20 palavras cada um no espaço de uma 
hora;  oo syslemu de Morse, uma letra exige 
«outro  emissões , e portanto ,  não é possivel 
- t raasmil t ir  por hora sinào 20 recados de 20

Linda ariu para  canto e p iano.
Pub l icou-se  e acha-se  expos ta  á venda na 

loja do S r .  Uaurent ino O lym pio  da Silva, está |-E 
exoellente composição do disLincto professor 
José de Sousa  e Aragão,  n i t idam ente  1 i logra- 
p hada ,  com retrato  de MIle.Agnesc T. Murry,  
a quem  foi ded icada .

Continua-se  a vender  as seguintes  modi* 
n l iasdo  mesmo a u t o r —Minha Uyra , Tarde e 
bem ta rde ,  Sob o cypres te  e os Arrufos de' 
meu bem (chula).
- Bahia  17 de o u tub ro  de 1871.

en

! C(

Miíuatc-B®!» «So.s A r i i íS e c s .

lliiAchando se esta socicd de l iquidando suas 
trarisacções, segundo a de l iberação  d ’asscm- 
bléa geral ,  pelo desfalque havido, convido as 
pessoas que tom ife l la  hypo lhccas  de penho­
res, que  já estão com o praso completo, a vir 
liquidai as no espaço dc quinze  dias, a contar 
da data  do presente annnncio ,  sob pena do íB ^  
serem seus objectos postos cm leilão, no 6a^^0;piij( 
da mesma sociedade, sendo entregues a q i,ern||'srÇ! 
mais vantagens offerecer. Bahia 16 de ollt,l":S;[|( j| 
bro de 1 8 7 1 .— Lu cio Casiíniro da JF onscca ,^^  
t .° secretario interino.

'«es
oi;
«dí
%

palavras .
Mas, não é someii le  i f í s to  que consiste  a 

exceilenCia do novo syatema. Por meio  uu 
panlc logr  q*lio p ) d e - s e  Lrunsmitlir . a u t o g r a -

'crí
Compram-se e vendem-se  trastes novos 

uzados,Mouca, vidros etc.,  á rua  Direita d
_  / ,  '  ' " P ó 'Palacio n. £4.

Ti/p. de Marques, A ris t ides c C.
l*ÜI

K
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•Cidade de Latronopolis ,  bordo do Alabama,
24 de ou tubro  de 1 87 1.

Ofíicio ao Hlm. Sr .  subdelegado do curato 
■da Sé, cham ando  sua attenção para  uma 
suciu de moleques que se reúnem na esca­
daria do fundo da egreja do Collegio, os 
quaes a ti ram pedradas  para  os telhados das 
casas da rua dos Ourives, o que nos foi r e ­
clamado pelos moradores d ’essa rua;  e assim 
communiea-se a S. S . afim de "providenciar  
a respeito.

— Estreou no sabbado a companhia  Zar-  
zuclln.

— E eu tive o prazer  de assistir ao espe­
ctáculo.

— Que tal é?
—  Excellente! Tem bons artistas,  boas vo­

zes, emíiin, é um a companhia  que suppre  a 
falta, de que nos rese/itimos este anno, de 
uma companhia  lyrica.

—Vungente e aff licl ivoéo quadro de m i ­
sérias que apreseota a casa de Correcção!..

Alli no meio de indivíduos qne expiam 
pela reclusão © transviamento dos deveres 
sociaes, ha outra  classe de infelizes que ex­
citam a compaixão e que, pelos preceitos da 
ciiaridade chris tan ,  eram dignos de melhor 
tratamento.

—Só n’esta terra se vê esta mistura de 
doudos com criminosos.

— Entre os ionumeros desgraçados,  todos 
djgnos de lastima, a quem a incúria e a de- 
s'dia dos poderes legislativos encarceraram 
Los crgastulos d ’aquella masmorra,  destaca- 
Se uma mulher ,  cujo espectáculo confrange 
0 coração.

A pobresiijha vive alli no estado do animal 
| sclvagem, apresentando o mais triste exemplo 
[ ;°ludibrio d.a especie hum ana .  Nuacomple-

A’ noite, ás lioras de dar  dcscanco ao' *
corpo, de acalmar as emoções violentas 
d ’aquelle espirito fatigado, é quando mais 
padece. As companheiras de prisão para evi­
tarem os desvarios que a loucura a leva a 
praticar, aman*am-na de braços para atraz.

N ’este estado,  com as pernas curvadas e 
o corpo descançado sobre estas, passa a noite 
inteirinha a modular sentidas endechas, no 
meio das quaes,  accommettida por aocessos, 
solta gritos agúdissimos, que fazem estreme­
cer e abalar ate as fibras.

Eu creio que ninguém pode ver o triste 
quadro que representa aquella mulher sem 
sentir-sè-lhe part i r  o coração de coininisera-
cào.»

— Quanto é deponente para a civilisação 
(Tosta terra o que V. acaba de dizer!

Quando se conpenetrarão da necessidade de 
um asylo para  os alienados, onde esses infe­
lizes encontrem um tratamento que lhes sua- 
vise os soffrimentos?! —

— Estão sempre se dando casos maus por 
imprudência dos carroceiros.

— Mal sem cura.
— Na sexta-feira ia custando a vida de um 

homem o deleixo e pouco cuidado de um con- 
duetor de carroças.

—Si houvesse vigilância sobre elles, outro 
gallo cantaria.

Conte o que foi.
— Na ladeira do Taboão, um homem tre­

pado em uma escada, pintava a frente de um 
sobrado. Uma carioca que descia, foi sobre a 
escada em razão do conduetor em logar de 
conduzir o animal demorar-se atraz, ao 
passo que o ia fustigando de mangoal. O h o ­
mem rolou com a escada e cahiu dois palmos 
distante das rodas, ficando assim mesmo 
offendido pelo baque.

— E o carroceiro?
— Pediu perdão, porque não foi p o r  querer,

e seguiu para adiante. ____
 E’ por isso q ic os casos hão de ir so re-

Ciente  é o escarneo do seu s e x o  é  d o  pudor. 'pclmdo. Si elle fosse p  issar duas horas»



Correccão, para  ou l ra  vez ser ia  mais  cuida* 
doso.

*Sabe-ler está na. rua .
• Na ga io l la  c a n tan d o  de passa ro ,  Iho

digo gu ,
— Ja foi solto.
- —Preso c bem preso está elle .
— Como leima o que não sabe? O t r ibuna l  

da relação concedeu haheas corpus no sab- 
bado e elle foi posto j m in e d ia ta in e n te  cm 
l ibe rdade .

—  Vejam como está você ntrazndo! Sabe ler 
solto no s a b b ad o .p o r  o rdem  d a  re lação ,  foi no 
domingo para  a Piedade a p a lp a r  as a lg ibeiras  
a lhe ias ,  polo que  foi de novo pescado, t r a z e n ­
do á c in tura  uma formidável  faca de po n ta .

— Que temerário!
Cs tá que  eu não sabia d isso .
— Pois então dc as mãos a bo l los .
— De sorte  que p a ra  Sabe-ler, um  larapio  

attrevido que  d u ran te  o anno  é preso vinte o 
du as  vezes por furto, não ba pun ição  possivel!

- C o n s t a - m e  que  a polic ia  p rocurou  ve r i ­
ficar o negocio do e s tu p ra m e n to  da m enina
da ru a  da. Larangeira .

— E descobriu  coisa?
—  Nada!
— Peior foi isso.
— A o f e n d id a  obstina-se em descobr i r

quem foi o offensor, apezur de ser  hab i lm ente
in terrogada ,  l im itando-se  a dizer que  foi um
hom em  barbado  do Paco do S a ldanha ,  sem6 /
indicar  a m orada ,  nem quem seja.

— Desta forrna nada se pode fazer.

-  I lontem, segunda feira, houve u m a  m o r­
te repent ina ,  na Calçada do B o n f im .

— Foi um indivíduo sab ido  do hospital  de 
cliaridade na véspera.

Entrando na \ e n d a  do Leonardo, perto  da 
estrada de ferro, teve um a  vertigem que  o le ­
vou á eternidade.

— Então com esta foram duas .  Um africa

i»

mas infe l izmente  so p a s s a m  na capi ta l  d a ,  
Bahia  á vista de to d os .

Que s e g u ran ç a  de su a  vida e p ropr iedade  
pode o honesto  e pacifico c idadão  c a n ta r  
quan d o  a s e g u r a n ç a  p u b l i c a ,  n manutenção 
da o rd em ,  estão  cm m ãos  d e d esv a í rad o s  o l u M  
bu len los  p e r tu r b a d o re s  do sonego; quando u 
polic ia  c com pos ta  de h o m en s  desordeiros e 
facci  noras?

— Não re ta rd e ;  na r ro  o f a d o .
— O Sr .  Agostinho Fe r re i ra  Si lva Torres ,  

com padar ia  ao Caes D ou rad o ,  ri.° 73 ,  o c c iq n  
o segundo  an d a r  do m esm o  préd io  para  habi­
tação de suas  fi lhas, tendo  a p ad a r ia  no p r i ­
m e i ro .

No dom ingo ,  por  vo l ta  dc d u a s  horas  e 
meia,  mn soldado de polícia invadindo a casa,, 
foi ate  o referido s e g u n d o  a n d a r  e pretendela 
a r r o m b a r  a po r ta  para  p e n e t ra r  no inter ior  
da m orada!

— Parece  impossível!
— Não podendo  con seg u i r ,  qn iz  rach a r  a 

porta  á golpes  de reí le , e airida la es tão ,para  
quem  quizer  ir ver,  os su lco s  feitos pelo ferro^ 
na  m a d e i r a .

A’ esta  inqualificável  v io lência  ao domicílio 
de m n a  famil ia ,  accom pauh av am  o desalmado 
soldado os mais a trozes e in jur iosos  insul tos ,  
como si aque l la  casa  fosse o prost íbulo  da 
m ais  indigna  e vil m ere tr iz .  As indefezas 
senhoras  recebiam o mais  aíí rontoso t r a t a ­
mento,  e r a m  quali f icadas  na m ais  torpe e 
abjecta  escala da vida.

O Sr.  Agostinho sorprehend.ído, correu  
até ao segundo andar ,  onde estavarn suas filhas# | 
e foi ameaçado mesmo dentro  de sua  h a b i t a ­
ção .

— E ’ de rnais!
— E q u e r  saber ,  capitão, o que  deu  logar a 

este descom jnuna l  procedimento  do Ireslou- 
cado soldado,  p roced im ento  que parece  im­
possível d e /p t e  fosse capaz de u sa r  um agen­
te da ordem publica?

Eis o que  deu motivo:
Perseguia  elle  com outros  soldados n tres

l i

no carregador de cadeira ,  tendo andado  nessejou qua tro  meninos, um dos quaes  varou pefa 
t raba lho  a maior parte  do dia, chegando a loja do sobrado.  Note que  a loja d i  c o i m n i l -

.  ^  !   M I M  ! _____  .  *  -     t  t  . v  —-V . 1  .  . . A  . y - í  ^  f !  t  I  à íladeira  da Camele ira , em quan to  o com pa­
nheiro reeehia a paga da pessoa a quem  h a ­
viam carregado,, cahiu morto .  Chamava-se 
qu im ,  era liberto.

nicação pa ra  diversos andares  e com mo dos do 
predio.

O soldado entendeu porem qnc  o m enino  
se t inha refugiado no segundo andar  e foi 
alii commetler  o a t teu tado  que lhe acabo de

— Capitão, venho lhe contar o p ro ced im en to ;0 ^ ^ * .  Chegando o seu vandalismo n q u e re r  
inqualificável de mn soldado de p o l i c i a  p e r -d re p a r  por uma meia parede  e penetrar  no 
tencentc ao destacamento da  freguezia doi in ter ior .
P i lar .  | — E 7 por demais  reprehensivel;  e se lm

l ia  at tentados de tão aquilatada audacía ,  d e l id o  que não deve passar  sem punição, o 
violências revest idas de tão arrojado a t r ev i -des te  so ldado é um delles. 
mento, que custa a crer na realidade dellasgi _____________

%
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A PEDIDO
- H o m e m ,  venha ca; voee porque não des- 

foi raça sua vida? Quero protegei-o.  •
—Como?
—Use-sc  com aque l la  r ap a r ig a ;  receba 

um. couto dc reis quo cu dou; moita os pés, 
vá ?e embora por abi gas ta r  o cobre e ella si 
quizer que va g a n h a r .

—Sr. Godinho,  era preciso que eu egua- 
lasse ao senhor  em sent imentos pa ra  accei 
íar sua proposta .

Quem pode de ixar  dc amar.
DÉCIMA.

Terra ,  fogo,* m ar ,  e ventos,
Tudo quanto  o m undo cria,
Tudo vive em harmonia  

• Com estes qua tro  elementos;
Quaes os que  se crêem isentos
De seus influxos gosar,O ;
Quando não podem passar ,
Sem seus fruetos adoçantes,* '
Si clíes tambem são amantes
Quem pode de ixar de amar?

— A companhia  de Yehiculos exerce sobre 
seus empregados poderes discrecionarios!

Ante o seu abso lut ism o,  niorre o direito 
ind iv idu a l ,  que á lei garante a todos.

Que a companhia  mande embora o empre­
gado que não lhe serve a contento, é direito 
indubitavel; e mesmo que imponha muletas 
como svs tem a de eorrecçào, como meio de 
regularisar o serviço e est imular ao cumpri 
menlo de deveres, pode-se fechar os olhos.

Porem que a companhia despeça, com mo­
tivo ou sem elle, a um empregado e ainda em 
cima lhe tome o que tem ganho, a pretexto 
de muleta,  é 'o mais tyranno despotismo a que 
so podem estar sugeilo os servos do sultão

— A lei é mais docil; concede o direito de 
recurso; do arbi tr io da companhia  não ha 
para onde appel lar .

— Al 1 i não ha motivo justificado, não se 
attende a razões allegadas.

Jv a prova é que, no domingo passado, um 
ferrador da companhia, guarda nacional do 
6-° batalhão, foi obrigado

t o  publico.
O publico tem assist ido a todas as peripé­

cias do processo promovido contra  Antonio 
Tavares da Silva Godinho pelo rapto, e d e ­
floramento da meno»* Clara; jus to  é portanto 
que saiba a razão porque deixou elle de res­
ponder pelo seu crime nesta sessão do jurv .

Preparado definitivamente o processo se 
deu rol do libello ao reu,  que passou recibo; 
em consequencia do que foi o processo apre­
sentado no t r ibunal  do j u r y ,  e o  reu alli res­
pondeu a clmmuda, sendo seu nome insciipto 
n lista dos reus aflixada na porta da sala do 

tribunal,  e designado o dia sabbado 2 í  do 
corrente, para ter logar a accusação, mas o 
reu, que tem perdido quantos recursos, e 
meios tem empregado para illudir a acção da 
justiça; que viu ju lgada improcedente a ju s t i ­
ficação, que fizera ul timamente perante o Dr. 
vigário geral sobre identidade de Bemvinda 
Tavares, e Bemvinda Maria da Conceição, se 
prevaleceu da appellação, que interpoz da 
sentença de improcedeneia, requereu ao Dr. 
juiz municipal da I a vara, substituto do Dr. 
juiz de direito da V  vara em consequencia de 
se ter este dado de suspeito no recurso, que 
o mesmo interpuzera da sustentação de pro­
nuncia, para  ser o seu julgamento addiado 
para outra  sessão, mas esle despacho foi de 
J.3 do corrente, entretanto o reu guardou o 
em si. e so no dia 19 foi intimada a auctora 
Bemvinda, porque andando o reu gabando-se 
que não entrava no ju ry ,  e que não entrará 
estes seis mézes, Bemvinda procurou saber, e 
só no dia 19 lhe foi intimado o despacho e isto 
porque ella se apresentou com requerimento 
pedindo vista deile ao juiz; pois que o reu 
Godinho o tinha em segredo.

Neste plano de sorprehender a Benvinda, 
o reu não requereu ao Dr. vigário gera! juiz 
do feito, sem duvida para não haver noticia 
em ju izo ,a  certidão d a ta i  appelfcição penden­
te, mas ao Exin. Sr. arcebispo que deferiu 
com despacho de 10 do corrente, sendo a cer­
tidão de data de 11 com a qual só o reu re­
quereu o addiamento a 13, ficando com o 
despacho em silencio, sem jun ta r  aos autos 
quando elle affectava ao direito da Benvinda. 
Se comprehende bem que toda esta estral<gia 
era para que se encerrasse a sessão, e Ben­
vinda nada podesse em tempo requerer.

Tudo isto se passava perante o juiz subs--• « « u m a»  iw» a c o m p a rec e ra  .
revista c teve por corfsequenciade deisar  de ir titüto, e entretanto o presidente do jury  no
a<i trabalho; por falta tão merecedora de ser dia 17 mandou remetter o processo a o j i m  
...i . - i .. . • _....... 11. Uct iitr. nnvn ni’iívi»<rnir: e este 110 CllU 10relevada foi despedido e em cima tiraram-lhe substituto para proseguu, e e n e n ^  
oito dias no s-.l irio Ijulgamlo o processo preparado e regular deu

esle despacho - « Estando regular este proces-
— Como se faz isto! esle despacho - « Estando regul;

«so deve ser submeltido a o  julgamento no dta



«em que for designado,  ficando a d d iad o  para  
«a próxima sessão,  em v ir lude  do despacho ,  
«que dei ao requer im en to ,  que  m a n d o  si jun- 
« l e a o s  au los .  Bahia  18 de o u tu b ro  de 1871. 
u —  Dias L i  ma. 9

A esle despacho  oppoz Beinvinda o r e q u e ­
r imento ,  que  se lê abaixo,  a c e o m p a n h ad o  da 
cert idão da sen tença  appel ladn ,  e nella se vê 
que  a m aler ia  da justificação era a iden t idade ,  
de que  já  se fa l lou ,  e que  por  consequeneia  
o motivo al legado pelo reu e ra . inexac to .

Com esta cer t idão foi ou t ra  do te rm o  de 
p ro te s to ,  e desis tência  feita pelo reu  em 
pub l ica  audiência  da  prova t e s te m u n h a i ,  e 
de q u a lq u e r  o u t r a  que  devera  d a r  nos e m ­
bargos  oppos tos  a sentença  que  ju lg ou '  a 
edade de Clara;  em bargos ,  que  o reu não 
podendo provar ,  só no dia  vinte,  u l t im o  da 
di lação, se apresentou com o protes to  íe fe -  
r ido, nue  se entrega ao cri tér io  publ ico .  O 
D r .  juiz subs t i tu to  indeferiu a petição de Bem- 
vinda, m an d an do  sobrestai  o seu despacho de 
addiamento, que proferido no dia 13 so veio 
p a ra  a mão do escrivão no dia  1 9 ! . . . .

Agora que o publico  está inte irado —do 
modo, porque  foi addiado o j u lg a m e n to  do 
reu  G«*dinho, faça seu juizo n respeito do 
procedimento de tal hom em . E m ba rg o u  a sen 
tença que  ju lgou  a edade de C la ra ,  deixou

m a n d a r  j u n t a r  aos au lo s  o r e q u e r im e n to ,  a 
q u e  s e e l l a  refere; r e q u e r im e n to ,  que  es tava  
em segredo desde  o tlia 13 u l é o d i a  19 etn 
poder  do reu!

O publ ico  irá sendo in form ado  do quanto  
o c co r re r .

Não é m u ito  que  a vang lo r ia1, o soten- 
(ação do c r im e  acoroçoados pela  im pun idade ,  
im por te  o e scarneo  da  lei ,  e da ju s t i ç a .

I l lm . Sr . Dr. j u i z  de direilo iiderino pres i­
dente do j u r y . — Antonio  Tavares  d a  Silva 
Godinho  com o d ocu m en to  ju n to  prova q n è  
pende  de dec isão  d a  relação ecclcsinstica 
uma ques tão  pelo qua l  se vê que  Clara filha de 
Bemvinda T a v a re s ,  que  se diz Bemvinda Ma­
ria da Conceição é m a io r  de 17 annos,  e foi 
b ap l i sa d r  na  f reguezia  de San to  Antonio 
d ’esla  c idade.

E po rque  sem elh an te  decisão interesse  e s ­
senc ia lm ente  ao processo por  qne  é o su pn l i -  
cante  aceuzado ,  visto como da  maior , ou 
m enor  edade de Clara  nos te rm os  do código 
penal,  haverá ,  ou não c r im ina l id ad e  no facto 
im pu tad o ,  vem por  isso o supp l ican te  pedir  
a V. S. que  se digne addia r  o ju lg am en to  do 
processo do su pp l ican te  a que V. S. tem de 
pres id ir  em razão de se haver  dado de s u s ­
peito o Dr. ju iz  de direi to da  I a. vara, até

p a ssa r  a d i lação,e  não foi capaz de p ro v ar  o d ne s(e decida a mesma ques tão  peran te  
contrario, pelo que,  nos preceitos do dire i to , 
a sentença está em vigor. Procedeu  a ju s t i f i ­
cação,  que entendeu lhe convir,  a prova foi 
julgada insufficiente; m andada  reforçar ,  a f a l ­
sidade das tes tem unhas  ficou á toda luz; o 
digno Dr.  vigário geral  ju lgou  improcedente  
a justificação, agora recebe copia de libello; 
tem toda dilação lega ) , que corre desde ' a 
convocação, e edital do j u r y ,  para  se p rep a ­
rarem os reus, e sub le r rancam ente  requer  
addiamento do julgamento,  guarda  em si o 
requerimento^ e pa ra  melhor  sorprehender  
Bemvinda, responde a chamada,  como reu no 
ju r y ,  no piano de publ icar  o addiamento  no 
encerro da sessão; quando nada se lhe  po- 
desse oppor! Pois bem, esperemos; o reu Go­
dinho espera muito de quem dissera:  «Man-

bunnl da relação ecclesias tica,  pelo que  P. a 
V. S. despacho.  E. 11. M.

Bahia  12 de o u tu b ro  de 1871 .
Despacho. —Avista do que allega como re­

quer .  Bahia  13 de o u tu b ro  de 1 8 7 1 .— Dias 
L im a .

Illm . Sr. Dr. ju iz  de direito substituto. — 
Diz Benvinda Maria da Conceição que a re­
querim ento  de Antonio Tavares da Silva G o ­
dinho e despacho de V. S. de 13 do corrente,  
forá addiado o ju lgam en to  do processo,  em 
que é reu o supplicado para a sessão vin­
d ou ra ;  pelo que  vem a supplicante  p o n d e ra r  
que o facto allegado na petição do reu Godi­
nho é inexacto, por quan to  nos autos de j u s ­
tificação, do que  pende appellaeão na relação

de, m rn d e  para a relação (ecclesiastica) que  lá ecclesiastica, se tracla  de just if icar a idcoli- 
posso eu.» dade de pessoa en tre  Bemvinda Tavares,  d

Antes porem de terminar esta exposição
ao publ ico ,  suje i tamos a sen cri tério, e es ­
pecialmente ao dos magistrados, e juriscun- 
sultos esta circums&nncia:

No despacho do addiamento não se mandou 
d a r  conhecimento a parte ,  e na sentença in- 
ter locutor ia ,  em qne  se decretou que o pro­
cesso ficasse para  a próxima sessão, não sê  
mandou in t im ar  a  parte contra quem foi; ella 
proferida! se limitando somente o  juiz a

pessoa
Beinvinda Maria da Conceição, como V. S> 
verificará perante o 1 ,° documento, logo no 
principio de sentença de improcedeneia  éva- 
rada pelo Dr. vigário geral ,  e de todo o corpo 
da mesma sentença;  sendo portanto  inexacto, 
e contra a verdade demonstrada  pelo- citado 
documento ,  que nessa justificação- se trac te  
de provar a edade de CJara filha daç s-uppB- 
eanto com o que o supplicado que-r ilhrdir a 
acção da jus t iça  na puuicão de seu crime. E



o  A IjAIBAíMLI.
(giiliiéincxacln, e inver id ica  a s n p p o s la  p r e - 
missa, q 110 °  stipplicad pcJid.» vistn
e oppostn em bargos  a sen ten ça ,  (pie ju lg u e  a 
c(];„le dc sua filha Clara, e sen d o  estes  cmn-  
neteiitcincnte contrar iados ,  e aberta di laçâo  
(|e vinte dias,  o su p p l iead o  deixou correi* a 
inesuia dilaçâo s e m  dar prova a lg u m a ,  e só no 
dia vinte, em qu e  e l la  term inava  apparenlou  
(lar testemunhas para ter o pretexto  de f a ­
zer o protesto qu e  se vê no d o c u m en to  11.0 2 
que é a confissão s o l e m n e  dc que  0 supp l i -  
ciinlcnão.tem prova a l g u m a  a oppor  contra  
1 sentenç.i, que  em b argara  por premeditado

e
loi

l> Í11 V 111-
)!iblica-

DOCl.MGNTO N. 1 .

(Sentença do Kevm. Sr.  coneg i \igario ge- 
ral,  julgando improcedente a justificação de 
identidade entro Bmvind.i Tavares 
do iM iria da Conceição, a qual j i fi 
ga no 11.0 837 desta foi lia.)

DOCUMENTO N. 2.

Aos II dias do tncz de nutuhro de f 87 f 
n esta cidade da 11 iliia e s d i das audiências 
da vigararia geral do arce,bispado, -onde se 
achava presente o Uvm. vigário geral o c<>-

ardil para fazer crc r ,  d u ran te  o processo dahiego Dr. Emilio Lopes Freire Lobo, commigo 
jnsltliciicfio, que  pende por appel lação,  q u o ^ sc r iv ã o o  de seu cargo abaixo assignado! e
■ era injusta a sentença que julgou a edade de 
sua filha Clara; edade que confessa, desistindo 
edeclarando, como se \ ê  no final do protesto, 
não poder produzir  prova a lgum a:  logo o mo 
livo allcgado não existindo, como. provam os 
documentos, fui só apresentado na petição do 
supplieado para  i l lud ir  este juizo, que por 
certo ignorava a inda ,  o que se foz evidente 
com os referidos documentos.

Isto posto, a supplicante  pode venia para 
ponderar a inda  que,  em vista do estado do 
processo, não podia ver suspensa a sua m a r ­
cha; pelo supposto  motivo „ ullegado quando 
verdadeiro fosse, porque estando devidamente 
preparado o processo, tendo precedido a 
convocação do j u r y , conforme os árt.s. 329 e 
330 uo rcg. para  na dilaçâo legal se apromp- 
larem as partes, sendo o processo apresentado 
no„ tr ib inal  do j u r y , e respondendo o reu a 
chamada, a falsa evasiva apresentada pelo 
reu não podia fazer o processo retrogradar: 
lauto mais; porque o fado  da edade de m e­
nor Clara, como facto, ou como uma falsi­
dade só podia em íegra conforme os a ris. 
300 ,3 6 1 ,  362 e 363 do veg. ser discutido 
no jury ,  por ser da exclusiva competência do 
mesmo jury, accusando o reu de falsidade o 
documento demonstrativo da menor edade de 
filara; desde pois que assim não proeedeo, 
fugindo do preceito legal, para o subterfúgio 
de enganar o digno magistrado, que tem de 
presidir ao jurys dc seu julgamente, com a 
fidsa premissa, que allegou, c claro qug o seu 
requerimento ja  por ser contra  direito ex­
presso, ja por. conter  falsa premissa, mio 
.pode ser deferido addiando-se o- julgament
para a outra sessão; por tanto em vista do 
Alegado, e provado pelos documentos,  c pelas 
prescripções do direito, requer. P. a V. S 
(l'*e mandando unir este nos autós reforme o 
Seu despacho, mandando entra r  o processo do 

em julgamento na presente sessão. E 11. M . 
‘‘•fiiia '28 de outubro de 187 £.

sendo abi compareceu o Dr. João Vicfor de 
Carvalho, advogado do emhargante Antonio 
Tavares d a  Silva Godinho, e disse que tendo 
requerido n ’este juizo para que fossem inti­
mados para  ju ra r -M anue l  Marques Porto, 
este, como declarou o escrivão do juizo, disse, 
que ca não vinha; não obstante a citação que 
para isso recebeu, e que quan to  aos outros 
que cgualmenle  foram citados também deixa­
ram de comparecer, como acaba de declara!-o 
o official do juizo. (I) Em vista disso, e sendo 
patente e notoria a pressão (pie se procura  
exercer, e que de facto se exerce para  afastar  
as testemunhasjdo emhargante  de j u r a r ,  ja 
espalhando-se por esla cidade, como se es­
palhou hoje pela manhan, uni impresso con­
vidando pessoas para comparecer ao tr ibunal ,  
o que de facto se dá, e o proprio juizo o vê, 
ja dize.ndo-se como se disse, ao entrar  para  o 
tr ibunal  o advogado do emhargante, qnc se 
fosse em Pernambuco, ha muito o em b a r ­
ga n te terra sido assassinado. Por isso esle 
desde ja  declara não poder produzir provas 
algumas, além dhiqnelía qne ja tem obtido e 
de que protesta us ir em tempo competente, 
dando assim-j> ,w  í i i a i l a  a dilaçâo r e q u e ã i u

IVeste acto presente o 11 vm. cooego Ro­
drigo Igm ciode  Souza Menezes, advogado da 
embargada Bemvinda Maria da Conceição, 
disse qne contra-pr testava o protesto do 
advogado d o  emhargante pela forma segui nt'-:

Que não 'em procedência perante o direito 
o protesto feito, porque quanto a falta, de 
compareciinento das testemunhas,  o direito 
estabelece os meios petos quaes são ellas 
obrigadas a comparecerem; quanto ao con­
vite, e o concurso de pessoas no tr ibunal, é

( | )  .Note o publico1 que das testinm  ilhas, apresen­
tadas em rol pelo Sr. Godinho, a unioa que mandou 
oitar foi ao ÍSr. Marques 1’orto; assiin como que to- 
jda-s as pessoas serias cujos nomes o Sr. Godinho in­
cluiu no d“to rol de testimunqas reprovaram o haver 
elle feito isso . lintretauto se diz.,que. as testimunhas 
foram citadase deixaram de comparecer por pressão!.



cousa que  o rd inar iam en te  acontece q u a n d o ,  
ou no pa r lam ento ,  ou tios m esm os  Iribn- 
naes  se t ra tam  causas ,  e qu es tõ es ,  q ue  por 
sua natureza  e c i rcu ins lancias ,  a ssum em  um 
caracter  im por tan te ,  como a de q u e  se Ira- 
la; e por lim q u a n to  a p ressão ,  e am eaças  
poj* intervenção de pessoas coneorrcu les  ao 
t r ibuna l ,  t a m b é m  nào prevalece o protesto ,  
por  que  ba recurso legal a a u lh o r id ad e  eom 
peteute  pa ra  ga ran t ia  das pessoas,  e da  o r ­
d e m ,  ficando sem pre  salva a l iberdade, c in 
depeudenciá  do juizo.

Do que tudo para  cons ta r  m a n d o u  o dito 
juiz lavrar  este termo, que  a ss iguou  com os 
id v o g ad o s  das par tes ,depois  de lido po r  mim 
— Antonio Doiningucs Mendes.

VARIEDADES.
A  f e l i c i d a d e .

Um certo rei não podia en co n t ra r  a fe l ic i ­
dade  no meio das honras  e das  r iquezas  que  o 
vulgo lhe invejava.

p
.a

y'
f,

inisa do p r im e i ro  h o m em  feliz q u e  encontra*! 
r e s .

« Amigo, acc rescen lou  elle, si Lu propr io  fo$Á 
ses esse ho m em  feliz, não le r ias  necess idade  
de ir tão longe.»r ’

0  m in is t ro ,  depois  de se te r  inc l inado  proJ  
fu n d a m e n te ,  pediu  l icença  ao príncipe e foi 
a p r o m p t a r  seu s  cava l los .

O m in is t ro  começou  p o r  p r o c u r a r  na cida­
de q u e  servia de res idericia ao rei: foi ba ter  ú 
porta  de um  an t igo  negocian te  q ue  t inha ju n^  
lado m ontões  de ou ro  t ra f icando  com os í n ­
dios e q u e  possu ía  as r iquezas  de um sobera-’ 
no sem ler as p reocupações  do poder,  mas 
isso r ra  j u s t a m e n te  o q u e  fal tava á sua feli ­
c idade.

0  pobre  h o m em  confessou ao m in is t ro  
que  não sabia  o q ue  fizesse de seus tbesouros, 
nem das suas  ho ras  vagas, e que  toda a su a l f®  
am bição  e ra  ob te r  um  modes to  emprego na 
corte  do rei.

« Ah! dizia  elle, si me fosse perm il t ido  so­
m en te  a b r i r  ou fech a r  um a d e ssa s  portas* 
d ’ouro  q u e  conduzem  ao th ro n o  de nosso  au-

Algumas vezes deixava esses p a lac ios  en- Susto„sf.ll.H.)r,1 _ .
cantados onde os hom ens  obedec iam  a seus  A felicidade nao exis te  senno j u n to  delle,
capr ichos ,  p a ta  corre r ,  so e livre, a lravez  dos e s f ° u c e , l (> d isso .  -  Insensa to .»  disse o minis-  
bosques  e dos cam pos e dU s-m ontanhas ,  pe- U*o, e q u a n d o  se le t i rava ,  enco n t ro u  n a  rua  
d,indo á na tureza  a felicidade que  0 poder  lhe  n m j u,z fl " 8 V(>ltava do t u b u p a l ,  conversando
recusava,, mas por toda a pa r te  sentiu-se per­
seguido por unia inquie tação secreta ,  cuja 
causa ignorava.

A vida l inha se-lhe tornado insupportavel;  
e couro comludo ríào n quizesse  deixar ,  c h a ­
m ou  á sua  côrle um desses sábios, respei ta­
dos, 110 Oriente, que  t in h a  o dom de ler o f u ­
turo nos astros e de c u ra r  as molést ias  in cu ­
ráveis .

«Sabio, disse o rei, e n s in a -m e  a . a r t e  de 
ser ieliz, e a metade de meu im pér io  te p e r ­
tencerá.»

—  «Nada mais s imples ,  respondeu o sabio. 
«Obtém, não importa  porque meio,  a cami 

sa de um hoínem íehz; que essa preciosa ves­
te seja applicada sobro Lua real pessoa,  e logo 
senlirás,  como por encanto,  teu espir i to  rea 
n imar-se ,  o sangue correr veloz nas veias, w 
o coração pu la r  como o cabr i l inho  ao lado de 
sua m ã e » .

I toíerido esle oráculo,  o rei chamou á par  
te o seu primeiro ministro,  o homem o mais 
babil  do império,  e no qual  descancava com 
eon(lança dos cuidados do governo.

«B isla de ncgocios d ’Estado, lhe disse: t r a ­
ta-se dc outra  cousa bem differente.

p \  ais percorrer todas os partes  de meu im ­
pério; observa at tenlamenle tudo o que se 
ap re sen ta r  em tua passagem, e traz-me a ca-

com um guerre i ro  q u e  t inha  sido elevado a ó f  
m a is  alto  posto na.-ultima c a m p a n h a .

A mult idão  saudava a am b o s  com suasnae- i 
c lamacões ,  levando até as nuvens  a. just iça 
de um e a cora jem de o u t ro .

— Certamente ,  pensou o m in is t ro ,  não terei 
aqui si não o d esem baraço  da escolha .

E tom ando-os  á parte  qu ando  a mult idão  
se d iss ipou :

— Confessai ,  lhes disse ,  que  deveis a b e n ­
çoar  o vosso destino,  e q u e  nada mais voâ 
resta  a desejar  sobre  a te r ra .

—  Faliai  com elle, disse o magistrado? mos­
t rando  o gue rre i ro .

Que existencia b r i lhan te  e animada! mas 
eu, quan tos  desgostos e fadigas! que  m on o to - 
mia nas minhas occupaoões .
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Eu feliz! disse o guerre iro ,  quando  todos K)j

i D
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os dias soffro çom as m inhas  fer idas,  qtiando 
a cada instante a morte  pode levar-me r ique ­
zas, hon ras ,  familia!

« E’ elle que é feliz, accrescentou mostrando; 
o magis t rado .

— Vamos, disse o ministro,  eu bem vejo, 
não é nas c idades ,  é nos campos que se devi 
p rocura r  a felicidade:

E transpoz a porta  da  cidade.
Mas que encontra  aquelle  no c a m p o ? ,  um 

lavrador, que se aborrece do silencio e 
obscuridade, que se envergonha do arado,  o|
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so aspira cazar  as filhas com ricos lilhos
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I, cidade, afim, dizem ellcs, que  ellas sejam 
)|1!lis felizes que seu pai.

0  ministro foi p rocu ra r  n ’uma casa isola 
no meio dos bosques,  um poeta cujas 

obi-as ellô t inha lido, mas cuja pessoa d es
conhecia.

Essas obras eram contos, apologias que 
continham, sob uma l inguagem lão correcta 
quanto harmoniosa ,  a moral  a mais suave e 
iambem a mais p u ra .

0  aulhor, perdido de dividas,  depois de 
ter consumido a fortuna em loucas despezas, 
núo sabia como escapar  a seus credores,  e 
quando viu aproximar-se  o ministro  e a co 
niilivn imaginou que  vinham prendeL-o, e pe­
diu misericórdia so luçando .

Eis aqui, disse o ministro ,  pessoas bem 
doentes.

Vejamos pois aqnelles qne fazem profissão 
de curar os outros:  esses ao menos devem teí 
achado a felicidade.

Foi ter com um medico que se tinha ap ro ­
priado de todos os segredos dos arabes, e que 
era celebre, em todo o império por suas c u ­
ras maravilhosas.

Mas esse medico não sabia cu ra r  senão os 
males do corpo, e sua a lma era doente de 
ambição, avareza e muitas outras paixões 
cujo remedio ignorava.

Depois do medico, o ministro viu um padre 
que t inha sempre sobre os labios Deus, o 
iropheta e a vida futura:  mas elle proprió 

não cuidava senão em agradar ao príncipe, 
cm bri lhar  entre os corlezãos e em gozar da 
vida presente.

Como o enviado do rei ainda procurasse, 
subindo da casa do padre, leu, na porta de 
uma casa de medíocre apparencia,  uma ins- 
cripção assim concebida: a Aqui ensina-se a 
ser feliz.»

Era a morada de um phitosopthj qne tinha 
escripto um grosso volume sobre a felicidade, 
e qne, avistando o ministra,  principiou um 
hmgo discurso sobre esse assumpto.

—Muito bem, disse o ministro, in terrom­
pendo-o; mas é permitt ido perguntar  si vós 
ptoprio sois feliz?

—Aqui o philosopho soltou nm suspiro, e 
eçnfessou que esperava sel-o um dia, mas 
^uda o 'não era. 

desesperando de encontrar  o-que proeura- 
o ministro voltava tristemente para o pa- 

heio, quando avistou, no meio de uma veide 
Clíoipina, um joven postar, bri lhante de força 
®d.e saude, que ora cantava com toda a força. 
c seus pulmões, ora saltava e pulava como 

0 rGbanho que eslava encarregado deguardar .

— Eis o meu homem completamente acha-  
lo! exclamou elle.

— f i iem -lhe  a camisa sem lhe fazer mal 
a lgum, mas se recusar  da l-a  lirem-na á 
força .

0  mancebo não queria deixar-se ap rox i­
m ar  e replicou nm vigoroso murro  no p r i ­
meiro que lhe noz a mão.

Travou-se uma lula, mas bem depressa elle 
teve dc ceder ao numçro.

Apoderaram-se ch> robnslo lutador,  deila- 
ram-no por terra ,  despojaram-no de suas ves­
tes: a h ! . . .  esse homem feliz não linha ca- 
p i isa .

Um mili tar  qne desejava passa r  por engra ­
çado, uzava de pouca circumspeção nos seus 
ditos. Uma occasião estava nacompaní i ia  de 
algumas jovens e querendo ser espirituoso 
disse: — Dava de boa vontade dez libras a quem 
me mostrasse uma virgem. Uma das jovens, 
agastada por uma lembrançu tão grosseira, 
disse immediatamente:— Ganhei as dez libras, 
pois vou agora mesmo mostrar  ao senhor uma 
virgem. -  Oh! muito me alegraria isso, r e s ­
pondeu rindo o militar. — Não ha nada mais 
facil, retorquiu a joven, basta  sómente olhar 
para a sua espada.

Cial las&ííâ g&a^a, h°1b* a  S u a m » -
fiiâaSâaalí?.

Qual ó o ornato feminil que todos os nego­
ciantes tem?

E’ as contas.
Qual é a parte da intclligcncia que se en ­

contra na \enda?
E’ a razão.
Qual é a parte do corpo humano que tra­

zemos na cabeça?
E’ o pé-nacho.
Qual é a veste qne o charuto  tem, e o jogo

dá?
E ’ o capote.
Qual é  a ílôr que abunda em nossas ruas, 

e embriaga não tendo perfume?
Yj a camélia,
Qual c a  ave que pescamos?
E ’ o gallo.
Qual é o- homem cujo craneonuo se quebra? 
E ’ o testa de ferro.
Q u a l  é  a mulher  d.a Ifcalia que depois do 

ip es-c a da vive nos- rosto humano?
E ’ a Sarda. '
Qual 4 o jogo que temos nas meias?
E ' a  malha. , .((.onlwiui .)•
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Copia fiel d 'w n  edital dc certo fiscal, c.ujo 
nome c districlo si não declara por 

decoro e caridade.

0  patriótica c idadão . . .  fiscal ac tu a l ,  e cer to do 
dis tr ic lo da povnação d c —  Conarca d e . . . .  
em virtude c m an d ad o  da  lei provincial

■idade

zem á g e m e  dc sc ver arrasado. E para  (pie 
chegue  a notic ia  dc todos,  e não venham lomio O
dizendo— Santo Antonio me e n g a n o u — mandei  
lavra r  o p resen te  Edital Decre tado etc etc.

(Do Cearense )

tio Sr .  D. 1’e.doo 2.° na  sua  maior

•One Deus G uarde  etc etc.
Em;o s a b e r  a q u e m  quizer ,  e q u e m  não 

quizer  que  me im p o r ia ,  que  no dia I 5 do niez 
de fevereiro pertendo,  se Deus me d e r  vida e 
snnde,  e minlra s n i a j a  est iver pa r ida ,  sair  
cm tr iumfo de çorreieão n 'esta  soh re  dita  já 
referida e seus snlengos, e vejam lá o gostoso 
Art .  I.° Nenhum m alvado poderá  v e n d e r pol- 
vora  nesta feira pelo dam no cau sa d o  aos mes 
mos supl icantes ,  pena de miifta de 3 2 ^  rs .  e 
30 dias de prisão, que  é o d iacho,  e qu em  me 
avisa meu amigo é.

Art.  2.° Fazer  roçar  as suas e s t rad as ,  e re- 
ediíiear os seus edifícios pelo dam.no causado  
ao proximo dos vianduntes pena  de 2:4.60 em 
sebulas.

Art. 3 .°— en tu p i r  as exescavarões  p r ó p r i a s  
do heco, e es t radas  pub l icas ;  pena  d as  m es­
mas sébulas .

Art.  4 . ° —Pessoa nenhuma não poderá  ab r i r  
venda de carne sua nem m ascu l ina  nem fe 
minina ,  nem de aguardente ,  nem de vinho, 
nem de sal ,  e de o u t ra s  ci>'conslanços, seccas 
nein m olhadas  sem sua  l icença do m esmo r e ­
ferido aetual;  pena,  e cahc na m esm a multa ,  
como a lm a  no inferno.

Art. 5 ."—.Não poderão trazer  nninrál cavnl- 
la r  sem pastor cab ro m ,  e ove lh um ,  vacum e 
porçum, nem carne i rum ,  b idiim tudo solto, 
c senhor de seus narizes pelo damno  causado 
as ortalicimas e plantações a lheias ,  pena de

M a x i m  «4 s .
Deus in t roduz indo  entre  os hom ens  a n e ­

cessidade,  uniu -os assim pelo v inculo  de amor,  
e foi esto um meio poderoso dc os conservar  
eun idos  em soc iedade .

P a r a  m a n te r  am isad e  firme e cons tan te ,  
convém q u e  os am igos  m u tu a m e n te  se cor­
re s p o n d a m  e o b se q u e ie m .

A amizade  é de su in m a  im por tânc ia  a 
vida social ,  e por  isso é m uito  util  q u e  se 
p ropague  e sus ten te .

n!
í i

ANNUNCIOS.
O Sr. p rofessor  Flermenegildo José Barbosa? 

tem u m a  car ta  no Maciel de c ima n .  2G para  
lhe  se r  en t regue .

BC om pram -se  e v e n d em -se  t ras tes  novos e 
uzados,  louça ,  vidros e tc . ,  á r u a  Direi ta  de  fe 
Palaeio n. 14. ^

Na festa de Nossa Senhora  das Mercêz,per­
deu-se um M anual  de Missa com capa de m a ­
drepérola  e forro roxo, tom um defeito do lado 
de c im a.  Gratifica se a quem  Ieval-o á rua  do '  
Jti liào n.° 11, 1 .° a n d a r .

$1

m

bI

multa  de 2:000 nas cujas sebulas por cabeç 
a íóra a despezas que Decorre; que  n inguém 
está para  t raba lhar  çíq graça;  por  isto é a

Vende-se um a venda no T aboão ,  quem a?  
quizer c om pra r  iFesta typ o g rap h ia  se dará  : 
informações.

Psci

Kfi

R am os ,  e vellas ,  com differeutes enfeiteV 
para  baptisados,  pa lm as  e capellas  para anjos 
de todos os tam anhos ;  assim como recebe se? 
qua lq u e r  emeomenda de flores de patos; tudo

Pr

causa que pessoa nenhum.i poderá trazer  ditas por preços rnzoaveis na  loja de a rm a d o r  á 
cabras soltas, que correrá  na m esm a  pena' *" 1'  { ........
pela empropnedade do lugar  não adineler esses 
brutos como nós presenciamos todos os dias 
os prejuízos me fazem, que faz vontade da 
gente os matar ,  senão fosse chris tão.

Art.  o A— Sai ba rç) todos' que o mesmo men­
cionado 1-iscai ha de sahir aferindo os pesos 
a todos, e vão cuidando em medidas do novo 
padião ,  que não se consente mais culha de 
oito, nem de nove que é um furto,  que  se faz 
á pobreza com tantas velhacarias — E todo a- 
quellc  ou aquella , qne não observar o c ar alei 
da mencionada lei em vigor çstupilada pela 
cam bra  municipal correrá na mesma pena tão

rua Direita  do  Collegio n. 33.
j-va

A taverna  á Baixa dos Sapate iros ,  denomi-  
nada a esperança, faz sciente aos Srs . que, 
com praram  generos em 18G9 Cjque até a datar 
não sat isfizeram, o favor de satisfazerem no 
praso de 30 dias , a con ta r  desta data.. Si iíofj 
dito pra&o não tiverem satisfeito seus d
tos, se publ icará  os nomes por

a
'te,
ar
já
!as

neste para serem bem conhecidos. 
íh/gino Francisco da S ilva.

A S u g t a - s e .
Urna sala grande toda preparada  para  bailep 

quetn precizar dirija-se a Jioja d.o a rm ador  nüljj
somente por andarem soltos sem pastores, e rija Direita do Collegio n. 3 3 .  Abi a c h a r á  coi>i|f
íllentando as a lmas com suas paixões, qne fu- qyiein I rac ta r .
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Cidade de Latronopolis ,  bordo do Alabama■, 
2 ?  de outubro  de 1 8 7  I .

Officio ao I l lm .  Si*. D r .  chefe de policia, 
pedindo-lhe que expeça terminantes ordens 
para qne não continuem a ser castigadas pela 
inculcada ju iza  da cadeia duas miserr imas 
doudas que existem na Correcção. Alem da 
desgraça que  a torm enta  aquel las desafo r tu ­
nadas mulheres ,  sujeitas á toda sorte de p r i ­
vações, vivendo no estado miserável de nudezO •
completa, é requintada deshumanidade serem 
ainda atormentados com castigos. Espera-se 
portanto que S. S. faça cessar  tão grande p ro ­
va de crueldade sobre dnas infelizes que, 
privadas da razão, si encommodam é sem 
consciência e não são culpadas de estarem 
prezas com quem tem juizo.

— Ao Illm. Sr. subdelegado da Conceição 
da Pra ia .— Constando que em um predio que 
deiia frente para a ladeira da Conceição c 
rua da Preguiça, e no qual, nm dos com- 
modos é oecupado por um padre, se acha 
uma moça que, ha cerca de 15 dias ou mais,, 
fora raptada da casa materna ,  por um 
celebre Godinho, ja avezado a taes gentilezas, 
o qual ahi a deitara em um quarto que a lu ­
gou á uma mulher ,  sirva-se S. S. inconti- 
uenle, antes que o inartnello lenha lempo de 
tornar as convenientes precauções, alem das 
que já  deve ter tomado, de proceder a minu­
ciosas indagações, cujo resultado communi- 
cará ao ceinmando deste navio.

Na perspicácia e intelligencia que distin­
guem a S. S.,  confia-se que empregará todo 
*elo e esforço para  que esta incumbência seja 
coroada de sutisfactorio successo, afnn de que 
^enlia a ser coibido no laço o tal gavião de 
v'rgindades.

Capitao, V. Ex. q u e  se interessa pelos 
1'csvallidos, vae ter mais uma occasião para 
^so.

— Conto commigo.
— Basta so que chame a attenção das au- 

thoridades para  um crime commettido lia 8 
dias.

— Qual foi?
- U m a  menina de 14 para 15 annos sedu­

zida e perdida. E’ filha de uma pobre viuva, 
sem protecção, pelo que o perversor conta 
com a impunidade.

— Dê-me os necessários esclarecimentos 
pura saber o o que devo fazer.

— A desolada mãe, mora cm S. Miguel; ja  
morou no beceo d ’Agonia; tem duas filhas 
mais moças que esta.

— Não basta. Conhece o delinqüente?
— Sei quem é.
— Como se chama?
— Ignoro.
— Estamos de obras cortadas.
— Mas é facil de o conhecer pelo costume 

que tem de trazer uma rosa branca ao peito.
— Bem; vou empregar  as diligencias-.

— Quando as irmans de ciiaridade não fa­
zem caso das authoridades, não sei de quem 
mais farão.

— Desprestigiam até ao chefe de policia.
— O subdelegado do 2.° districto de Santo

Antonio remetleu no dia 13 dons doentes, at- 
testando a indigencia de ambos, os quaes vi­
vem de esmolas, e são além disso decrepitos. 
Para virem, pessoas charidosas éque  pagaram 
eadeirinhas que os conduzissem; chamam-se 
Geraldo e llosa. Chegando no hospital apezar 
da portaria do subdelegado, as irmans de clia- 
ridade não~ quizeram dar  eiitraçla aos dous 
enfermos, e tiveram estes de voltar recam­
biados, sendo ainda preciso pagar novas des- 
pezas de cadeira.

— Deus dê sande a essas santas mulheres 
pelo beneficio que fazem a humanidade des- 
vallida e soffredora.

— Capitão, ouça esta.
«O frade, que pregou no dia de Nossa Se­

nhora da Piedade disse do púlpito, que a me-



Ihor maneira dc servir e agradar d  Senhora ,- ora 
imitando a, fazendo voto de v irgindade, não 
como as vestaes, v irgindade temporária, mas 
de uma virgindade perpetua c que assim exhor  
lava as mulheres para fazerem  esse voto d 
aquella, que cnnobrecera o seu sexo. o

E  que lhe  parece?
— Si as m u lhe res  fizerem voto do virgindade 

p e rp e tu a  acaba-se  o m u n d o ,  p o rq u e  não se
propaga  mais  a especie!

-È que  tal a dou tr ina  pregada p o r  um 
m in is t ro  da igreja contra  um sa c ra m e n to  ins ­
t i tu ído pela m esm a  igreja?

— Ora, o frade pensou que pregava aos 
peixinhos.

— Não, capi tão,  porque  eu ja  ouvi dizer  que 
as confessadas dos frades da Piedade não se 
casavam, p o rq u e  elles não q u e r i a m .

v— Pois V. ignora  que  Deus disse aos nossos 
pr imeiros  p a e s — crescei e m ult ip l ica i-vos— 
que esta é a principal  lei da na tureza?  Não 
sabe que S. Pedro foi escolhido p a r a  cabeça 
da  igreja por ser  casado? Não sabe  que  o p ri -
meiro]milagre  de Christo foi nas bodas de C.i-
n aan ,  e que Elle amaldiçoou a arvore  esteril? 

— Estas cousas, capitão,  o frade ignora ,
ou finge ignorar .

— Pois encarregue-se  de lhe dizer, para  
que  elle não continue a p rega r  parvoiees. Si 
as mulheres devem im i ta r  á Maria Sant íss ima 
no voto de v irg indade,  tambern a devem imi­
t a r  no estado de mãe, e de m ãe  de p iedade,  
como foi E l l a .

-  E por  fim  é s e m p re  bom que  o santo 
fique a dever a q u e m  o serve bem.

— São passados  tres  d ias  q u e  vejo este lio* 
m ém  á p o r ta  do hospi tal!

— C hama-se  João da  Cunha  B as tos ;  as ir- 
m a n s  de cliai idade'  não g o s ta m  deiIe, porque i 
de ou t ra  vez que  esteve no hosp i ta l  o medico 
m an d a n d o  lhe d a r  m a n t in h a s  p a ra  comer,  
e l las  não qu ize ram  d a r  e elle r ec lam ou .

— Uin en fe rm o  im p lo ran d o  cura t ivo  no hos­
pi tal ,  c h am ad o  de eh a r id ad e  publ ica  e se nega! I 

— E a molést ia  deste  hom em  é patente. 
Tem  parte  do coiro do lado infer ior  do pé. 
direi to a r r a n c a d o ,  os pés in f lam m ad o s  e co­
bertos  de c h a g a s .

■Nunca do hospi ta l  de e h a r id a d e  na Ba­
hia se enxotou um  infeliz que  á sua  po r ta  
fosse ba te r  im p lo ran d o  soceorro  ao soffrimen- 
to que  o affligia.

— So depois  que  as i rm a n s  de eharidade, 
fizeram d a q u e l la  cas-a possessão  sua .

— E assim vão as f i lhas de S. Vicente de 
P a u lo f  d e se m p e n h a n d o  a sub l im e  missão de. 
a m a r  a  seu p rox im oeo in o  a si m esm a s ,  acudir - .H5 
lhe, consolai  o na de sg raça ,  mit igar- lhe o 
quan to  for possivel  o soffr imento .

LII Jerm  r . in  ■ w h w h i k i

— Na cidade do Bananal ,  província  de S. 
Çaulo, deu-se um phenomeno extraord inár io .

Uma escrava do Sr.  F irm ino  José dos 
Santos, fazendeiro no Carioca (Fesse m u n i ­
cípio, deu á luz duas gemeas: um a  de côi 
preta retinta. como a mãe, outra  de cor  branca,  
e cabello l iso.

— No domingo houveram seus. diesagui-
1  O

zados.
Em Itapagipe facadas; na es t rada  de ferro 

f a c a d a s .
— Dizem que as  de i tapagipe foram dadas 

por  um tal Roberto?-
Sim, no irmão da professora (Faquelle

— Esta gente não do rm e  de noite!
— Nem deixam os mais  dorm ir !
— Incorrigíveis!
Constantemente  baru lho!
— Esta crioula F d ip p a  é da  venta torta  d o

diabo.
Iíoje terça feira, 24, á meia noite este  a l a -  |M 

rido que  não deixa ninguém soccgar. Jplj
. — A pa tru lh a  da guarda  nac iona l  prendeu 

as tu rbu len tas ,  porem u m a  evudiu-se. b q
- E agora vem um tal João Pronuncia coroar

o escandalo;  quer  a r ro m b a r  a porta  de Fclip- j .  
pa, que  foi um a  das que  brigou,  e que  esta | | '  
ihe de seu p e ixe  e seu dinheiro. la(

logar.

— Capitão, á especie dos gatos d ’alfandega, 
ha  um escravo de certo thesoureiro de i rm a n ­
dade (pie todas as sextas arranja-se  com 4. a 
5 . l ibras  de cera.

— Mas como a {fiança V. que é arranjo?, 
-r-Ob, capitão! quem não tem cabras, venr 

dendo cabritos,  o queó?
— Tudo isso entra  nas contas do santo.

d a  v E d la  d e  taasa iR o iu e m .M ' 1'* 
e y i t i c o .  a i ' 1'

Uma mulier,  dirige-so a üin caxci.ro do Co- m ' 1 
queijo, ao Gravata:  •

—  «Queria ver uina casa que  está para m J,i] 
a lugar  na rua  d e   ’ ' ll!—  «Aqui estão as chaves.  m/M

Volta a m u lhe r :  M r,|H
— « A casa agrada.
— ctTein fiadoi?
— «Trago a fiança comrnigo; ' fY^rit 

'  O caixeiro le:
—  «A. T .  S. G. ' m  0
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«Este homem anda um pouco complicado, 

pias ettiíim, acceito; comtanto  que a senhora  
va sellnr esta fiança.

' rttr, rmt

diigues Banha Os habitantes do local fiseram 
uma representação ao cx-chefe dc policia o

cum pr i -Sr.  |) r .  Cerqneira Pinto, pedindo o
mcnto das posturas mniiicipacs n.° \Y.) c 10) 

[foras depois entra um liomern cheio do dcíirida a representação 'em 27 dc ianeim
í i r r m t u  «k i k i  . . .  . .  ................ I . v v . v ^ v . 1  . . .  1 I I i  i ^

corp° bonita figura, na mesma venda;
«•hnlno \ . duvidou da minha lirma? este abuso,  o subdelegado não cninprin á m -  

— <iEstá enganado,  Sr . ,  exijo tão somente dem, sendo chamado á presença do chefe 
0 sello na fiança, por ser formalidade r e s - °  infractor, admestou-os.  O que fez a ca 
trictamenle observada (piando nesta casa se uiara? deu licença em 8 dc fevereiro para o 
a luga  qualquer propriedade.  homem criar  porcos e matai o s  no seu qu in-l i 1 \ i  ̂ I T ” IjUMJ-

— «Si é por dinheiro,  aqui tem dinheiro,  tal.  Requereu-se a camara para cassar a li- 
Atira uma cedula  de cem mil reis sobre o eença, allegando-se, que de modo nenhum

balcão 
0 caixeiro replica;
— «Nem que o Sr.  dê um conto de reis, 

eu cá por mim não prescindo da exigencia.
— «Vou a quem manda mais do que V.

0  caixeiro recebo ordem para da r  as chaves, 
cacceitar a fiança sem sellar.

A’ noite vê se entrar  na casa  vasia um vulto 
de mulher  embiocada nhima capona e accoin- 
panliando-a o iridiv.iduo da scena de de dia. 
Hepafando-se porém born, vó-se pela estatura 
que mulher  não é a mesma.

Sahem da casa depois das 10 horas da noite.

No outro dia de manban entra um menino 
na venda: *

—■ «Trago esta chave que a moça mandou 
trazer ,  porque a casa não serviu.

— «Ora está o qne fez aquelle homem gor 
donho, per causa deile não se alugou a casa 
ao Godinho que tambem a queria e agora 
manda regeitar as chaves', depois de a des- 
fruclar uma parte da noite passada.

€D sa esssa C t i f& M ft

E esta! Pois não metteu-se nn cabeça- do 
Lashaque que ba de ser poeta á força! Quem 
pode ser rebaixado, naturalmente  já  esteve ele- 
Va<lo. Mas quem não podo ser rebaixado é 
poique nunca sahiu  da inibira posição em que 
lem vivido.

Tome tento o lilleralo, que no Pindo não 
er>tram os que têm o som nazal desafinado. Em 
•'igurna cumbuca,  pode ser, ou então no largo 

lux.uria, onde muita  gente tem feito cele-
^rr.itna reputação..

O Navarrinho.

Eontinüa o abuso dos porcos, o depozito e 
jatado uro publico, na travessa da rua do 
°ecorro, fregueziu de Brotas, no quintal do 

l)()deroso inspectorde quarteirao Cassiano Ro-

mandando ao subdeleuado para fazer cessar

assenta na lei municipal ,  não se foi atlendido. 
Recorreu-se para a presidência, em face do 
art.  73 da lei de 1,° (Poutubro de 1828, m a n ­
dou S. Ex. vice-presidente o Sr. Dr. Bocha a 
camara  a in fo rm arem  3 de maio, cternisou a 
informação,  alé o presente,  comquanto t i ­
vessem ainda replica e tréplicas, nada tem va­
lido a subir  á presidência .  No dia 18 cio cor­
rente ás 10 horas da noite, chamou attenção 
a vismhança com o alarido de um porco e 
seus pegadores, que fugira do chiqueiro do 
infractor. Continua-se a soffrer, as anthori- 
dades do local e seus agentes não af.tendetn ás 
reclamações,, deixam passar  a infracção da 
lei. Agora de novo foi uma petição snbmet- 
tida á  S. Ex. sobre o occorr ido..

SM Caiai |5SBsa©iae.
Foi este o nome da opera, exbibida na 

quinta-feira, 2o do corrente, pela companhia 
lyricit hespanhola—ZarzueLla— no thealro S-.
J-oão.

Uma opera como esta,, e o que mais é, 
sendo executada como fo ra , merece que ex­
ponhamos sem reáfricções o nosso pensa­
mento.

Não será um juizo critico, que iremos es ­
tampar; será apenas a emissão justa e impar­
cial" de nossa Uiubihle opinião.

A onera é em si sublime e admiravel; é 
uma allegoriá bem cabida a factos, que se 
operam constantemente na vida social..

São artistas, que reunidos procuram levar 
a effèito a representação de uma peça, mas 
que por circumstancias inteiramente alheias 
á vontade de qualquer d ’elles jamais o con­
seguem, sem grande perda de tempo;, de modo 
que só-após quatro mezes de desavenças in- 
testiuas poder.am realizar o almejado.

E’ este em traços-rápidos o enredo da peço; 
mesmo porque a capacidade d ’esle periodico 
não comporta facto algum detalhadamente; e 
assim não poderemos satisfazer de modo 
preciso á- curiosidade dos leitores.

Bem se vê que n ’cste plano de concepção
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existe muita  verdade;  ha uin que de fun d a ­
m ento  n ’esle a ssum p to ,  onde  os personagens  
sâo c rea tu ras  que  se ag i tam  em continuo t u ­
m u l tu a r  pela  d ivers idade  dos carac te res ;  ha 
emfim’m uita  supe r io r idade  no p lano ,  e m uita  
nmenidade e ga lan te io  no es ly lo ,  p o rque  a 
ideia capital é a a l lusão  su m m a m e n te  a p r o ­
p r iada ,  q u e  em tão alto g rau  depara  o e n te n ­
dim ento  do espectador .

Apreciada,  pois, cm si a le t ra  da opera ,  
foliemos sem perda de mais  tempo do modo, 
por que  foi desem penhada ;  oecupem o-nos ,  
po r tan to  dos personagens .

Todos co rre ram  adm irave lm en te  desde  o 
1 .° até o 3.°  aclo, porque  a fa l ia r  a verdade, 
excederam de modo sorprehendente  á cspec ta  
t i va publ ica .  A acção dos tres actos de m o n s­
t rou sem pre  o mesmo vigor de consciência  em 
todos os actores qne  bastan te  com prehende-  
ram  o seu papel;  e já por este lado, já pela 
pa r te  do canto, poderam todos os a r t i s t a s  sem 
bxcepção c o n c e n t r a re m  si a a t tencào e o in ­
teresse dos espectadores que  em eífíuvios de 
sincero entlmsiasmo, e enebr iados  por  har-  
tnon ias  tão affectuosas os app laud iam  em fre­
néticas ovações.

Par t icnlar isemos:  a Sra .  Dolores Medi na, 
que fez o papel demasiado interessante  de 
Co ri 11 a , é opl ima no seu genero; e 'podem os 
nífiançar sem tem or  de um consciencioso 
desmentido, que de tres annos para  cá, é esta 
a melhor p r im a -d o n a ,  que  tem apparecido 
no nosso palco.

Si bem que a voz lhe  seja a lgum tan to  
fraca, todavia a gradação sub l im e ,  por  que 
ella desenvolve-se e cresce,  é um ide  seus 
principaes dotes. Nota se-lhe sons tão am e ­
nos e accentuados ,  notas tão bem vibradas 
pela vocalisação, harm onias  tão b randas ,  que 
extasiam o espirito,  enlevando-nos a a lma,  e 
embriagando-nos  o coração.

Como a borboleta, despindo-se do limo 
grosseiro da crysal ida  esvoaea alegre, p o u ­
sando se aqui e ali,  e sempre a l t rac t iva  pelas 
suas cores; assim a sua voz dando as infle­
xões devidas o de modo lào subli l  e ligeiro 
prende  em demasia  a attenção a menos cui 
dadosa.

O publico bem que a sandou tão merecida
mente.

O Sr.  Monsalves é um bom tenor; o duetto 
que  cantara no í .°  acto com a prima-dona foi 
de uiri effeito sorprehendente;  tem algum 
jogo de scena, e apossa-se  bem de seu papel.

O .Sr. Ortir ,  que fez o papel de Campa- 
none,  é um perfeito barítono; não sabemos 
entretanto si admirar-mos mais a sua bella 
voz, ou o bri lhante  desembaraço,  que como 
aetor  entendido,  sabe sempre dispensar.

S. S. a rvorado  de su b i to  na espinhosa  ta­
refa de m aes t ro  da o r c h e s t r a ,  c um verdadeiro 
m aeslro .  E ’ um  dos m e lh o re s  do seu genero  

O Sr.  Diez, q ue  fez o papel de Ibimpliib»-- 
o poeta — , por tou-se  a d m ira v e lm e n te ,  mere­
cendo por  isso verdadeiros  encom ios .

Todos os m ais  ac to res  fo ram  de modo sa- 
t is fac tor io .

A d m ira -n o s  e n t re ta n to  que  n ’esta cidade 
onde ba  esp ír i tos  mais  q ue  esclarecidos par 
a q u i l a t a r  o verdadeiro m ér i to ,  onde o povo 
se insp i ra  a rd e n te m e n te  de comm oções glo­
riosas pelos a r t i s ta s ;  a d m ira ,  dizemos,- que 
os espeetncolos sejam tão pouco concorridos, 
a despei to  dos esfo rços  da m esm a companhia  
que  t im bra  em levar  u m a  ope ra  nova em todas 
as noites de rep re se n ta ç ão .

Esta  c o m p a n h ia  é m erecedora  pelos sens 
ta lentos da c o n eu r ren c ia  do hospi ta le i ro  povo 
b a b ia n o .

Therpandrú.

VARIEDADES.
C fa lh o fa p a r a  fa z e i*  a*Sr a  h u ­

m a n i d a d e .
Qual é o in s t ru m e n to  m usica l  

contra- no m ar?
E ’ a viola.

que  se en-

Qual é o h o m em  que  i l lum in a  as igrejas? 
E ’ o B rand ão .

Qual é a pa r te  dos an im aes  
lheres  u sam ?

E ’ a cau d a .

que as mu’-

Qual  é a fazenda feita pelos ventosas? 
E ’ a '
Qual é a cousa que se vende no matadouro  

e fabr ica  se no thesouro?
São os m iudos .
Qual é o as t ro  que  serve-nos para  os sa* 

patos?
E ’ a sc l la .

(Continua.)

Às causas que  form am  a amizade são a 
união e s im ilhança  de costumes:  —d aqui 
nasce a igualdade do pensar ,  e egual inclina­
ção para  os estudos.

Só entre os bons p ó l e  encontrar-se imiíçi’'  
niidade qne liga os corações.  Os iinpios e in* 
jus tos  não geram nem moderam as regras «a 
rasão e da jus t iça .  A ^verdadeira amizade so 
existe entre os bons,  e nunca  entre  os malva­
dos.

T;/p. de Marques, Aristidcs e C.
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0 ALABAMA
E X P f l í l B Í B E P W T E .

Cidade de Latronopolis ,  bordo do Alabama, 
30 de o u tu b ro  de 187 1.

Oflicio ao l l lm .  Sr. subdelegado de Santa 
Anna, pedindo-lhe que ,  a bem da moralida­
de publica, sejain corrigidas umas mulheres 
mundanas, moradoras ao Caminho Novo do 
Gravata, nas casas sub terrâneas ,  cujas m u ­
lheres por mal comportadas perturbam o so- 
cego o offendem a docência, com revoltantes 
(lepravaeôes, o que tem logar á qualquer  hora 
do dia ou da noite.

— Ao mesmo, para que éxpeça ordens 
afim de que seja dissolvido o a juntamento de 
moleques desastrados e insolentes que se re­
úne á noite no largo e rua  da Saude em im- 
moral e barulhenta algazarra.

Portaria ao aspirante pedestre João de Deus, 
ordenando-lhe qne advirta ao dono de uma 
venda, no Fortinlio, que si a mesma conti­
nuar a servir de valhaeouto a ratoneiros que 
idella se njuntam para roubar aquem entra 
para comprar,  como para prat icar  escamota- 
gens e saques nos bolsos dos que passam, 
lhe será mandado fechar as portas ,com prohi- 
bicão irrevogável de eslabelecer-se em outra

•  1 V

qualquer parte .  Cumpra.

— Hoje, a pessoa desvallida que tem uma 
filha moça, tem comsigo um perigo, um 
motivo de desasocego

— Não é so hoje; essa fazenda sempre foi 
muito sugeita á avaria; quem a possue pre­
cisa ter muito sentido; com qualquer descuido 
e&lá manchada.

— Porém agora como que a corrupção con­
verteu os defloramentos e*n mania.

As filhas de gente pobre, de senhoras des- 
amparadas sào frequentemente seduzidas e 
pervertidas e os authores dessa cruzada dc 
Perdição pertencem de ordinário á uma cias

de meios além dos comrnuns deveriam faze­
rem uso deli es em íiin mais nobre e elevar/o.

— O ouro em mão delles transforma-se em 
elemento do mal, em agente da desgraça.

— A lei por benigna de mais, reduz á im­
potência aqnellas aiuhoridades que são bem 
intencionadas na punição dos seductores e 
estes zombam da acção da justiça.

— E os defloramentos veproduzam-se, a 
prostituição progride com espantosa in tensi­
dade.

—-Está que ba poucos dias. na Saude, foi 
deflorada uma menina,digna de melhor sorte, 
dando-se no facto taes part icularidades, so 
por si bastantes para tornar  odioso seu 
author.

— Eu gosto de saber desses detalhes pelo 
miudo.

— O sujeito abusava do nome de uma fa­
mília respeitável , protectora d i viuva, mãe da 
offendida,escrevendo bilhetes figurando que a 
famiíia mandava buscar a menina para pas- 
seiar, a mãe, crédula, assenlia.

Hludiu sua victima para  que lhe passasse 
um papel declarando que o author de sua 
deshonra era um indivíduo que part ira para 
o Rio de Janeiro.

— Homem, cale-se; eu ja  não quero ouvir 
mais tanta impudencia.

— Nem quer conhecer o sujeito?
— Causa asco.
'— Si quizésse,eu Hie diria que fosse la das 

bandas do Canella em cujos mattos elle c uaei- 
ro e viseiro de andar.

— Duas estradas de data antiquissima, a- 
bertas desde o tempo do conde d ’Arcos, estão 
hoje fechadas, interdietas ao transito publico.

— Quaes?
— A estrada da baixa do Campo Santo, 

ou t ro ra  S. Gonralinho e a Escada de Calabar, 
as quaes ambas vão dar no Camarão.

— Então estão intransitáveis? Qual a causa?
 -Creio que a vontade do proprietário dos

t e r r e n o s  adjacentes, o qual mandou fecha-las
se que mais bafejada pela sorte e dispondoicom cercas.
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palidade  que  olhasse com cu idado  p a ra  o in­
teresse do povo, de certo que  as e s t radas  
se r iam  dc novo f ran q u e ad a s  ao com m odo  
pub l ico

— Sexta-fe ira  escapou de haver g rand e  d e s ­
ci a r a  na  baixa do Boinfim.

Negocio de Vehiculos?
■E’ verdade.

P a r t iu  u m a  di l igencia  de I tap ag ipe  com — A e tapa  m a r c a d a  ás p raç as  de pr im eira  
d irecção á cidade; chegando  á estação do l inha chega de sobejo paru  que  ellas  tenham?
Bomlim em occasião em que  d ’alii part ia  
o u t ra  com o mesmo des t ino ,  os coelieiros por- 
í iaram em passa r  um ad ian te  do outro;  nesta 
im pruden te  con tenda ,  a b a l ro a ra m  os dons 
wagons com formidável  choque ,  escapando  
de ficar e sm agado  um ind iv íduo  q ue  seguia 
na  p la ta form a  de um delles.

— Ora  \ê  que  cousa!
— À gerencia ,  segundo me d is se ram ,  p r o ­

curou  p u n i r  esse desuso m u le ta n d o  e s u s p e n ­
dendo a seus au tho res .

— E obrou muito bem.

—:Capitao, no dom ingo  á tarde um  sujeito 
b ranco  deu, no Pe lou r inho ,  a valer  em  um 
soldado de policia e evadiu-se .

E n trando  em casa,  m ud o u  a roupa  e veio 
e m  procura  do relogio que ,  disse, lhe t i ra ram  
do b o lso ,  e presum ia  es tar  na mão do Sr.  
Carlos da bot ica .

Alguem o vendo na bofica, foi d enunc ia r  nos 
poticiaes que  andavam a cala d ’elle, em ra ­
zão dos fer imentos feitos em seu c o m p a ­
nheiro.

A’ essa denuncia  os poticiaes correram 
em b u s c a d o  hom em , ag a r ra ram -n o  pelo cós 
da calça, desem bainharam  os rejles.

O cujo resist iu á prisão e resist iu a oito 
soldados inclusive um sargento ,  sem que 
estes o pudessem trazer;  m as ,  por f im , depois 
de catiçado, seguiu a ras tos .

— Os policiaes de nossa terra  são causado­
res as vezes, do certos indivíduos res is t irem 
á ordem de prisão, pelo mau costume de, 
em q u a lq u e r  prisão que fazem, usa rem  das 
armas, para  esbordoal-os.

Esse indivíduo de que V. t racta ,  si resistiu 
a  prisão foi. devido a maneira  p o r q u e  se por ­
t á r a m o s  soldados para com elle.

p r in c ip ian do ,  a m e s m a  a f imccionar  no dia Ê  
dc novem bro  p rox im o.

— Sim ,  Sr;  sa t isfarei  seu desejo.
E aproveitarei  o ensejo p a ra  a n m tn c ia r  que 

a abe r tu ra  da  se g u n d a  a u la  nocturna  do Cu* 
rato da Sc terá lo g a r  aos 3 de novembro p ró ­
ximo vindouro,  no collegio — S. Franc isco  Xa 
vier — becco do Motta .

3

uma a l im en taç ão  soffr ivel .o
— De sobra ;  e alé p a ra  con f i rm ar  o anexim 
quem  dá papa  a menino,  lam be o dedo.
—  Entre tan to ,  d izem ,  q u e  o rancho  d i s t r i ­

buído aos so ldados do '13° é de m a u  a peior,  
o q u a n to  se pode im ag in a r .

0  café é in t ragave l ;  o pão além de prss imo,  
anda divorciado da  m an te ig a ;  a fa r in h a  causa 
engulhos;  a carne  depois  de cosida é p a lh a .  

De indigestão não ha ^receio que  nenhum  
seja a tacado p o rq u e  a lem da comid.t ser re ­
pa r t ida  em q u a n t id ad e  tal que  não pode fazer 
mal, poucos sáo os que  d ’ellu se servem.

—  Os so ldados  p a ssam  tão mal;  pois e u  
sei um a  m u lh e r  p a ra  as bandas  da G a m b o a ,  
que  ao contrar io  d ’etles passa  vida rega lada .

— Capitão, venho merecer lhe um obsequro.  
— Terei muito gosto em servil o.
— Para  m andar  incluir  nas  not ic ias  tio* pe­

riodico o seguinte:
«Acha-se aberta a  matricula da e sei rola 

noc turna  da fregueziu de S a n f  Anna,  em casa

— Capitão,  ouça  a que  g rau  de  perversidade 
pode a t ten g i r  a na tureza  h u m a n a .

— Que papel é esse que  vae ler?
— 0  Noticiador de Minas.

n
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—  Betn, siga.
—  «homem fera. Reside nas  m argens  do

Jequ i t inhonha  um assass ino que entre  ou t ros  
cr imes tem pe rpre t rado  os seguintes:

«E ncon trando-se  com um hom em  que t r a ­
zia um a  esp ingarda ,  quiz  com pra l-a  e en trou  
em a jus te .

P a ra  verificar sí a a rm a  era boa, fez pon­
taria com ella sobre  um pobre velho e ven lo­
que o m atara  comprou-a  por  12u) rs.!

Indo á  casa de um a au tor idade  policial da 
Terra  Branca c achando-se  abi um bomeur 
com quem  an t ipa lh isa ra  desfechoii-l.be um. 
tiro e matou-o..

T raba lhava  em um garim po e passando 
um. rapazinho que  por engano lhe d i r ig i ra  
um inhocente gracejo, elle avançou sobre 0*1 
misero-, t raspassou-o  com a. faca e assis t iu  
impassível á queda, do- cadavcr.

Esse malvado é aecusadó de dez- homici-  
dios, inata por divertimento-, chama-se A u ­
gusto  de' Sonza-, tem 2õ. annos e-é por t;afc 
modo teinido que a policia o não incotntnoda .
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A
Sr. Redator: — Calholico velho, o g raças  

a Dous muito chegado á cg roja, tenho iVesíes 
últimos tempos sofhòdo muito em meu espi 
rito pelo motivo seguinte :

Diz I.. Ferreira , Larraga  c outros do nosso 
tempo, que o pno e o vinho . formam a mate- 
,-ja próxima do Sacram ento .

E’ da historia que  esse vinho de que  trata 
se não é  dos qne se fazem em França  e o u ­
tros paizes; mas sim o que  se extrahe da 
uva.

Ora, o paiz que  fornecia o vinho melhor  le
gilitno, era Por tugal ,  cuja produeçáo de 1858 quando vê que a muchacha Lorenzi  é a
para cá, d iminuiu  á metade ,  com a praga das 
vinhas. E ’ jus tam ente  quando o genero escas- 
seouque apparece maior abundaneia  d ’elle no 
mercado, porque hoje qua lquer  taberneiro com 
mn pouco (Lagoa, campeché,  assucar , b a n a ­
nas, maçans,  claras d 'ovos, sangue de boi, 
carneiro, e 'mais  a lguns saescuja  natureza des­
conhece, arma p o r a h i a  sua  fabrica de vinhos 
c rias garrafas  e ba rr is  haptisa-os e chrisma 
com o nome que  lhe parece, com tanto que 
dêm dinheiro; e viva a liberdade de industria!

A’ vista do exposto,  que é a verdade, de 
sejo, para desencargo de m inha  consciência, 
que as authoridades ecclesiaslicas nos tire 
das seguintes duvidas:

Primeira. — E’ valida a missa celebrada 
com vinhos falsos?

Segundo - Peccarei mais indo ouvir uma 
missa que supponho nulla, ou deixando de 
ouvil-a?

simulo l inha  u m  filho: t o m o u - o  e educou o 
ensinando lhe a p in tura .

Salvador l losaapaixonou-se de uma mucha- 
cha e tirou-lhe o rctracto. Os parentes tendo 
sciencia de que elle estava enamorado d 'e l la ,  
recolher.am-ria em um convento.

Antonio, é esse o nome do filho da victi* 
ma de Salvador, uulo para R o m a  e o sou 
protector, apaixonou se de Lorenza, mas o 
tutor  d esta recusou lhe a mão dVila.

Salvador, cliefe dos s i l l ib  aneos, mandou 
por elles rap ta r  Lorenza e trazei-,a para sua 
casa, afim de casal-a coin Antonio.

Mas qual não é a sorpreza de Salvador

E ’ esto o titulo da opera representada no 
sabbado, pela companhia lyrica hespanfvola 

■Zarzuella—
Vamos dar  aos leitores uma pequena icleia 

do enredo d ’essa opera,  em ligeiros traços.
Salvador Rosa, art is ta  pintor  de sua 

Ppoeha, tanto Linha de sublime em sua arte, 
como de debochado e espadanchim.

Um dia, elle em suas orgias, esperituali- 
soti-se. Ao sahir de uma tasca da uma encon- 
h'oudella em mn indivíduo.

Como este reclamasse contra tamanha im- 
pcudencia, Salvador Rosa o joga das escadas 
abaixo

Ora, o companheiro do indivíduo insultado 
IHudia da espada para  vingar a affronta ao seu 
^ ‘«panUeiro; Salvador Rosa pucha também 
^  sua e o m ata .

A justiça dá em cima dc Salvador Rosa e 
eUe foge.. *

Eerseguido de remorsos, soube que o assas-

mesma de quem elle se havia apaixonado, 
que não sabia delia e 11’aquclle momento a 
via junto de si, pois já  a t inham tirado do 
convento?. . .

O tutor de Lorenza, homem usurario, pro- 
melte a Salvador dal-a em casamento, com a 
condição (1’elle fazer-lhe dadiva da sua ga­
leria de retratos.

Salvador e Antonio questionam sobre os 
amores da muchacha; ella chama Salvador 
traidor, quando reconhece que elle a raptara 
paia  Antonio, e n ’essa luta desafiam-se; ruas 
na occasião dá o loque das almas  e todos ca­
bem dc joelhos para orarem.

Salvador recorda se que nhaquclle dia fa­
ziam t-0 anlios que elle Linha assassinado o 
pae de Antonio, e d rahr em diante é perse­
guido pela sombra do assassinado.

Por fim Salvador apresenta-se na chefança 
dos saltibancos diante de sua namorada, no 
auge da cnulriaguez e faz offerta dos seus 
bens ao tutor de Lorenza. para que elle ceda 
a mão de sua tutcllada a Antonio, cahindo de­
pois disso completamente ebrio —

Cahiu o panno.

Eis pois em ligeiros traços, mais ou me­
nos, o enredo da opera.

Os av l istas tra ba 111 a r n m sa trs factoriam ente,. 
e a S r a .  D. Bolores Medina, com sua melo­
diosa voz, soube arrancar dos espectadores 
merecidos applausos.

Therpnndro.

Pede-se a um certo sujeilinho que mora 
na sobre loja ao beeo do Segura parede, o fa­
vor dc não andar fali ando da vida alheia e 
dc andar nas esquinas das ruas alcovitando e 
espiando o que se faz nas casas dos ou t ros ;  
pede-se ao sujeito que evite para não sofl .ei  
a descepç ão  de ser envergonhado e p a r a m  
ver seu nome por extenso nesta folha.

10



A K i i E D M ; ! .

Na noite de 28 do corrente  foi p reso  nn 
yua do Gravata  pelo agente  da  policia C â n ­
dido José do Sac ram en to ,  o crioulo de nome 
Avelino Jose Je ron im o,  o qua l  estava a rm ado  
de uma faca de ponta  e um cacete,  sendo 
sobre  elle qne  recaliem suspei tas  de um r o u ­
bo em unia \euda  á rua  dos Caldereiros; 
1 ,rni como as gallinlias que  ro u b av à  e as ia 
vender nos açougucs da Baixa dos Sapate iros  

a ao ser  processado; acha-se ' recolh ido  na Cor- 
voceào a disposição do Dr.  chefe de polic ia .

VARIEDADES.
Um gallego a lu gand o -se ,  c e n t ra n d o  no 

ajuste ,  alem do seu honorá r io ,  o amo se o b r i ­
gou a vestil-o. Na m a n h a n  seguinte  e ram  já 
9 para 10 ho ras ,  e nào apparec ia  o ga llego,  e 
indo o amo p rocu ra i  o ao q u a r to  da do rm ida ,  
acliou-o ainda ua cam a,  o repre l iendeu  t a ­
xando de preguiçoso. l i a  3 horas ,  lhe respon 
deu elle, que  eu estou e sperando  por  sua 
mereô,  que  me viesse vestir,  p o r  se r  esse o 
nosso ajuste.

A t t e s t a d o  d c  es ais
Copia do proprio o r ig ina l .
Eu al>aixo assignado o vjgario F —
Atles-to que F . . .  n a tu ra l  e freguoz desta 

freguézia lie pobre sem princípios de bens  da 
for tuna  de que se possa c h am ar  in 
daquel la  com m jseraçào  que a pobreza implo-  '

Qual é o i n s t r u m e n to  m a r í t im o  que  maisi  
serve em p o l i l i c a ?

E ’ o ca ta-vento .
Qual é a nota  de m u s ica  q u e  se p repa ra  na

bot ica?
F / o  ro -m ed io .
Qual é a ostreil  i que  se pres ta  á. lavagem?
E ’ a vos p e r - t in a .«
Qual é o jo g o  m u ito  fa l lado  no carnaval?
E ’ o d om in ó .
Qual é a nota  de m u s ic a  que  veio de  Roma?» 
E' a la - t ina .
Qual  é o p a re n te  que  temos no violão?
E ’ a p r i m a .
Qual é o e le m e n to  que  e s tando  nas fardas 

é feito de m eta l?
E ’ o «ar go la .O
Qual é o h o m em  q ue  fazendo mal é ulíl á 

h u m an id ad e ?
E ’ o lav ra -d o r .

ÁNNUNCÍOS.
A rneza a d m in is t r a t iv a  da  i rm andade  do 

glorioso S. Benediclo ,  erecto no convento dos 
religiosos f r an c iscano s ,  tem a d is t inc ta  ho.n> 
ra de convidar  ao respeitável publico pa ra  no 
dia 1 .° de novembro ás du as  horas  da tarde 
a c c o m p a n h a r  em procissão so lemne a Santa 

ue uens  u a ' im agem  que  V m de ser  collocada em seu
,)a Q u in ta  dos Lazaros ,  devendo esle 

veto percorrer  as seguintes ruas  — ladeira
ra a beneficio de seus arranjos a bern de o c  ' n  • i i • i \r •,, . , , J , de S. Francisco ,  lade ira  das Yeromcas ,  pra-
coltocar no cam inho  da g r  a ca em prol a sal- i . . . n i / , ; .. .. i ,  , n  D ca do conde d Eu,  Portas  do Carmo, Baixa
vacno de sua "alma: Pois que ,  vivendo sem os y . - . i • , r  r  w„A;níll1 ’ dos s a p a te i ro s ,  ladeira  do Carmo, Conceição' meios necessários não pode t ra ta r  de nego 
cio mui despendioso:  E por ter eu do referido 
pleno conhecimento,  e ser-me esto pedido 
passo p a ra  constar  onde convier, e confirmo  
sob minha consciência.

Parochia  de Nossa Senhora  d a . . .  — O vi­
gário eollado, F . »

0  tal Ilvm. é eollado ba u m a  boa porção 
de annos!

f t a s e i m e n t o s  c  f d * i t © s .
Ofíicio do director de u m a  colonia sobre 

nascim entos  e obitos da mesma.
«Quanto á nascimento saberá  v. exc.  que 

apenas nasceu nin só beserro e quanto  n ob i ­
tos, o que tenho ú ii ifonnar é que ninguém 
tem sido ainda condecorado nesta colonia; e 
como está para haver festa, é preciso vir  uma 
força de soldados armados para conter o povo,»

p a r a  f a z e r  r i r  a  laua- 
m a n l d a d e .

Qual a poeira que tem serviutia?
E ’ a potassa .

do Boqueirão,  r u a  dos Adobes ,  Perdões, So­
ledade,  e abi fará volta tom ando a nova rua 
que  vae em segu im ento  d a r  a Quinta dos 
Lazaros.  A meza aproveita  a occasião para 
agradecer  n todos que  concorreram  corn suas 
esm olas  para  a fac tura  de tão importante 
obra e aos que  comparecerem a tão pio acto.

Bahia 20  de ou tub ro  de 1871 . — Manuel 
Roque da Purificação, 2.°  ju iz .— Antonio Híihrj  
Ido Graves, e scr ivão .— Dionizio Duarte Giu-í 
mcirãcs, lhesoureiro .

Im peria l Sociedade IfoMtc-I*!*! 
d o s  A r f f i s t a s .

De ordem doconsell iQ administrat ivo faço 
saber ao§ Srs .  sxcios que se acham atraza- 
dos em m ais  de 3 annos de mensal idades ,  
qne as devem satisfazer até o meiado de j a ­
neiro de 1872, para  que  não sejam elimina­
dos como prescreve o § 0o do art .  25  dos es­
tatu tos.  Bahia 9 de outubro  de 1871.-— 
nuel da Natividade Moutinho, 10 secretario.
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